
 

AVALIAÇÃO DO CONTRIB UTO DOS FEEI PARA AS  DINÂMICAS DE TRANSFE RÊNCIA E VALORIZAÇÃO  DE CONHECIMENTO  

RELATÓRIO FINAL  100 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO DO CONTRIBUTO DOS 
FEEI PARA AS DINÂMICAS DE 

TRANSFERÊNCIA E VALORIZAÇÃO DE  
CONHECIMENTO  

 

 

 

 
Volume de Anexos ao  

Relatório Final  
 

 

 

 

1 4  de deze m bro de 2018  

 

 

 

  















 

AVALIAÇÃO DO CONTRIB UTO DOS FEEI PARA AS  DINÂMICAS DE TRANSFE RÊNCIA E VALORIZAÇÃO  DE CONHECIMENTO  

RELATÓRIO FINAL  107 

Quadro 158. Colaboração com outras entidades científicas e tecnológicas e com empresas para 
execução dos projetos apoiados  ................................ ................................ .......................... 326  
Quadro 159. A entidade/centro de I&D beneficiou de iniciativas na área da transferência e 
valorização de conhecimento promovidas por Pólos de Competitividade e Tecnologia, Outros  Clusters, 
Associações Empresariais ou outras entidades promotoras da eficiência empresarial coletiva?  ...... 327  
Quadro 160. Se Sim, co mo avalia o contributo dessas iniciativas em cada uma das seguintes 
áreas/dimensões?  ................................ ................................ ................................ ............. 327  
Quadro 161. Área total disponível na(s) infraestrutura(s) para instalação de empresas (em m2)  ... 332  
Quadro 162. Área disponível para incubação física de empresas (em m2)  ................................ .. 333  
Quadro 163. Oferece serviços de incubação virtual de empresas?  ................................ ............. 333  
Quadro 164. Número máximo de empresas que cada empresa consegue apoiar através da incubação 
virtual (nº)  ................................ ................................ ................................ ....................... 333  
Quadro 165. Razões que condicionam, por um lado, a transferência de conhecimento entre as 
entidades não empresariais do SNI&I -  Sistema Nacional de Investigaç ão e Inovação e as empresas 
instaladas e, por outro lado, a valorização do conhecimento por essas empresas  ........................ 334  
Quadro 166. Possib ilidade de desenvolvimento dos projetos apoiados caso não tivesse obtido o 
suporte financeiro dos fundos comunitários do QREN  ................................ .............................. 336  
Quadro 167. Instrumentos de apoio do QREN em que se enquadra(m) o(s) projetos que teria 
desenvolvido de qualquer forma, mesmo sem apoio dos fundos comunitários  ............................. 336  
Quadro 168. Alterações introduzidas nos projetos/ investimentos que as empresas desenvolveriam 
mesmo sem o apoio dos fundos do QREN ................................ ................................ .............. 336  
Quadro 169. Serviços que foram disponibilizados às empresas incubadas/ instaladas no ano pré 
intervenção, no ano pós intervenção e em 2016  ................................ ................................ .... 337  
Quadro 170. Valores verificados no ano pré intervenção, no ano pós - intervenção e em 2016. ....... 338  
Quadro 171. Fatores críticos que condicionaram ou potenciaram os resultados dos projetos de 
investimento apoiados.  ................................ ................................ ................................ ...... 340  
Quadro 172. A entidade colaborou com universidades ou com infraestruturas científicas e 
tecnológicas para potenciar resultados dos projetos apoiados e para a prossecução da sua missão?
 ................................ ................................ ................................ ................................ ...... 341  
Quadro 173. Se Sim, a entidade pretende manter no futuro uma colaboração estreita e regular com 
essas entidades?  ................................ ................................ ................................ ............... 341  
Quadro 174. Participou em iniciativas na área da transferência e valorização de conhecimento 
promovidas por Pólos de Competitividade e Tecnologia, outros clusters?  ................................ ... 341  
Quadro 175. P Se Sim, como avalia o contributo dessas iniciativas em cada uma das seguintes 
áreas/dimensões?  ................................ ................................ ................................ ............. 341  
 

 

  













 

AVALIAÇÃO DO CONTRIB UTO DOS FEEI PARA AS  DINÂMICAS DE TRANSFE RÊNCIA E VALORIZAÇÃO  DE CONHECIMENTO  

RELATÓRIO FINAL  113 

Quadro 13 . Valor gerido pelos fundos e sociedades de capital de risco em Portugal (em 
milhões de euros) | 2006 - 2016  

 2006  2007  2008  2009  2010  2011  2012  2013  2014  2015  2016  

Fundos de capital de risco  832  1.279  1.252  2.370  1.608  1.888  2.489  2.854  3.283  3.806  4.257  

Sociedades de capital de risco  198  247  221  737  744  755  637  320  216  204  208  

Total  1.029  1.525  1.473  3.107  2.351  2.642  3.126  3.175  3.499  4.010  4.465  

Seed capital  -  -  2,5%  1,2%  0,8%  0,5%  1,7%  2,2%  2,1%  4,8%  4,9%  

Start - up  -  -  22,6%  9,7%  12,6%  11,8%  8,3%  7,7%  8,6%  10,5%  10,4%  

Early -stage  -  -  4,2%  2,9%  2,9%  2,4%  2,0%  2,6%  2,7%  4,0%  4,1%  

Expansão  -  -  33,8%  49,2%  39,8%  35,2%  24,9%  26,0%  23,0%  22,5%  21,2%  

Capital de substituição  -  -  7,9%  17,3%  14,3%  10,2%  7,1%  5,9%  4,7%  3,2%  3,0%  

Turnaround  -  -  1,0%  2,6%  8,4%  17,5%  41,0%  35,1%  35,3%  51,3%  36,0%  

MBO/MBI  -  -  19,1%  10,5%  13,0%  11,3%  6,7%  3,1%  2,0%  1,2%  18,2%  

Outros  -  -  8,9%  6,6%  8,2%  11,1%  8,3%  17,4%  21,6%  2,5%  2,2%  

Fonte: CMVM  
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Gráfico 6 . Evolução da taxa de emprego (por conta de out rem) qualificado no tecido 
empresarial | 2007 - 2015  

 
Fonte: GEP -  Quadros de Pessoal  

No período do QREN, o tecido empresarial português verificou uma evolução positiva na qualificação 
do emprego. Segundo os dados dos quadros de pessoal e considerando o emprego por conta de 
outrem, a taxa de emprego qualificado (trabalhadores com habilitações superiores no total de 
trabalhadores) subiu de 14% para 23% (+ 8,86 p.p.) a um ritmo estável e consistente. Para este 
resultado contribuiu a grande crescimento dos t rabalhadores com licenciatura, que mais do que 
duplicou no período 2007 -2015 (+125%). Em paralelo, no grupo dos trabalhadores considerados pouco 
qualificados (sem ensino superior), a qualificação média aumentou em virtude do aumento de 
trabalhadores com en sino secundário (+3,8%) ou com ensino pós - secundário não superior (+47,2%) 
e da redução dos níveis de habilitação mais baixos.  

 

Gráfico 7 . Evolução da qualificação do emprego (por conta de outrem) por setor de 
atividade económica | 2007 - 2015  

 
Fonte: GEP -  Quadros de Pessoal  
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Quadro 25 . Concentração geográfica por NUTSII de Portugal Continental das indústrias de 
média - alta e alta tecnol ogia e dos serviços intensivos em conhecimento | 2015  

(valores em percentagem)  Norte  Centro  AML  Alentejo  Algarve  

Indústrias de média - alta e alta tecnologia       

Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas ou 
artificiais, exceto produtos farmacêuticos  22,8  26,1  27,8  23,2  n.d.  

Fabricação de equipamento elétrico  26,1  29,7  33,9  10,3  n.d.  

Fabricação de máquinas e de equipamentos, n.e.  51,2  35,1  11,9  1,5  n.d.  

Fabricação de veículos automóveis, reboques, semi -
reboques e componentes para veículos automóveis  46,6  19,7  29,9  3,8  n.d.  

Fabricação de outro equipamento de transporte  n.d.  34,0  16,3  18,2  1,7  

Fabricação de produtos farmacêuticos de base e de 
preparações farmacêuticas  16,5  16,5  66,9  0,1  0,0  

Fabricação de equipamentos informáticos,  equipamento 
para comunicações e produtos eletrónicos e óticos  57,4  18,7  23,1  n.d.  n.d.  

Serviços intensivos em conhecimento       

Transportes por água  n.d.  0,9  42,8  3,8  4,6  

Transportes aéreos  n.d.  0,0  97,7  0,2  0,3  

Atividades de edição  29,6  5,0  63,5  0,5  0,4  

Atividades cinematográficas, vídeo, programas de 
televisão, gravação de som e edição de música  5,0  1,4  90,5  1,8  0,6  

Atividades de rádio e de televisão  1,8  0,7  96,7  0,4  0,1  

Telecomunicações  4,0  0,2  94,6  0,6  0,1  

Consultoria e programação informática e atividades 
relacionadas  18,5  8,4  69,5  0,8  0,7  

Atividades dos serviços de informação  18,1  12,0  67,4  1,3  0,9  

Atividades jurídicas e de contabilidade  24,6  15,2  50,3  3,5  n.d.  

Atividades das sedes sociais e de consultoria para a 
gestão  15,8  5,9  73,8  n.d.  1,4  

Atividades de arquitetura, de engenharia e técnicas 
afins; atividades de ensaios e de análises técnicas  28,2  13,5  51,6  2,5  n.d.  

Atividades de investigação científica e de 
desenvolvimento  13,5  15,3  69,1  1,1  n.d.  

Publicidade, estudos de mercado e sondagens de opinião  14,5  5,4  76,3  n.d.  2,0  

Outras atividades de consultoria, científicas, técnicas e 
similares  28,5  11,8  51,9  4,6  n.d.  

Atividades veterinárias  26,2  19,8  31,6  12,3  n.d.  

Atividades de emprego  16,2  3,0  76,6  1,6  2,4  

Atividades de investigação e segurança  6,3  1,6  90,1  0,1  0,8  

Educação  22,3  13,6  57,0  2,3  3,5  

Atividades de saúde humana  31,4  14,0  45,7  n.d.  3,4  

Atividades de apoio social com alojamento  16,8  27,9  43,7  n.d.  4,9  

Atividades de apoio social sem alojamento  18,7  16,2  56,4  n.d.  5,9  

Atividades de teatro, de música, de dança e outras 
atividades artísticas e literárias  n.d.  9,8  n.d.  n.d.  4,0  

Atividades das bibliotecas, arquivos, museus e outras 
atividades culturais  n.d.  n.d.  n.d.  n.d.  n.d.  

Lotarias e outros jogos de aposta  31,6  n.d.  53,0  2,2  n.d.  

Atividades desportivas, de diversão e recreativas  38,0  6,1  41,8  1,0  12,0  

Notas: atividades assinaladas a vermelho apresentam restrições importantes nos dados (indisponibilidade) devido a questões de  segredo 
estatístico.  
Fonte: INE  

O emprego qualificado nas regiões NUTS II portuguesas é influenciado  pela especialização económica 
regional (e.g. peso de indústrias intensivas em tecnologia ou serviços intensivos em conhecimento) e 
pela existência de instituições  de ensino superior rele vantes.  
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A indústria do têxtil, vestuário e calçado e as indústrias da madeira e cortiça e do mobiliário mantiveram 
a sua relevância no tecido empresarial regional  ao longo do período QREN, devendo destacar - se a 
particular boa performance da indústria do calçado.  

A indústria de componentes automóvel, a indústria de produtos de borracha (em especial pneus) e a 
indústria de produtos plásticos, conheceram um progresso bastante significativo ao longo do período 
QREN, muitas delas suportadas pelo crescimento de grandes empresas na região que beneficiaram de 
apoios ao investimento e à I&D cofinanciados por fundos estruturais.  

Nos serviços, a especialização é mais difusa e a análise é perturbada pela quebra acentuada do VAB 
do setor hospitalar, devido maioritariamente a questões relacionadas com metodologia estatística 
(alteração da metodologia de contabilização do INE em relação ao setor empresarial do Estado). No 
entanto , os principais setores dos serviços em 2007 não aumentaram a sua relevância no VAB regional, 
o que significa que a quebra da fatia no setor da saúde foi redistribuída por outros setores com carácter 
mais emergente na economia regional.  

Na região Centro, a indústria apresenta um padrão de especialização mais diversificado, não existindo 
nenhum setor ou grupo de setores relacionados particularmente dominante. Por sua vez, é possível 
verificar a importância significativa do VAB em atividades ancoradas em grand es empresas, como a 
indústria da pasta e do papel, ou espalhadas pelo território em forma de clusters relativamente bem 
definidos, como é o caso da indústria cerâmica (no eixo da A1 entre Viseu e Coimbra), da indústria 
dos moldes (incluída no setor da fabr icação de cutelaria, ferramentas e ferragens) e da indústria dos 
artigos de plástico (em torno da Marinha Grande) ou da indústria metalomecânica (fabricação de 
elementos de construção em metal) centrada no pólo de Vale de Cambra.  

Já nos serviços, a especia lização regional espelha bem a relevância da indústria neste território pela 
grande aglomeração das atividades logísticas e dos serviços de apoio às empresas. Importa ainda 
destacar a evolução muito positiva do setor da saúde (e bem -estar) na região ao lon go do período 
QREN, que beneficiou da estratégia do Health Cluster Portugal reconhecido no período de 
implementação do QREN.  
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Quadro 33 . Dinâmica da especialização produtiva regional na NUTS II Centro: principais 
setores de atividade na indústria e nos serviços segundo o VAB | 2007 - 2015  

  2007  2009  2011  2013  2015  

Indústria            

Fabricação de pasta, de papel e cartão (exceto canelado)  7,8%  5,7%  8,0%  7,5%  7,8%  

Fabricação de elementos de construção em metal  5,4%  7,0%  5,7%  4,9%  4,9%  

Fabricação de artigos de matérias plásticas  5,0%  5,6%  5,5%  5,7%  6,1%  

Fabricação de outros produtos de porcelana e cerâmicos não 
refratários  4,8%  3,6%  3,5%  3,7%  4,0%  

Fabricação de cutelaria, ferramentas e ferragens  4,6%  4,7%  5,1%  6,0%  6,5%  

Fabricação de artigos de madeira, de cortiça, de espartaria e de 
cestaria, exceto mobiliário  4,2%  3,3%  2,8%  2,8%  2,6%  

Fabricação de produtos cerâmicos para a construção  4,0%  3,6%  3,1%  2,8%  2,5%  

Fabrico de mobiliário e de colchões  3,3%  3,4%  2,7%  2,5%  2,6%  

Fabricação de produtos de padaria e outros produtos à base de farinha  3,1%  3,7%  3,4%  3,3%  3,2%  

Abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à 
base de carne  2,8%  2,9%  2,6%  2,7%  2,7%  

Outros  44,4%  56,7%  57,6%  58,1%  57,1%  

n.d.  10,5%  2,4%  4,1%  10,3%  6,6%  

Serviços            

Transportes rodoviários de mercadorias e atividades de mudanças  16,5%  16,4%  16,6%  18,3%  19,1%  

Atividades dos estabelecimentos de saúde com internamento  9,1%  0,6%  0,7%  0,7%  0,8%  

Estabelecimentos de bebidas  7,0%  6,9%  7,1%  5,5%  5,0%  

Restaurantes (inclui atividades de restauração em meios móveis)  6,3%  6,7%  6,7%  5,4%  5,6%  

Atividades auxiliares dos transportes  5,8%  5,9%  3,8%  4,2%  4,9%  

Atividades de serviços de apoio prestados às empresas, n.e.  5,3%  4,7%  4,7%  5,2%  5,5%  

Atividades de prática clínica em ambulatório, de medicina dentária e 
de odontologia  5,1%  6,3%  6,7%  6,7%  6,4%  

Compra e venda de bens imobiliários  4,3%  3,7%  2,9%  2,4%  1,8%  

Outras atividades de saúde humana  3,7%  4,7%  4,9%  4,8%  4,4%  

Atividades de contabilidade e auditoria; consultoria fiscal  3,7%  3,9%  4,1%  4,3%  4,4%  

Outros  30,3%  38,4%  37,9%  35,2%  37,8%  

n.d.  2,8%  1,8%  4,0%  7,2%  4,3%  

Fonte: INE  

A economia da região da AM Lisboa está numa fase de terciarização mais avançada e concentra um 
número elevado de sedes sociais de empresas industriais com fábricas espalhadas pelo território 
nacional.  

Apesar da expectável importância das artes gráficas ne sta região, é interessante verificar que o setor 
da impressão e atividades relacionadas foi o que mais contribuiu para o VAB regional no ano de 2007 
(281 milhões de euros), estando atualmente na 5ª posição, devido à tendência regressiva que tem 
caraterizad o este setor na Europa e no mundo na última década devido, em parte, ao avanço da 
digitalização das economias. O segundo setor mais relevante em termos de VAB no ano pré -QREN 
nesta região era a indústria cimenteira, que verificou uma quebra significativa d esde então, o que 
resulta na saída do top 1 0 dos setores mais importantes.  
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Quadro 34 . Dinâmica da especialização produtiva regional na NUTS II AM Lisboa: 
principais setores de atividade na indústria e nos serviços segundo o VAB | 2007 - 2015  

  2007  2009  2011  2013  2015  

Indústria            

Impressão e atividades dos serviços relacionados com a impressão  5,2%  5,8%  5,2%  4,7%  4,1%  

Fabricação de cimento, cal e gesso  4,5%  4,3%  2,8%  2,4%  1,4%  

Fabricação de veículos automóveis  4,0%  4,7%  6,4%  6,2%  4,6%  

Fabricação de outros produtos alimentares  3,9%  5,2%  4,5%  4,9%  4,2%  

Fabricação de pasta, de papel e cartão (exceto canelado)  3,6%  1,7%  4,7%  4,8%  4,1%  

Fabricação de componentes e acessórios para veículos automóveis  3,4%  3,1%  3,8%  3,3%  3,0%  

Fabricação de motores, geradores e transformadores elétricos e fab. 
de material de distribuição e de controlo para instalações elétricas  3,1%  3,8%  2,9%  2,9%  2,4%  

Fabricação de produtos de padaria e outros produtos à base de farinha  3,1%  4,1%  3,2%  3,5%  3,2%  

Reparação e manutenção de produtos metálicos, máquinas e 
equipamentos  3,0%  5,7%  4,3%  5,0%  5,6%  

Indústria das bebidas  2,8%  4,2%  4,6%  4,8%  5,0%  

Outros  39,3%  57,5%  57,6%  57,5%  62,4%  

n.d.  24,2%  22,3%  21,0%  22,1%  38,0%  

Serviços            

Atividades auxiliares dos transportes  7,4%  7,5%  8,3%  8,0%  8,3%  

Atividades de telecomunicações por fio  6,7%  -  7,3%  7,4%  9,2%  

Atividades de telecomunicações sem fio  6,6%  -  6,2%  5,0%  2,1%  

Consultoria e programação informática e atividades relacionadas  4,2%  5,2%  5,4%  6,1%  5,6%  

Atividades de consultoria para os negócios e a gestão  4,2%  4,6%  4,7%  4,7%  5,2%  

Atividades dos estabelecimentos de saúde com internamento  3,8%  0,8%  1,1%  1,6%  1,8%  

Atividades de serviços de apoio prestados às empresas, n.e.  3,7%  3,6%  3,4%  3,6%  3,8%  

Atividades de arquitetura, de engenharia e técnicas afins  3,3%  3,3%  2,7%  2,6%  2,3%  

Atividades das empresas de trabalho temporário  3,2%  3,4%  3,8%  3,4%  3,8%  

Compra e venda de bens imobiliários  3,1%  2,5%  2,0%  1,6%  1,8%  

Outros  43,7%  46,5%  46,7%  44,8%  48,5%  

n.d.  10,0%  22,5%  8,4%  11,2%  7,5%  

Fonte: INE  

Por seu turno, a fileira do papel (onde se inclui também a impressão, embora esta esteja cada vez 
mais vocacionada para impressão noutros materiais, como as embalagens), beneficia da atividade 
crescente de grandes empresas nacionais produtoras de papel tais como a Navigator Tissue ou a About 
the Future. Contudo, é na indústria automóvel que a economia da AM Lisboa se especializa com maior 
intensidade, dado o ecossistema que envolve a Autoeuropa. Verifica - se, pois, que o padrão de 
especialização desta região sofreu alterações com significado durante o período do QREN.  

No que respeita aos serviços, os setores que revelam maior importância são, sem dúvida, o da logística 
e transportes e o das telecomunicações. Atualmente, estes dois setores explicam cerca de 20% do 
VAB dos serviços, ainda assim ligeiramente menos do que no ano 2007. Em sentido ascendente estão 
os setores da consultoria, seja ao nível dos negócios e gestão, seja a especializada em informática.  
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Quadro 35 . Dinâmica da especialização produtiva regional na NUTS II Alentejo: principais 
setores de atividade na indústria e nos serviços segundo o VAB | 2007 - 2015  

  2007  2009  2011  2013  2015  

Indústria            

Fabricação de produtos químicos de base, adubos e compostos 
azotados, matérias plásticas e borracha sintética, sob formas primárias  12,4%  -0,3%  6,3%  -1,9%  16,6%  

Preparação e conservação de frutos e de produtos hortícolas  8,3%  8,0%  6,2%  7,4%  5,9%  

Abate de  animais, preparação e conservação de carne e de produtos à 
base de carne  6,0%  9,0%  7,6%  6,2%  5,3%  

Fabricação de outro equipamento elétrico  5,2%  2,4%  3,3%  2,4%  1,0%  

Fabricação de produtos de padaria e outros produtos à base de farinha  4,9%  7,8%  6,8%  8,0%  6,4%  

Indústria das bebidas  4,7%  7,8%  8,5%  10,1%  8,8%  

Fabricação de artigos de madeira, de cortiça, de espartaria e de 
cestaria, exceto mobiliário  4,6%  4,0%  3,1%  6,4%  5,0%  

Fabrico de mobiliário e de colchões  3,9%  3,8%  2,9%  3,2%  2,4%  

Fabricação de elementos de construção em metal  3,7%  4,3%  4,4%  3,9%  1,8%  

Fabricação de outros produtos metálicos  3,1%  2,5%  3,4%  2,2%  1,9%  

Outros  28,9%  50,7%  47,6%  52,1%  44,8%  

n.d.  14,3%  15,2%  10,4%  10,4%  14,9%  

Serviços            

Atividades dos estabelecimentos de saúde com internamento  12,5%  0,0%  0,1%  0,0%  0,5%  

Estabelecimentos de bebidas  10,4%  10,1%  9,8%  7,0%  6,7%  

Transportes rodoviários de mercadorias e atividades de mudanças  9,4%  8,6%  7,9%  8,6%  9,6%  

Atividades auxiliares dos transportes  8,2%  6,0%  7,3%  10,5%  11,0%  

Restaurantes (inclui atividades de restauração em meios móveis)  7,4%  7,9%  7,6%  5,3%  6,1%  

Atividades de serviços de apoio prestados às empresas, n.e.  4,3%  4,6%  4,1%  4,3%  4,4%  

Atividades de prática clínica em ambulatório, de medicina dentária e 
de odontologia  3,9%  5,0%  5,1%  5,0%  5,0%  

Armazenagem  3,9%  7,5%  6,9%  8,0%  6,2%  

Atividades de contabilidade e auditoria; consultoria fiscal  3,8%  4,2%  4,3%  4,3%  3,9%  

Outras atividades de saúde humana  3,6%  4,0%  3,7%  3,5%  0,0%  

Outros  28,1%  32,1%  34,3%  34,5%  33,9%  

n.d.  4,6%  10,1%  8,8%  8,8%  12,8%  

Fonte: INE  

No Alentejo, o menor desenvolvimento do tecido empresarial e a existência de poucas empresas em 
setores relevantes faz com que a análise macroeconómica sobre a especialização económica tenha 
conclusões pouco firmes. A tabela que se segue mostra bem as oscilações do valor do VAB que ao 
longo dos anos alguns dos setores que mais contribuíram para o VAB regional verificaram. O caso mais 
paradigmático é o da indústria química, concentrada essencialmente no c omplexo petroquímico de 
Sines: em 2007 contribuiu com 12,4% do VAB da região e em 2015 com 16,6%, no entanto, ao longo 
do período de análise, o VAB a ssumiu mesmo valores negativos.  

São as indústrias alimentares e de bebidas, assim como a indústria da madeira e cortiça, que maior 
consistência apresentam ao longo do tempo no seu contributo para o VAB regional. Estas são, de facto, 
as indústrias (históricas) de especialização regional. Por outro lado, outros clusters industriais têm 
surgido nesta região, tal como o da aeronáutica (ancorado nos investimentos realizados pela Embraer) 
e a indústria de componentes para o automóvel.  

Ao nível dos serviços, não fica evidenciada uma especialização produtiva muito característica desta 
região, mas antes atividades d e suporte a outras atividades económicas (e.g. logística e transportes) 
e à sociedade de consumo de países desenvolvidos (e.g. restauração).  



 

AVALIAÇÃO DO CONTRIB UTO DOS FEEI PARA AS  DINÂMICAS DE TRANSFE RÊNCIA E VALORIZAÇÃO  DE CONHECIMENTO  

RELATÓRIO FINAL  134 

Quadro 36 . Dinâmica da especialização produtiva regional na NUTS II AM Algarve: 
principais  setores de atividade na indústria e nos serviços segundo o VAB | 2007 - 2015  

  2007  2009  2011  2013  2015  

Indústria            

Fabricação de produtos de padaria e outros produtos à base de farinha  18,6%  -  -  -  -  

Fabricação de elementos de construção em metal  12,2%  13,7%  11,6%  8,7%  9,5%  

Fabricação de artigos de madeira, de cortiça, de espartaria e de 
cestaria, exceto mobiliário  10,1%  8,4%  8,7%  7,1%  7,6%  

Serragem, corte e acabamento de rochas ornamentais e de outras 
pedras de construção  6,4%  4,6%  3,3%  -  2,4%  

Reparação e manutenção de produtos metálicos, máquinas e 
equipamentos  3,8%  3,1%  -  -  -  

Preparação e conservação de peixes, crustáceos e moluscos  3,6%  -  -  6,5%  -  

Fabricação de outros produtos alimentares  2,8%  -  -  -  -  

Preparação e conservação de frutos e de produtos hortícolas  2,7%  -  -  4,5%  5,7%  

Fabricação de vidro e artigos de vidro  2,6%  3,7%  3,3%  -  3,6%  

Fabricação de produtos de betão, gesso e cimento  2,3%  4,4%  1,3%  -  -  

Outros  10,3%  62,1%  71,8%  73,3%  71,2%  

n.d.  24,6%  56,8%  67,6%  67,5%  64,6%  

Serviços            

Estabelecimentos hoteleiros  18,2%  17,4%  19,9%  22,1%  20,7%  

Restaurantes (inclui atividades de restauração em meios móveis)  13,1%  14,1%  15,3%  13,7%  14,3%  

Compra e venda de bens imobiliários  11,0%  6,1%  2,8%  1,3%  2,1%  

Estabelecimentos de bebidas  6,1%  6,3%  6,3%  5,1%  4,6%  

Atividades imobiliárias por conta de outrem  4,1%  4,9%  2,4%  3,3%  4,2%  

Atividades de arquitetura, de engenharia e técnicas afins  3,3%  2,3%  1,7%  1,4%  1,5%  

Atividades de prática clínica em ambulatório, de medicina dentária e 
de odontologia  3,2%  4,3%  4,5%  4,3%  3,7%  

Atividades desportivas  3,1%  2,9%  3,1%  3,0%  3,2%  

Transportes rodoviários de mercadorias e atividades de mudanças  2,8%  3,0%  2,9%  2,6%  2,6%  

Atividades dos estabelecimentos de saúde com internamento  2,8%  0,7%  1,0%  1,2%  1,2%  

Outros  28,2%  34,4%  35,9%  39,8%  36,5%  

n.d.  4,2%  3,7%  4,1%  2,2%  5,2%  

Fonte: INE  

A região do Algarve tem uma economia de monoespecialização no setor do turismo. A atividade 
hoteleira e a da restauração e bebidas são as principais atividades da economia regional, enquanto os 
setores de segunda linha são quase na sua totalidade atividades de suporte às atividades principais, 
tais como o imobiliário, arquitetura e engenharia, indústria da madeira e cortiça, entre outras. Devido 
ao reduzido número d e empresas na região, as estatísticas divulgadas pelo INE apresentam muitos 
valores indisponíveis por questões relacionadas com o segredo estatístico. A análise do peso dos 
setores industriais com valores indisponíveis no total da indústria transformadora (que passou de 25% 
em 2007 para 65% em 2015), sinaliza que durante este período a consolidação das indústrias mais 
relevantes para a região dependeu de uma ou poucas empresas que dominam as indústrias em causa.  
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Grá fico 12 . Despesa em I&D por origem e destino dos fundos em Portugal (milhares de 
euros) | 2007 e 2015  

 

 
Fonte: IPCTN 2007 e IPCTN 2015  
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Produção de conhecimento  

A produção científica em Portugal tem registado taxas de crescimento significativamente elevadas, 
num processo de convergência com a média da UE. Entre 2005 e 2014, o contributo português para o 
conhecimento publicado mais que duplicou, apresentando uma taxa de cresc imento média anual de 
11%.  

Gráfico 13 . Número de publicações(a) indexadas na Web of Science por milhão de 
habitantes, e taxa de crescimento média anual, vários países | 2005 - 2014  

  
(a) contagem fracionada  
Fonte: DGEEC -  Direção Geral de Estatísticas da Educação e Ciência  

O número de publicações indexadas na Web of Science registou um crescimento particularmente 
acelerado a partir de 2006, especialmente no que se refere às publicações na área das Ciências Médicas 
e da Saúde. Em 20 14, esta era já a área científica com maior número de publicações indexadas na 
Web of Science, seguindo - se as Ciências Exatas, as Ciências da Engenharia e Tecnologias e as Ciências 
Naturais.  
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Quadro 38 . Desempenho das universidades portuguesas em matéria de produção científica  

Universidade  
Nº de 

Publicações 
(2012 - 2015) (a)  

Nº de 
Publicações no 

Top 10% da 
respe tiva área 

Científica  

Proporção de 
publicações Top 
10% no total de 

publicações  

Posição no 
ranking  

Universidade de Lisboa  6584  575  8,7%  117º  

Universidade do Porto  5772  509  8,8%  144º  

Universidade de Coimbra  3213  275  8,6%  349º  

Universidade de Aveiro  3006  280  9,3%  379º  

Universidade do Minho  2203  204  9,3%  498º  

Universidade Nova de Lisboa  2152  197  9,1%  506º  

(a) contagem fracionada  
Fonte: CWTS Leiden Ranking 2017  

Por fim, no que respeita à produção de conhecimento em Portugal, importa ainda analisar a evolução 
do número de patentes registadas 5.  

Quadro 39 . Posição das universidades portuguesas no Academic Ranking World 
Universities | 2012 - 2017  

 2012  2013  2014  2015  2016  2017  

Universidade de Lisboa  401 -500  301 -400  201 -200  201 -300  151 -200  151 -200  

Universidade Técnica de Lisboa (a)  401 -500  401 -500  -  -  -   

Universidade do Porto  301 -400  301 -400  301 -400  301 -400  301 -400  301 -400  

Universidade de Aveiro  -  -  -  -  401 -500  401 -500  

Universidade de Coimbra  -  401 -500  401 -500  401 -500  401 -500  401 -500  

Universidade do Minho  -  -  -  -  401 -500  401 -500  

(a) A Universidade Técnica de Lisboa foi fundida com a Universidade de Lisboa em 2013.  
Fonte: Academic Ranking World Universities  

Gráfico 16 . Pedidos de patentes ao EPO por milhão de habitantes, Portugal | 2000 - 2014  

 
Fonte: Eurostat  

                                            
5 Os indicadores de patentes permitem medir a produção do conhecimento que é protegida para valorização posterior , p ese 
embora as limitações  deste tipo de indicador :  elevado lag temporal entre pedido e concessão de patentes; propensão variável 
para patentear dos diferentes sectores; submissão de pedidos de patentes com base em restrição da concorrência e reserva 
de mercado; etc.  Por outro lado, as patentes podem estar fortemente correlacionadas com resultados de atividades de 
investigação e de inovação, pelo que se afiguram como um elemento fundamental na análise da capacidade de produção de 
conhecimento utilizável e de potencial valorização económi ca do conhecimento.  
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Considerando o número de pedidos de patentes ao European Patent Office (EPO) por milhão de 
habitantes, verificou -se uma dinâmica de crescimento significativa do nosso país entre 2000 e 2014 
(t.v.m.a 8%), embora com algumas flutuações, registando em 2014 o valor mais elevado de sempre. 
Não obstante a evolução verificada, Portugal apresenta ainda uma propensão para patentear muito 
inferior à média Europeia. No entanto, é de destacar que Portuga l tem vindo a crescer a ritmos muito 
superiores aos da média da UE - 28.  

Gráfico 17 . Pedidos de patentes ao EPO por milhão de habitantes e taxa de variação média, 
países da União Europeia | 2014  

 
Fonte: Eurostat  

Gráfico 18 . Pedidos de patentes ao EPO por setor institucional em Portugal e na média UE -
28 | 2011  

 
Fonte: Eurostat  
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Porém, o financiamento empresarial representa ainda uma fatia muito reduzida do financiamento 
captado pelas instituições públicas para atividades de I&D, nomeadamente pelas instituições de Ensino 
Superior, quando comparados com outros países.  

Não obstante, é importante referir que a cooperação entre empresas e instituições de ensino superior 
é frequentemente financiada pelo Estado através de instrumentos de política pública, destacando -se o 
papel impulsionador que as políticas públicas tiveram nos últimos anos, em especial no quadro do 
QREN e do PT2020 . Considerando os dados dos projetos aprovados no QREN, verifica - se a relevância 
do SI I&DT em co promoção e projetos mobilizadores, nos quais se observou um elevado número de 
projetos envolvendo em presas e instituições de ciência e tecnologia.  

O esforço de colaboração entre empresas e instituições do ensino superior ou outras instituições de 
I&D públicas pode ainda traduzir -se na colaboração para a produção de conhecimento codificado, 
medido através  dos dados de co -produção de artigos científicos. O gráfico que se segue evidencia que 
o esforço de publicação conjunta envolvendo entidades públicas e privadas tinha vindo a aumentar em 
valor absoluto entre 2009 e 2014, observando -se uma diminuição em 201 5. Porém, especialmente a 
partir de 2011, verifica -se que o número de co -publicações científicas público -privadas tem um peso 
cada vez menor no número total de publicações científicas em colaboração, o que não parece favorável 
num objetivo de aumento da tr ansferência de conhecimento.  

Gráfico 19 . Co - publicações científicas público - privadas em Portugal | 2009 - 2015  

 
Fonte: Web of Science / CWTS  

Nem todo o conhecimento é passível de ser codificado (e.g. patentes, artigos académicos), sendo que 
muito desse conhecimento circula com e entre as pessoas que o detêm. Um fator muito relevante para 
a transferência de conhecimento e tecnologia é, pois, a capacidade de absorção do conhecimento pelo 
tecido empresarial. A existência de recursos hu manos altamente qualificados nas empresas é, assim, 
um fator determinante para aumentar a sua capacidade de absorção de conhecimento. Indicadores 
como o número de mestres e, sobretudo, doutorados nas empresas são uma proxy importante para 
aferir a capacida de das empresas nacionais para absorver tecnologia. Em Portugal, o número de 
doutorados empregados em empresas é ainda pouco expressivo, embora tenha vindo a aumentar 
gradualmente desde o início do presente século.  
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As atividades de inov ação de produto e/ou processo mais frequentes nas empresas portuguesas têm 
ainda fraca intensidade em conhecimento, consistindo principalmente na aquisição de máquinas, 
equipamento e software. Entre as empresas inovadoras, destaca -se ainda a baixa proporçã o de 
empresas que adquirem externamente serviços de I&D (9,4%) ou conhecimento existente noutras 
instituições e empresas (5,9%).  

Gráfico 23 . Empresas que desenvolveram atividades de inovação de produto e/ou processo 
e despesa com inovação de produto e/ou processo em Portugal | 2014  

 
Fonte: Inquérito Comunitário à Inovação, CIS 2014.  

Gráfico 24 . Tipo de parceiro de cooperação em empresas com inovação de produto e/ou 
processo em Portugal | 2012 - 2014  

 
Font e: Inquérito Comunitário à Inovação 2014  

Da análise dos resultados do Inquérito Comunitário à Inovação por setor de atividade económica em 
Portugal, sobressai também o facto do setor dos serviços apresentar maior proporção de empresas 
inovadoras do que a i ndústria, destacando -se, com maior proporção e empresas inovadoras as 
atividades de telecomunicações, consultoria informática (CAE 61 a 63), de saúde humana (CAE 86) e 
ainda as outras atividades de consultoria, científicas e veterinárias (CAE 74 a 75). Con siderando apenas 
a despesa com inovação de produto e/ou processo, tem ainda destaque as empresas de comércio por 
grosso e a retalho (CAE 46 a 47).  
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Entre os setores industriais com maior intensidade de inovação estão a indústria petrolífera, química 
e farma cêutica (CAE 19 a 22), a informática, equipamento elétrico e veículos motorizados (CAE 26 a 
30) e a Construção (CAE 42 a 43). É ainda de referir que as indústrias metalúrgicas e de produtos 
metálicos (CAE 24 a 25), as indústrias alimentares, bebidas e taba co (CAE 10 a 12) e, ainda, as águas 
residuais, resíduos e descontaminação (CAE 37 a 39) apresentam uma proporção de empresas 
inovadoras superior à média da indústria. É também de referir que as indústrias da madeira, papel e 
impressão (CAE 16 a 18) e as in dústrias têxteis, do vestuário e do couro (CAE 13 a 15) assumem, a 
par dos restantes setores mencionado, uma significativa proporção da despesa com atividades de 
inovação produto e/ou processo.  

Da análise dos resultados do Inquérito Comunitário à Inovação sobre a cooperação das empresas 
inovadoras em atividades de I&D e inovação com outras empresas ou instituições, pode concluir -se 
que as empresas portuguesas cooperam menos do que a média da UE -28. Atendendo aos resultados 
do CIS 2012, apenas 18,9% das empr esas portuguesas com inovação produto e/ou processo 
colaboravam em atividades de I&D e inovação, face a 32,8% para a média da UE - 28.   

As empresas portuguesas consideram que existem obstáculos importantes ao desenvolvimento da 
inovação. Considerando a ausc ultação feita às empresas não inovadoras no âmbito do Inquérito 
Comunitário à Inovação de 2014, os principais obstáculos referidos pelas pequenas e médias empresas 
prendem - se sobretudo com a dificuldade de financiamento, nomeadamente (i) falta de financiam ento 
interno para a inovação, (ii) dificuldades na obtenção de subsídios ou apoios públicos para a inovação 
e (iii) falta de crédito ou capital privado, sendo também um obstáculo relevante (iv) o excesso de 
concorrência no mercado de atuação da empresa. No  geral, as grandes empresas consideram existir 
menos obstáculos do que as pequenas e médias empresas, sendo os mais relevantes a falta de pessoal 
qualificado dentro da empresa e a procura incerta.  

 

Realidades regionais  

A análise do sistema de inovação ao n ível nacional esconde frequentemente dinâmicas e padrões 
regionais de comportamento que caracterizam os Sistemas Regionais de Inovação. Assim, o objetivo 
desta secção é identificar no nosso país padrões regionais quer ao nível do desempenho em I&D, quer 
dos recursos e principais atores dos sistemas regionais de inovação quer, ainda, do perfil inovador das 
regiões no contexto europeu. Historicamente, a região de Lisboa concentra no país a maioria da 
despesa em I&D. Contudo, em anos recentes, a região Norte e  a região Centro têm feito o seu processo 
de catching up, com reflexo importante na intensidade das despesas em I&D no PIB regional. Em 2013, 
a despesa em I&D na região de Lisboa representava cerca de 1,7% do PIB regional, indicador que nas 
regiões Norte e  Centro já atingia 1,39% e 1,28%.  

Gráfico 25 . Despesa bruta em I&D em % PIB em Portugal por NUTS II | 2000 - 2014  

 

Fonte: Eurostat  
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O tecido empresarial da região Norte caracteriza -se pela elevada importância da indústria 
transformadora. Em 2015, estavam sedi adas na região 397 mil empresas, responsáveis por 28,3% do 
volume de negócios e 28,7% do VAB das empresas nacionais. A indústria transformadora na região 
Norte representa cerca de 8% do número total de empresas regionais, porém tem um peso de 29,4% 
no que respeita ao emprego e de 36,7% do VAB do total de empresas na região, valores muito elevados 
face à média nacional. Apesar do crescimento, nos últimos anos, das atividades de serviços, 
especialmente o alojamento e restauração nas grandes cidades, não se ob serva uma tendência para a 
desindustrialização da região, uma vez que o peso da indústria transformadora no emprego e VAB da 
região tem vindo a aumentar desde 2009.  

Os sectores de especialização da economia regional incluem sobretudo as indústrias ditas t radicionais, 
pelo que o peso do emprego em sectores intensivos em tecnologia e conhecimento (incluindo serviços) 
no emprego total da região tem sido sistematicamente inferior à média nacional. Dentro da indústria 
transformadora, tem um elevado peso na regi ão Norte as indústrias da moda (sobretudo têxtil, 
vestuário e calçado). Com menor expressão (em termos de valor acrescentado bruto), mas ainda assim 
relevantes no tecido empresarial regional, destaca -se a indústria metalúrgica e metalomecânica, bem 
como a fabricação de componentes e acessórios para veículos automóveis, a fabricação de artigos de 
borracha e a fileira da cortiça.  

Entre os atores do sistema regional de inovação do Norte é de destacar que algumas das mais 
importantes instituições de C&T centra m as suas competências nos domínios relevantes para as 
indústrias de especialização da região, quer em áreas de aplicação transversal como a nanotecnologia 
ou a engenharia de materiais quer em áreas de aplicação específica, como é exemplo o caso do CEIIA 
(automóvel). É também na região que se localizam os principais centros tecnológicos nacionais: têxtil 
e vestuário (CITEVE), calçado (CTCP), cortiça (CTCP) e metalomecânica (CATIM). A figura que se segue 
caracteriza, de forma sintética, o conjunto dos atores  do sistema de I&I da região Norte.  
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Figura 13 . Principais atores do Sistema Regional de Inovação da Região Norte  

 
 

Em consonância com a evolução institucional que ocorreu no ecossistema regional de inovação durante 
a última déca da, também se observou uma importante melhoria do desempenho em I&D e inovação 
da região Norte no mesmo período. Em 2006, o peso da despesa em I&D no PIB da região Norte era 
de apenas 0,81%, valor inferior ao da média nacional (0,95%). Entre 2007 e 2011, o  peso da despesa 
em I&D no PIB cresceu a ritmos muito elevados (t.v.m.a. de 12,2%), mesmo comparados com a média 
nacional (t.v.m.a nacional de 6,9%). A partir de 2011, acompanhando a tendência nacional, muito 
influenciada pela crise económica e da dívida p ública, observou - se um decréscimo do investimento em 
I&D na região, porém menos acentuado do que na média do país. Assim, em 2014, a despesa em I&D 
da região Norte representava 1,36% do PIB regional, uma proporção já acima da média nacional (que, 
para esse  mesmo ano, era de 1,29%). O principal sector responsável pela atividade de I&D realizada 
na região é o sector empresarial, seguindo - se o sector do ensino superior.  
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Sistema de I&I da Região Centro  

A região Centro concentra 21,8% da população residente no  território nacional, sendo a 3ª maior 
região do continente português no que concerne a este indicador. A região concentra ainda 21,5% das 
empresas nacionais, sendo responsáveis por 16,2% do VAB e 18,5% do emprego nas empresas 
nacionais.  

Figura 14 . Principais atores do Sistema Regional de Inovação da Região Centro  

 
 

O ecossistema regional de inovação na região Centro tem - se consolidado progressivamente nas últimas 
décadas pela dinâmica dos vários estabelecimentos de ensino superior e de um número considerável 
de unidades de investigação. Entre as universidades, destac am -se a Universidade de Coimbra, que é 
a 3ª maior universidade pública portuguesa, e a Universidade de Aveiro. Tanto a UC como a UA figuram 
atualmente nos rankings internacionais, estando posicionadas entre as 500 melhores universidades do 
mundo no Academi c Ranking World Universities 2017 (Shanghai Ranking).  
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Figura 15 . Principais atores do Sistema Regional de Inovação da Região de Lisboa  

 
 

Sist ema de I&I da Região do Alentejo  

O sistema regional de inovação do Alentejo, no que respeita aos seus atores e intervenientes, 
caracteriza - se sobretudo por (i) um sector do ensino superior com um número reduzido de instituições, 
onde assume maior destaque a Universidade de Évora, (ii) um número reduzido de instituições de I&D 
e de interface, sendo as mais relevantes em matéria de interface os centros tecnológicos regionais, e 
(iii) um sector empresarial onde predominam as pequenas e micro empresas, com elev ada dispersão 
territorial.  

A Universidade de Évora é a principal instituição de ensino superior localizada na região, seguindo - se, 
com muito menor expressão em termos de dimensão e capacidade de I&D, o Instituto Politécnico de 
Santarém, o Instituto Politéc nico de Beja e o Instituto Politécnico de Portalegre. Comparativamente às 
principais universidades portuguesas, a Universidade de Évora é de pequena dimensão (em 
2016/2017, tinha apenas 6.476 estudantes inscritos, classificando -se apenas como a 16ª institu ição 
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Figura 19 . Sistema(s) de inovação  

 
Fonte: Adaptado de OCDE  
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PO  Beneficiários  Tipologias de projetos  

SI I&DT | 
Copromoção  

Projetos de I&DT em copromoção realizados em 
parceria entre empresas ou entre estas e 
entidades do SCTN, as quais, em resultado da 
complementaridade de competências ou de 
interesses comuns no aproveitamento de 
resultados de atividades de I&DT, se associam 
para pote nciarem sinergias ou partilharem 
custos e riscos, sendo esta parceria formalizada 
através de um contrato de consórcio e 
coordenada por uma empresa  

SI I&DT | 
Copromoção 
regime especial  

Projetos de I&DT em copromoção que se 
revelem de especial interesse p ara a economia 
nacional pelo seu efeito estruturante para o 
desenvolvimento, diversificação e 
internacionalização da economia portuguesa e 
ou de sectores de atividade, regiões e áreas 
considerados estratégicos  

SI I&DT | 
Mobilizadores  

Projetos mobilizadores de capacidades e 
competências científicas e tecnológicas, com 
elevado conteúdo tecnológico e de inovação e 
com impactes significativos a nível 
multissectorial, regional, cluster, pólo de 
competitividade e tecnologia ou da consolidação 
das cad eias de valor de determinados sectores 
de atividade e da introdução de novas 
competências em áreas estratégicas de 
conhecimento, visando uma efetiva 
transferência do conhecimento e valorização 
dos resultados de I&DT junto das empresas, 
realizados em coprom oção entre empresas e 
entidades do SCTN  

SI I&DT | Coletiva  

Projetos de I&DT promovidos por associações 
empresariais que resultam da identificação de 
problemas e necessidades de I&DT partilhados 
por um conjunto significativo de empresas, 
designadamente a o nível de um determinado 
sector, cluster, pólo de competitividade e 
tecnologia ou região, sendo os resultados 
largamente disseminados pelas empresas  

SI I&DT | Núcleos  

Núcleos de I&DT, promovidos por empresas 
PME, visando desenvolver na empresa de form a 
sustentada competências internas de I&DT e de 
gestão da inovação, através da criação de 
unidades estruturadas com características de 
permanência e dedicadas exclusivamente a 
atividades de I&DT  

SI I&DT | Centros  

Centros de I&DT, promovidos por empresas  que 
já desenvolvem de forma contínua e 
estruturada atividades de I&DT, visando o 
aumento do esforço de I&DT para além das 
linhas de investigação quotidianas normais da 
empresa  

SI I&DT | Vale 
I&DT  

Vale I&DT, concedido a PME para aquisição de 
serviços de  I&DT a entidades do SCTN 
qualificadas para o efeito, através da atribuição 
de um crédito junto destes organismos  

SI I&DT | 
Valorização 
(Demonstradores)  

Projetos demonstradores promovidos por 
empresas que, partindo de atividades de I&D 
concluídas com sucesso, visam a divulgação e 
demonstração a nível nacional ou internacional 
de novas tecnologias sob a forma de novos 
produtos, processos ou serviços inovadores, no 
sentido de evidenciar, perante um público 
especializado e em situação real, as vantagens 
económicas e técnicas das novas soluções que 
se pretendem difundir  
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SIAC -  Sistema de apoio a ações coletivas  

Visa potenciar os resultados dos sistemas de incentivos diretamente orientados para as empresas com a criação ou 
melhoria das condições envolventes, com particular relevo para as associadas aos fatores imateriais da competitividade 
de natureza coletiva, que se materializem na disponibilização de bens públicos, visando a obtenção de ganhos sociais e 
na geração de externalidades indutoras de  efeitos de arrastamento na economia  

POFC 

a) Entidades públicas com 
competências específicas no 
domínio do desenvolvimento 
empresarial  
b) Associações empresariais  
c) Centros tecnológicos e outras 
entidades do SCTN  
d) Outras entidades sem fins 
lucrativos q uando participem em 
projetos em copromoção  

SIAC | Atividades de 
coordenação e 
gestão da parceria  

Atividades de coordenação e gestão da 
parceria, no âmbito das estratégias de 
eficiência coletiva  

SIAC | Ações 
Coletivas  

Projetos de ações coletivas enquadrados nos 
seguintes domínios de intervenção: (a) 
inovação, empreendedorismo e espírito 
empresarial; (b) internacionalização, 
conhecimento e acesso a mercados e 
valorização da oferta nacional; (c) energia, 
ambiente e desenvolvimento sustentável; (d) 
informação orientada para PME e representação 
dos interesses empresariais em organismos 
internacionais; (e) redes e cooperação 
empresarial; (f) formação profissional 
estratégica para a competitividade, em projetos 
associados a investimentos apoiados ou em 
fase de aprovação, no âmbito do SIAC ou dos 
sistemas de incentivos do QREN; (g) 
valorização dos recursos endógenos das regiões  

SAICT -  Sistema de apoio a infraestruturas científicas e tecnológicas  

a) Estender e otimizar a capacidade de afirmação das empresas e da sociedade portuguesa a nível internacional através 
da criação, promoção ou expansão de infraestruturas tecnológicas e de difusão de tecnologia que fomentem a 
capacitação e a qualidade de entidades do Sistema Científico e Tecnológico Nacional (SCTN) e a sua interação com o 
tecido produtivo, promovendo a inovação tecnológica e estimulando a criação e o crescimento de novos negócios de base 
tecnológica  
b) Estimular relações institucionais entre empresas, unidades de investigação e instituições de  ensino superior e 
estabelecimentos de educação com cursos profissionais, aproximando centros de criação e difusão de conhecimento das 
empresas, fortalecendo sistemas regionais de inovação e desenvolvimento de competências;  
c) Estimular a criação de uma re de coerente de equipamentos e infraestruturas em instituições de investigação científica 
e tecnológica  
e) Promover a articulação entre as redes de ensino superior e da ciência e as infraestruturas das instituições de 
investigação científica e tecnológica  
f) Consolidar e desenvolver redes de equipamento científico de uso comum  
g) Racionalizar a rede nacional de infraestruturas tecnológicas e científicas  
h) Promover a participação de empresas e outros agentes nacionais em projetos mobilizadores de natureza ci entífica, 
tecnológica e educativa, estimulando um ambiente inovador para o fomento da competitividade empresarial na economia 
do conhecimento  
i) Fortalecer a capacidade de resposta das infraestruturas científicas e tecnológicas, dotando -as de capacidade ef etiva de 
resposta aos desafios do tecido económico -produtivo, nomeadamente no desenvolvimento de produtos, serviços e 
soluções de elevado valor acrescentado  

POR 

a) Pessoas coletivas sem fins 
lucrativos do SCTN (públicas ou 
privadas)  
b) Entidades sem fins lucrativos 
vocacionadas para atividades de 
I&DT  
c) Entidades da Administração 
Pública Central do Ministério da 
Educação  
d) Instituições do ensino superior, 
universitário e politécnico e 
entidades por elas criadas  
e) Instituições públicas com 
atividades de I&D  
f) Laboratórios do Estado e outros 
serviços públicos vocacionados 
para atividades de I&D  
g) Laboratórios associados  

SAICT | 
Infraestruturas 
Tecnológicas -  
Infraestruturas 
físicas e 
equipamentos  

Expansão ou requalificação de infraestruturas 
tecnológicas  já existentes, podendo ainda ser 
considerados com carácter excecional 
infraestruturas físicas a desenvolver: edifícios e 
instalações específicas de uso comum, 
equipamentos laboratoriais e outros  

SAICT | 
Infraestruturas 
Tecnológicas -  
Racionalização da  
Rede de 
Infraestruturas 
Tecnológicas  

Racionalização da rede nacional ou das redes 
regionais de infraestruturas tecnológicas, 
incluindo projetos de fusão e de criação de 
redes institucionais com parques de ciência e 
tecnologia, áreas de acolhimento empresa rial e 
englobando ainda parceiros internacionais: 
aumento da eficiência na utilização de recursos 
e competências já existentes; consolidação de 
infraestruturas tecnológicas com massa crítica, 
combatendo a pulverização e a duplicação de 
entidades com objeti vos sobrepostos; inserção 
das infraestruturas tecnológicas em redes 
internacionais.  

SAICT | 
Infraestruturas 
Científicas -  
Construção e 
equipamento de 
novas instalações  

Adaptação, renovação, atualização e expansão 
de equipamentos científicos e respetivas  
infraestruturas de instituições científicas e 
tecnológicas  
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SAICT | 
Infraestruturas 
Científicas -  
Adaptação, 
renovação, 
atualização e 
expansão  

Remodelação ou adaptação de infraestruturas 
da ciência com o objetivo de promoção das 
condições de segurança e  da eficiência 
energética  

SAPCTEBT -  Sistema de apoio a parques de ciência e tecnologia e incubadoras de empresas de base 
tecnológica  

a) Criar, promover, consolidar ou expandir infraestruturas de acolhimento e apoio a atividades de C&T e à valorização 
económica e social dessas atividades e de resultados de I&D, tendo como principal objetivo a evolução estrutural da 
economia nacional para sectores tecnológicos  
b) Estimular relações institucionais entre empresas, unidades de I&D e instituições de ensino s uperior, aproximando 
centros de criação e difusão de conhecimento dos diferentes sectores institucionais, fortalecendo sistemas regionais e 
sectoriais de inovação e desenvolvimento de competências  
c) Promover processos de transferência de tecnologia entre entidades do SCTN e o tecido produtivo, fomentando a 
interação entre agentes  
d) Promover a valorização económica e social da C&T e o empreendedorismo de base científica e/ou tecnológica, 
estimulando a criação e o desenvolvimento de empresas de base científ ica e/ou tecnológica  

POR 

a) Entidades sem fins lucrativos do 
SCTN (públicas ou privadas)  
b) Outras entidades públicas ou 
privadas sem fins lucrativos que 
tenham como objetivo a promoção 
do empreendedorismo de base 
científica e/ou tecnológica  
c) Business I novation Centers  

SAPCTIEBT | 
Infraestruturas 
físicas PC&T  

Criação, consolidação, expansão ou 
requalificação de PC&T: edifícios e instalações 
específicas de uso comum tais como 
laboratórios assim como infraestruturas físicas 
de uso coletivo incluindo zonas comuns, 
infraestruturas viárias, telecomunicações, 
infraestruturas de banda larga, distribuição de 
água e energia, recolha de resíduos e efluentes  

SAPCTIEBT | 
Infraestruturas 
Físicas de Incubação 
de Empresas de 
Base Tecnológica  

Criação, consolidação, expansão ou 
requalificação de IEBT: edifícios e instalações 
específicas de uso comum tais como 
laboratórios assim como infraestruturas físicas 
de uso coletivo incluindo zonas comuns, 
infraestruturas viárias, telecomunicações, 
banda l arga, distribuição de água e energia, 
recolha de resíduos e efluentes  

SAPCTIEBT | 
Serviços Partilhados  

Reforço da capacidade de gestão e serviços 
partilhados no âmbito de PC&T e IEBT visando a 
capacitação e o reforço do potencial humano e 
a disponibilização de uma oferta de serviços 
otimizados às entidades utilizadoras deste tipo 
de infraestruturas, bem como projetos de 
melhoria da capacidade de gestão das 
entidades gestoras de PC&T e IEBT, incluindo 
ações de benchmarking internacional e a 
participação em redes, associações e consórcios 
internacionais  

SAPCTIEBT | 
Empreendedorismo 
Tecnológico  

Projetos estruturados de promoção de novas 
empresas de base tecnológica, promovidos 
pelas entidades gestoras de PC&T ou de IEBT 
ou por redes institucio nais que integrem, entre 
outros parceiros, as referidas entidades 
gestoras, excluindo o cofinanciamento direto de 
projetos empresariais  

Bolsas de doutoramento em contexto empresarial  

Promover o aumento da realização de novos doutoramentos e pós -doutoramentos e de Programas de Doutoramento, 
como base de suporte ao sistema de ciência e tecnologia, visando atingir valores de referência europeus neste domínio. 
Mais concretamente, as bolsas de doutoramento em empresas visam promover a formação ava nçada em ambiente 
empresarial, através da cooperação entre empresas e universidades em torno de projetos de interesse para a empresa e 
cujo desenvolvimento permita ao estudante a obtenção do grau de doutor, conferido pela universidade  

POPH FCT Bolsas de d outoramento em empresas  
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Promoção do emprego científico  

Aumento do emprego científico e reforço da capacidade científica e tecnológica nacional, concretizando -se através da 
inserção profissional de doutorados em entidades públicas e privadas com atividades de I&D  

POPH FCT 

Programa 
Investigador 
FCT 

Ações de inserção profissional de investigadores 
doutorados em instituições do SCTN, mediante 
a celebração de contratos de trabalho entre 
instituições que celebrem contrato -programa 
com a FCT e o invest igador  

Programa 
Ciência  

Ações de inserção profissional de investigadores 
doutorados que demonstrem atividade científica 
relevante no âmbito de pós -doutoramento, 
mediante a celebração de contratos individuais 
de trabalho com entidades com atividades de 
l&D  

Cooperação para a Inovação (Medida 4.1)  

a) Promover o desenvolvimento da inovação através de práticas de cooperação entre os diversos agentes das fileiras 
para obtenção de novos produtos, processos ou tecnologias  
b) Aumentar a interligação entre o conhecimento científico e tecnológico e as atividades produtivas, adequando -o 
eficazmente às necessidades do sector, à melhoria do desempenho das empresas e à incorporação dos resultados nos 
produtos a oferecer ao consumidor  
c) Incentivar a  incorporação d a  inovação  pelos  agentes  económicos  nos  processos  produtivos, potencializando e 
otimizando os apoios em áreas complementares como a modernização produtiva, a qualificação ou os serviços prestados  

PRODER 

a) PME ou empresas que tenham 
menos de 750 em pregados ou um 
volume de negócios inferior a 200 
milhões de euros  
b) Pessoas coletivas públicas ou 
privadas com atribuições ou atividades 
nas áreas de I&D  
c) Pessoas singulares que exerçam 
atividade agrícola, atividade silvícola ou 
que se dediquem à transf ormação ou 
comercialização de produtos agrícolas 
ou florestais  
d) Associações e cooperativas dos 
sectores agrícola, florestal e 
agroalimentar  
e) Centros operativos e tecnológicos 
agrícolas ou florestais  

Conceção de novos produtos, processos e tecnologias  

Adaptação evolutiva de processos e tecnologias  

Realização de testes de aplicabilidade e operacionalização  

Redes Temáticas de Informação e Divulgação (Medida 4.2.2)  

a) Criação de redes de tratamento e difusão da informação técnica e científica no âmbito das atividades dos sectores 
agrícola, florestal e agroalimentar, promovendo a articulação e adequação entre a produção de conhecimento e os seus 
potenciais utilizadores  
b) Melhorar o tratamento e o acesso à informação necessária para o desenvolvimen to da competitividade das empresas e 
dos territórios  
c) Promover a cooperação e a organização sectorial, favorecendo a emergência de estratégias sectoriais de 
desenvolvimento e reforço dos clusters nacionais  

PRODER 

a) Pessoas coletivas públicas ou 
privada s com atribuições ou atividades 
nas áreas de I&D  
b) Associações, confederações, 
cooperativas e organizações dos 
sectores agrícola, florestal e 
agroalimentar e polos de 
competitividade  
c) Centros operativos e tecnológicos  

Redes de tratamento e difusão da in formação disseminada por 
várias instituições que organizem conhecimento técnico e 
científico disponível, de forma a otimizar a sua transferência 
junto dos seus potenciais interessados  

Serviços de Apoio às Empresas (Medida 4.3.2)  

a) Promover a oferta de serviços, com vista à melhoria do desempenho das empresas  
b) Melhorar a integração vertical e horizontal das empresas, promovendo uma maior orientação das atividades 
produtivas para o mercado  

PRODER 

Pessoas singulares ou coletivas de 
natureza privada ou cooperativa que 
prestem serviços de aconselhamento 
técnico a explorações agrícolas e 
florestais ou serviços de gestão ou de 
substituição a explorações agrícolas  

Serviços de gestão, serviços de substituição, serviços de 
aconselhamento técnico  
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PO  Beneficiários  Tipologias de projetos  

Núcleos de I&D | 
copromoção  

Projetos promovidos em copromoção, liderados 
por uma PME, visando a constituição e 
dinamização de estruturas I&D de forma 
colaborativa, assentes no estabelecimento de 
parcerias estratégicas de médio e longo prazo 
entre diferentes atores do sistema de I&I,  
tendo como objetivos principais a cooperação 
na identificação de desafios e na definição de 
projetos, a partilha de recursos e 
infraestruturas e a mobilidade e/ou intercâmbio 
de recursos humanos qualificados entre 
empresas ou entre estas e organismos de I &D, 
com vista à transferência de tecnologia e 
partilha de conhecimento, e tendo por base 
planos de atividades partilhados  

Proteção da 
propriedade 
intelectual e 
industrial  | 
individuais  

Projetos que, na sequência de projetos de  
I&D apoiados, visem promover o registo de 
direitos de propriedade industrial sob a forma 
de registo de patentes, modelos de utilidade, 
desenhos ou modelos, pelas vias nacional, 
europeia e internacional  

Proteção da 
propriedade 
intelectual e 
industrial  | 
copromoção  

Projetos , realizados em copromoção, que, na 
sequência de projetos de I&D apoiados, visem 
promover o registo de direitos de propriedade 
industrial sob a forma de registo de patentes, 
modelos de utilidade, desenhos ou modelos, 
pelas vias nacional, europeia e interna cional  

Internacionalização 
I&D | individuais  

Projetos de suporte à internacionalização da 
I&D empresarial, por via do apoio à preparação 
e submissão de candidaturas a programas de 
I&I financiados pela União Europeia ou em 
projetos de I&D industrial à escala europeia e a 
dinamização da participação em redes 
internacionais de I&I por parte de empresas  

Internacionalização 
I&D | copromoção  

Projetos, realizados em copromoção, de suporte 
à internacionalização da I&D empresarial, por 
via do apoio à prepara ção e submissão de 
candidaturas a programas de I&I financiados 
pela União Europeia ou em projetos de I&D 
industrial à escala europeia e a dinamização da 
participação em redes internacionais de I&I por 
parte de empresas  

Projetos de 
interesse especial 
de I&D | individuais  

Projetos de grande dimensão cujo custo total 
elegível seja igual ou superior a 10 milhões de 
euros e que se revelem de especial interesse 
para a economia nacional pelo seu efeito 
estruturante para o desenvolvimento, 
diversificação e inter nacionalização da 
economia portuguesa, e ou de setores de 
atividade, regiões e áreas considerados 
estratégicos  

Projetos de 
interesse especial 
de I&D | 
copromoção  

Projetos, realizados em copromoção, de grande 
dimensão cujo custo total elegível seja igual  ou 
superior a 10 milhões de euros e que se 
revelem de especial interesse para a economia 
nacional pelo seu efeito estruturante para o 
desenvolvimento, diversificação e 
internacionalização da economia portuguesa, e 
ou de setores de atividade, regiões e áre as 
considerados estratégicos  

Projetos de 
interesse 
estratégico de I&D | 
individuais  

Projetos que sejam considerados de interesse 
estratégico para a economia nacional ou de 
determinadas regiões, como tal reconhecidos, a 
título excecional, por despacho conjunto dos 
membros do Governo responsáveis pelas áreas 
de desenvolvimento regional e da economia, 
independentemente do seu custo total elegível  
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Figura 21 . Áreas de intervenção dos instrumentos de TVC do QREN  

 
Legenda: F1 -  Instrumentos de apoio à criação , expansão, qualificação e consolidação de infraestruturas científicas e tecnológicas;  
F2 -  Instrumentos de apoio à capacitação das empresas para a absorção e produção de conhecimento; F3 -  Instrumentos de apoio direto à 
produção e transferência de conhec imento promovida ou liderada por entidades do SCTN; F4 -  Instrumentos de apoio direto à produção e 
transferência de conhecimento promovida ou liderada por entidades empresariais; F5 -  Instrumentos de apoio ao aprofundamento sistémico de 
processos de transf erência e valorização de conhecimento nos sistemas regionais, no sistema nacional e no sistema europeu de inovação; F6 -  
Instrumentos de apoio à capacitação e qualificação de atores para a valorização de conhecimento; F7 -  Instrumentos de apoio direto à 
va lorização de conhecimento.  
Nota: os apoios associados aos instrumentos do POPH são dirigidos a pessoas, através de bolsas. O posicionamento desses apoio s no esquema 
está relacionado com as entidades de acolhimento das pessoas beneficiárias.  
Fonte: AM&A  
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Fig ura 22 . Áreas de intervenção dos instrumentos de TVC do PT2020  

 
* Projetos de desenvolvimento e implementação de infraestruturas de investigação inseridas no roteiro nacional de infraestrut uras de 
investigação de interesse estraté gico (ainda não regulamentados).  
Legenda: F1 -  Instrumentos de apoio à criação, expansão, qualificação e consolidação de infraestruturas científicas e tecnológicas;  
F2 -  Instrumentos de apoio à capacitação das empresas para a absorção e produção de conhec imento; F3 -  Instrumentos de apoio direto à 
produção e transferência de conhecimento promovida ou liderada por entidades do SCTN; F4 -  Instrumentos de apoio direto à produção e 
transferência de conhecimento promovida ou liderada por entidades empresariais;  F5 -  Instrumentos de apoio ao aprofundamento sistémico de 
processos de transferência e valorização de conhecimento nos sistemas regionais, no sistema nacional e no sistema europeu de inovação; F6 -  
Instrumentos de apoio à capacitação e qualificação de ato res para a valorização de conhecimento; F7 -  Instrumentos de apoio direto à 
valorização de conhecimento.  
Nota: os apoios associados aos instrumentos do POPH são dirigidos a pessoas, através de bolsas. O posicionamento desses apoio s no esquema 
está relacion ado com as entidades de acolhimento das pessoas beneficiárias.  
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F5. Instrumentos de apoio ao aprofundamento sistémico de processos de transferência  e valorização de 
conhecimento nos sistemas regionais, no sistema nacional e no sistema europeu de inovação  

Racional que justifica a mobilização da família de instrumentos  

As condições de base para transferência e valorização de conhecimento dependem da criação de mecanismos que 
permitam mitigar falhas sistémicas no sistema nacional e nos sistemas regionais de inovação. As dinâmicas inovadoras 
necessitam de uma elevada conectividade entre os atores e de uma animação permanente para que a confiança e a 
col aboração possam emergir. É fundamental criar e melhorar as condições de contexto, com particular relevo para as 
associadas a fatores imateriais da competitividade de natureza coletiva, ligados à disponibilização de bens públicos e 
geração de externalidades  positivas indutoras de efeitos de arrastamento na economia. A consecução desse objetivo 
exige políticas públicas de caráter sistémico.   

Cadeia de resultados, pressupostos e riscos  

 

Principais indicadores a utilizar  

Realizações  Fontes  

1 N.º de projetos apoiados por instrumento específico  SI POs  

2 Investimento elegível apoiado por instrumento específico  SI POs  

3 Incentivo concedido por instrumento específico  SI POs  

4 Indicadores de procura e seletividade por instrumento específico  SI POs  

Resultados imediatos e intermédios  Fontes  

5 N.º de ações de sensibilização (seminários/workshops) realizadas  SI POs  

6 N.º de estudos realizados  SI POs  

7 N.º de documentos/ materiais de divulgação (brochuras/flyers/convites) produzidos  SI POs  

8 N.º de relatórios produzidos  SI POs  

9 N.º de manuais/ guias produzidos  SI POs  

10  N.º de web sites/ portais construídos  SI POs  

11  N.º de suportes de publicitação (roll -ups/mupis/cartazes/inserções)  SI POs  

12  N.º de meios audiovisuais (CD/DVD/filmes) produzidos  SI POs  

13  N.º de ferramentas desenvolvidas  SI POs  

14  N.º de campanhas promocionais realizadas  SI POs  

Acesso regular a informação, ideias e oportunidades para produção,
transferênciae valorizaçãode conhecimentopor parte dosatoresnucleares
dossistemasregionaisdeinovaçãoe dosistemanacionaldeinovação

Resultados imediatos
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Apresentada a teoria da mudança para cada uma das famílias de instrumentos, revela -se necessário 
aferir os impactos globais da política de transferência e valorização do conhecimento para o conjunto 
das famílias de instrumentos e tendo em consideração os requisitos previstos na questão de avaliaçã o 
nº 8 sobre esta matéria em particular. A sistematização gráfica da articulação das famílias de 
instrumentos com os impactos da política é apresentada na figura que se segue, que suporta a análise 
a desenvolver no âmbito da QA8.  

 

Figura 24 . Impactos macroeconómicos da política de TVC  

 
Fonte: AM&A   

* este esquema é exemplificativo 
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famílias de instrumentos e não 
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Resultados finais dos concursos para atribuição de bolsas individuais de doutoramento, doutoramento em 
empresas e pós - doutoramento  

 Total  Doutoramento  Pós-doutoramento  Doutoramento em 
empresas  

Concurso 2013  957  443  496  18  

Concurso 2014  941  436  489  16  

Concurso 2015  1.043  447  580  16  

Fonte: FCT (www.fct.pt/apoios/bolsas/concursos/individuais2013(4)(5).phtml.pt)  

Dos resultados finais apresentados para a atribuição de bolsas individuais de doutoramento, doutoramento em  empresas 
e pós -doutoramento, verifica -se que em termos de procura, foram muito poucos (apenas 2%) aqueles que apostaram 
na tipologia Bolsas de Doutoramento em Empresas (BDE), do que se pode extrapolar que este instrumento foi pouco 
eficaz na sua capacidad e de estimular os licenciados ou mestres que pretendiam ingressar num ciclo de estudos 
conducentes à obtenção do grau académico de doutor, a desenvolver um projeto de investigação em ambiente 
empresarial. De notar que a duração máxima da bolsa era de quatr o anos, não podendo ser concedida por períodos 
inferiores a três meses consecutivos.  

 

A análise que se segue tem apenas em consideração os concursos lançados no âmbito da delimitação 
do objeto de estudo da presente avaliação. Assim, dos 813 AAC publicados , 166 concursos (132 no SI 
Qualificação de PME; 1 no SAESCTN; 29 no SIAC; 4 no SAICT) não foram considerados para análise 
por se encontrarem fora do âmbito da avaliação.  

Dos concursos considerados para efeitos de análise ( 647  concursos do PO COMPETE, PO Re gionais e 
PRODER), 23% dos concursos não apresentaram procura efetiva, isto é, traduziram -se em concursos 
nos quais se verificou uma de 4 situações: Concursos sem candidaturas apresentadas; Concursos sem 
projetos após anulação dos aprovados; Concursos sem projetos após rescisão dos aprovados e 
Concursos sem projetos aprovados. O Algarve e o Alentejo foram os PO nos quais se verificou uma 
maior relevância dos concursos sem procura, em particular no SI&DT ( Quadro 49 ).  

Quadro 49 . Peso do número de concursos sem procura e respetivas dotações  

 
Compete  Norte  Centro  Lisboa  Alentejo  Algarve  Total  
Nº 

(%)  
Dot. 
(%)  

Nº 
(%)  

Dot. 
(%)  

Nº 
(%)  

Dot. 
(%)  

Nº 
(%)  

Dot. 
(%)  

Nº 
(%)  

Dot. 
(%)  

Nº 
(%)  

Dot. 
(%)  

Nº 
(%)  

Dot. 
(%)  

SI QPME                

SI I&DT  19,2  7,2  22,7  12,9  18,2  10,8  19,2  6,8  69,8  68,7  68,8  68,5  37,4  12,0  

SI Inovação  30,6  7,5  19,4  4,5  12,1  5,4  25,0  6,3  14,7  7,0  25,7  8,1  21,1  6,7  

SAESCTN 25,0  1,2            22,6  0,9  

SIAC                

SAICT    7,7  8,5  25,0  40,7    20,0     12,5  23,2  

SAPCTIEBT         50,0     11,1  0,0  

TOTAL  18,4  5,3  14,3  5,0  11,8  12,3  18,2  5,4  35,6  11,0  44,2  15,4  22,9  7,1  

Fonte: AD&C e PRODER 

A distribuição dos concursos por tipologia e PO demonstra uma concentração clara nos instrumentos 
dirigidos à transferência de conhecimento e ao apoio direto para as empresas, com maior relevância 
em termos de oportunidades de candidaturas (número de aviso s e dotação publicada no aviso) no 
Norte no que se refere à medida do SI QPME e no Centro, no caso da medida SI I&DT. Nesta última 
medida, verifica - se um maior número de avisos publicados pelo PO Alentejo, mas com níveis de 
dotação consideravelmente inferi ores ao PO Norte e Centro. Há igualmente uma clara aposta no Norte 
no SAICT e no SAPCTIEBT.  

De realçar que face à existência de avisos de concursos que, não sendo abertos em procedimento 
contínuo, foram abertos permitindo várias fases de seleção das candi daturas, a equipa de avaliação 
teve de rever os valores das dotações de cada concurso apresentados nas bases de dados pois 
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Gráfico 27 . Estrutura da dotação dos avisos por programa e por medida  

 
Fonte: AD&C e PRODER 

Gráfico 28 . Estrutura da dotação dos  avisos por instrumento/medida  

 

Fonte: AD&C e PRODER 
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Gráfico 32 . Estrutura da dotação dos avisos e do fundo aprovado por família e por ano  

 
Fonte: AD&C  e PRODER 

Gráfico 33 . Estrutura da dotação dos avisos e do fundo aprovado de cada PO, por medida e 
por ano  
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Centro  

 

Lisboa  

Alentejo  Algarve  

 

PRODER 

 

Fonte: AD&C  e PRODER 
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Quadro 52 . Análise da intensidade do ajuste dos instrumentos à procura efetiva  

PO Família  Nº de 
concursos  

% 
Concursos 

sem 
aprovados  

Índice de 
reforço total 

(Fundo 
Aprov. Vs. 
Dotação)  

Importância relativa 
dos aumentos de 

dotação dos concursos 
com proj. aprovados  Tx 

Seletividade 
(Aprov./ 

Admitidos)  

% do nº 
de 

concursos 
com 

reforço  

% Valor 
do reforço 

Vs 
Aprovado  

Total Famílias  

F1 22  9%  101,5  55%  33%  88%  

F2 58  43%  21,7  6%  43%  84%  

F3 28  21%  112,3  27%  30%  22%  

F4 166  28%  78,2  35%  34%  75%  

F5 18  0%  85,8  22%  33%  90%  

F6 8 0%  98,9  63%  32%  76%  

F7 226  12%  153,1  49%  57%  81%  

Total  526  20%  126,0  40%  51%  58%  

COMPETE  

F2 13  15%  10,8  0%   87%  

F3 25  24%  114,1  21%  37%  22%  

F4 32  6%  79,1  33%  34%  77%  

F5 9 0%  85,2  22%  33%  90%  

F7 46  17%  167,6  29%  62%  91%  

Total  125  14%  134,1  25%  57%  41%  

Norte  

F1 12  8%  113,4  45%  33%  80%  

F2 10  20%  37,4  0%   75%  

F3 1 0%  108,7  100%  8%  100%  

F4 28  21%  87,2  50%  37%  83%  

F5 2 0%  69,1  0%   100%  

F6 5 0%  99,5  60%  41%  54%  

F7 44  7%  161,8  71%  52%  76%  

Total  102  12%  134,6  54%  47%  77%  

Centro  

F1 4 25%  91,7  100%  35%  85%  

F2 10  20%  40,0  25%  43%  96%  

F3 1 0%  99,3  0%   69%  

F4 27  19%  63,2  27%  44%  84%  

F5 2 0%  84,4  50%  5%  96%  

F6 1 0%  135,6  100%  26%  100%  

F7 44  7%  161,4  61%  50%  79%  

Total  89  12%  124,9  49%  45%  80%  

Lisboa  

F1 2 0%  160,1  100%  38%  100%  

F2 3 33%  34,7  0%   92%  

F4 21  14%  108,1  67%  25%  51%  

F5 1 0%  25,7  0%   50%  

F7 21  5%  114,7  55%  40%  66%  

Total  48  10%  110,8  58%  32%  62%  

Alentejo  

F1 4 0%  71,2  25%  1%  100%  

F2 10  80%  12,8  0%   67%  

F3 1 0%  100,4  100%  0%  47%  

F4 28  54%  33,0  8%  59%  73%  

F5 2 0%  55,5  0%   100%  

F6 1 0%  29,7  0%   100%  

F7 37  11%  115,7  45%  51%  95%  

Total  83  33%  97,3  32%  48%  93%  

Algarve  

F2 12  83%  10,9  0%   67%  

F4 30  50%  36,1  13%  38%  82%  

F5 1 0%  86,5  0%   50%  
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Gráfico 34 . 1.2.1.5.  Índice de reforço (Fundo Aprovado/Dotação Concurso) por famílias e 
ano de lançamento concursos  

 
Fonte: SI Fonte: AD&C  e PRODER 

Gráfico 35 . Índice de reforço (Fundo Aprovado/Dotação C oncurso) por tipologia e ano de 
lançamento concursos  

 
Fonte: AD&C  e PRODER 
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Gráfico 51 . Estrutura dos promotores empresas candidatos e apoiados por orientação 
exportadora  

 
Fonte: AD&C  e PRODER 

Análise do nível de seletividade  

De entre os instrumentos de política pública em análise é n os sistemas de incentivos que  se verificam 
as maiores quebras ao nível da admissibilidade da procura, bem como os níveis mais elevados de 
rescisão dos projetos aprovados.  

Entre estes há um claro destaque para o SI Qualificação PME/ Projetos  Individuais e de Cooperação 
com taxas de apr ovação comparativamente mais baixas e níveis de rescisão mais elevados, o que 
indicia alguma exigência não só ao nível do cumprimento dos critérios de elegibilidade como também 
ao nível do cumprimento dos objetivos contratualizados por parte dos promotores  no momento da 
execução dos projetos.  

No caso do SI Inovação também se observam níveis de admissibilidade da procura relativamente mais 
baixo s e taxas de rescisão mais elevadas, com particular destaque para o instrumento SI 
Inovação/Empreendedorismo Quali ficado, um instrumento dirigido a uma procura com menor 
maturidade e com uma capacidade de execução mais deficitária, não só ao nível do cumprimento dos 
objetivos contratualizados como também na capacidade de financiamento da contrapartida privada 
necessár ia para a execução dos projetos.  
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Quadro 62 . Segmentação das candidaturas por tipologia e seleção  

Tipologia  
Nº 

candida
turas  

Tx 
Admissibilidade  

(Adm / Apr)  

Tx Aprovação 
(Aprov / Adm)  

Tx Rescisão 
(Resc / 
Contr)  

2.2.1 -  SI Qualificação PME/ Projetos  
Individuais e de Cooperação  8575  69,1%  78,3%  32,8%  

2.2.2 -  SI Qualificação PME/ Projetos  
Conjuntos  26  69,2%  94,4%  21,4%  

2.2.3 -  SI Qualificação PME/Vale 
Inovação  7331  66,6%  83,2%  16,5%  

SIQPME  15 .932  68,0%  80,6%  25,3%  

1.2.1.1 -  I&DT Empresas/ Projetos  
Individuais  2.104  61,1%  75,0%  15,8%  

1.2.1.2 -  I&DT Empresas/ Projetos  em 
Co-promoção  1.567  67,3%  62,9%  3,9%  

1.2.1.3 -  I&DT Empresas/ Projetos  
Mobilizadores  16  93,8%  93,3%  0,0%  

1.2.1.4 -  I&DT Empresas/Vale I&DT  643  72,3%  100,0%  28,4%  

1.2.1.5 -  I&DT Empresas/ Projetos  
Individuais/Regime Especial  10  80,0%  100,0%  0,0%  

1.2.1.6 -  I&DT Empresas/ Projetos  
demonstradores  2 0,0%      

1.2.1.6 -  I&DT Empresas/ Projetos  em 
Co-promoção/Regime Especial  3 33,3%  100,0%  0,0%  

1.2.2 -  I&DT Colectiva  11  45,5%  100,0%  33,3%  

1.2.3.1 -  Criação e Reforço de 
competências Internas de I&DT/Núcleos 
de I&DT  

231  77,1%  83,7%  39,1%  

1.2.3.2 -  Criação e Reforço de 
competências Internas de I&DT/Centros 
de I&DT  

4 50,0%  100,0%  100,0%  

1.2.4.1 -  Valorização de I&DT/ Projetos  
Demonstradores  3 0,0%      

SI I&DT  4 .594  65,6%  75,4%  15,8%  

2.1.1 -  SI Inovação/Inovação Produtiva  5.241  54,0%  81,5%  22,7%  

2.1.2 -  SI Inovação/ Projetos  do Regime 
Especial  73  45,2%  100,0%  25,0%  

2.1.3 -  SI Inovação/ Projetos  de 
Interesse Estratégico  19  89,5%  100,0%  31,3%  

2.1.4 -  SI Inovação/Empreendedorismo 
Qualificado  1436  41,8%  85,5%  41,2%  

2.3 -  Projetos  transitados do QCA III  7 100,0%  100,0%  28,6%  

SI Inovação  6 .776  51,4%  82,5%  25,8%  

1.1.1.1 -  I&DT Entidades do 
SCTN/ Projetos  Individuais  40  97,5%  84,6%  0,0%  

1.1.1.2 -  I&DT Entidades do 
SCTN/ Projetos  em Co -promoção  11 .857  99,7%  20,9%  2,2%  

1.1.7.2 -  IC&DT Estratégicos e de 
Interesse Público/ Projetos  em Co -
promoção  

106  100,0%  100,0%  0,0%  

Programas integrados de ICDT  124  96,8%  83,3%  0,0%  

SAESCTN  12 .127  99,6%  22,4%  2,0%  

SIAC  828  51,6%  90,4%  5,8%  

SAICT  342  74,9%  88,3%  18,1%  

SAPCTIEBT  60  90,0%  75,9%  4,9%  

Cooperação para Inovação  619  90,6%  76,1%  4,8%  

Redes Temáticas  190  98,9%  90,4%  6,0%  

TOTAL  41 .468  74,5%  57,7%  18,8%  

Fonte: AD&C e PRODER 
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Fonte: AD&C  e PRODER 

Gráfico 53 . Análise da seletividade por tipologia de medidas e PO  

 
Fonte: AD&C  e PRODER 
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Quadro 63 . Segmentação das candidaturas por ano, tipologia e seleção  

 
2007  2008  2009  2010  2011  2012  2013  2014  2015  

Tipologia  
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2.2.1 -  SI Qualificação PME/Projectos 
Individuais e de Cooperação  

60%  62%  39%  67%  91%  42%  76%  74%  40%  68%  79%  38%  82%  64%  33%  71%  85%  24%  63%  75%  26%              

2.2.2 -  SI Qualificação PME/Projectos 
Conjuntos  

      56%  80%  0%  86%  100%  25%                    70%  100%  29%              

2.2.3 -  SI Qualificação PME/Vale 
Inovação  

      78%  100%  23%  92%  100%  21%        78%  100%  19%  72%  68%  11%  47%  90%  18%              

SIQPME  60%  62%  39%  69%  92%  39%  79%  81%  34%  68%  79%  38%  79%  90%  22%  72%  75%  17%  54%  83%  22%              

1.2.1.1 -  I&DT Empresas/Projectos 
Individuais  

64%  61%  21%  65%  66%  12%  72%  79%  24%  60%  74%  23%  50%  86%  10%  66%  70%  12%  60%  81%  17%              

1.2.1.2 -  I&DT Empresas/Projectos 
em Co -promoção  

88%  61%  3%  85%  52%  6%  82%  56%  4%        57%  72%  4%  48%  80%  1%  47%  82%  3%              

1.2.1.3 -  I&DT Empresas/Projectos 
Mobilizadores  

            94%  93%  0%                                      

1.2.1.4 -  I&DT Empresas/Vale I&DT        61%  100%  23%  81%  100%  35%        79%  100%  28%                          

1.2.1.5 -  I&DT Empresas/Projectos 
Individuais/Regime Especial  

            89%  100%  0%        0%                              

1.2.1.6 -  I&DT Empresas/Projectos 
demonstradores  

      0%                                                

1.2.1.6 -  I&DT Empresas/Projectos 
em Co -promoção/Regime Especial  

                                    33%  100%  0%              

1.2.2 -  I&DT Colectiva        44%  100%  33%  50%  100%                                        

1.2.3.1 -  Criação e Reforço de 
competências Internas de 
I&DT/Núcleos de I&DT  

66%  83%  33%  80%  74%  31%  80%  86%  52%        86%  100%  44%  62%  69%  38%  75%  100%  0%              

1.2.3.2 -  Criação e Reforço de 
competências Internas de 
I&DT/Centros de I&DT  

50%  100%  100%        50%  100%  100%                                      

1.2.4.1 -  Valorização de 
I&DT/Projectos Demonstradores  

      0%                                                

SI I&DT  69%  64%  19%  72%  67%  14%  78%  75%  21%  60%  74%  23%  59%  87%  16%  58%  74%  8%  53%  82%  10%              

2.1.1 -  SI Inovação/Inovação 
Produtiva  

45%  72%  32%  52%  82%  27%  68%  76%  31%  41%  77%  22%  45%  81%  32%  58%  88%  15%  50%  88%  13%              
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2007  2008  2009  2010  2011  2012  2013  2014  2015  

Tipologia  
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2.1.2 -  SI Inovação/Projectos do 
Regime Especial  

45%  100%  25%  57%  100%  25%              0%                              

2.1.3 -  SI Inovação/Projectos de 
Interesse Estratégico  

      94%  100%  29%              67%  100%  50%                          

2.1.4 -  SI 
Inovação/Empreendedorismo 
Qualificado  

37%  69%  37%  40%  90%  49%  59%  67%  47%  37%  98%  47%  35%  91%  58%  35%  100%  32%  37%  100%  22%              

2.3 -  Projectos transitados do QCA 
III  

      100%  100%  29%                                            

SI Inovação  44%  74%  31%  50%  85%  32%  66%  75%  33%  40%  82%  28%  43%  82%  37%  53%  89%  17%  47%  90%  14%              

1.1.1.1 -  I&DT Entidades do 
SCTN/Projectos Individuais  

            100%  38%  0%  100%  94%  0%  94%  100%  0%                          

1.1.1.2 -  I&DT Entidades do 
SCTN/Projectos em Co -promoção  

      100%  38%  4%  100%  18%  0%  100%  13%  1%  100%  0%    100%  11%  0%  100%  11%  0%              

1.1.7.2 -  IC&DT Estratégicos e de 
Interesse Público/Projectos em Co -
promoção  

                        100%  100%  0%        100%  100%  0%              

Programas integrados de ICDT                          97%  83%  0%                          

SAESCTN        100%  38%  4%  100%  18%  0%  100%  13%  1%  98%  89%  0%  100%  11%  0%  100%  14%  0%              

SIAC        67%  93%  3%  69%  95%  5%  66%  96%  17%  47%  97%  5%  47%  91%  8%  39%  77%  2%  60%  100%  33%        

SAICT              72%  71%  8%  93%  74%  5%  84%  100%  5%  100%  100%  0%  64%  94%  0%  65%  100%  21%  98%  100%  60%  

SAPCTIEBT        92%  43%  0%  89%  100%  0%  83%  100%  20%  89%  100%  13%  100%  100%  0%                    

Cooperação para Inovação              100%  59%  4%  99%  64%  13%        87%  83%  3%                    

Redes Temáticas              100%  91%  8%                    96%  88%  0%              

TOTAL  55%  66%  32%  83%  55%  17%  84%  54%  24%  81%  36%  23%  69%  89%  19%  76%  56%  14%  59%  67%  17%  65%  100%  22%  98%  100%  60%  

Fonte: AD&C  e PRODER 
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Gráfico 54 . Análise da seletividade por ano e PO  

 
Fonte: AD&C  e PRODER 

Gráfico 55 . Análise da seletividade por ano e tipologia de medidas  

 
Fonte: AD&C  e PRODER 
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Gráfico 56 . Análise da seletividade por ano e famílias  

 
Fonte: AD&C  e PRODER 
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Gráfico 57 . Estrutura de famílias de instrumentos por região NUTS II  

 
Fonte: AD&C  e PRODER 

O impacto regional das operações apoiadas relativas à valorização e transferência de conhecimento, 
não segue uma relação linear com os respetivos  programas financiadores regionais, dado o grande 
peso do PO FC no financiamento destas operações e a dimensão supra territorial de algumas destas 
(Multiregiões ou não regionalizável). As regiões NUTS II convergência Norte e Centro foram as maiores 
benefic iárias da generalidade dos instrumentos, tendo em conjunto beneficiado de valores de cerca de 
90% do investimento total no SAICT, SI&DT, SAESCT e SAPCTIEBT. A região de Lisboa surge com 
alguma relevância na medida 4.2 do PRODER (33% do investimento) e, ain da que com menos 
expressividade, no SI QPME (13%). É no SI I&DT onde o Algarve, a região que menos investimento 
promoveu através dos instrumentos considerados, assume maior relevância (6% do investimento). A 
este respeito, é ainda de salientar o carácter m ultiregional dos projetos do SIAC (39% do investimento 
total não se cingiu a uma região) e do SI QPME (do qual 15% do investimento teve a mesma 
abrangência territorial).  
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Gráfico 59 . Estrutura de projetos por família de in strumentos e tipologia de promotor (nº 
de projetos e investimento total)  

 
Fonte: AD&C  e PRODER 
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Gráfico 60 . Estrutura de promotores por região NUTS II e tipologia de promotor (número 
de projetos e investimento total)  

 
Fonte: AD&C  e PRODER 

Caso particular dos promotores empresariais  

A análise que se segue visa aprofundar algumas caraterísticas do maior grupo de promotores das 
operações apoiadas aqui em análise: as entidades empresariais. As transformações inerentes a estas 
organiza ções ao longo do tempo, nomeadamente em termos de dimensão ou intensidade exportadora, 
torna complexo o exercício de caraterização qualitativa das mesmas, nomeadamente quando uma 
mesma empresa promove vários projetos ao longo do tempo. Desta forma, a carac terização de 
entidade empresarial foi determinada pela data da sua primeira candidatura aprovada aos 
instrumentos aqui considerados.  

Dado o contexto económico e financeiro desfavorável em que QREN foi implementado, principalmente 
para o tecido empresarial mais atomizado, onde as restrições no acesso ao financiamento, o 
decréscimo do nível de investimento público e privado e o esforço de forte contenção na despesa 
pública diminuiu a capacidade das entidades de menor dimensão de promover investimentos, o núme ro 
de projetos promovidos por entidade é inversamente proporcional à sua dimensão, sendo que a maioria 
das PME se apresenta como promotora de uma única operação. As entidades não PME (definidas como 
tendo mais de 250 efetivos ao serviço), ainda que maiorit ariamente tenham apenas promovido 1 
projeto (58,8%), apresentaram um número considerável de candidaturas aprovadas nas outras 
categorias consideradas na tabela que se segue.  
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Quadro 69 . Número de projetos desenvolvidos por dimensão de empresa (por escalão de 
pessoal ao serviço)  

Dimensão da empresa  1 projeto  2 a 5 projetos  6 a 10 
projetos  

Mais de 10 
projetos  

Micro empresa (0 a 9 efetivos)  88,8%  10,9%  0,3%  0,0%  

Pequena empresa (10 a 49 efetivos)  77,2%  21,9%  0,9%  0,0%  

Média empresa (50 a 249 efetivos)  67,1%  31,2%  1,5%  0,2%  

Não PME (250 ou mais efetivos)  57,5%  37,0%  4,4%  1,1%  

Fonte: AD&C  e PRODER 

Não obstante a análise aqui considerada versar sobre entidades empresariais, um exercício semelhante 
pode ser efetuado para as outras entidades consideradas. Não obstante a incomparabilidade dos 
resultados, derivada das diferenças fundamentais nas condições de acesso aos instrumentos e dos 
processos de desenvolvimento e implementação das operações pelas diferentes tipologias de entidades  
não empresariais consideradas, destacam -se as unidades de I&D e as infraestruturas tecnológicas e 
de interface como aquelas onde o número de projetos promovidos por entidade é mais disperso pelas 
categorias consideradas.  

Quadro 70 . Número de projetos desenvolvidos por entidades não empresariais  

Tipologia de beneficiário  1 projeto  2 a 5 
projetos  

6 a 10 
projetos  

Mais de 10 
projetos  

Unidades de I&D  25,5%  26,6%  16,0%  31,9%  

Infraestruturas Tecnológicas e de Interface  19,2%  57,7%  11,5%  11,5%  

Associações Empresariais e PCT  76,3%  23,7%  0,0%  0,0%  

Incubadoras e Parques de C&T  56,3%  37,5%  6,3%  0,0%  

Outros  64,0%  36,0%  0,0%  0,0%  

Fonte: AD&C  e PRODER 

Relativamente à maturidade (idade) das empresas consideradas, verifica - se uma distribuição com 
grande peso nos extremos e em grande medida simétrica entre o número de empresas consideradas 
em cada escalão de maturidade e o inve stimento total por estas promovido. Com efeito, são as 
empresas mais jovens (start - up, empresas com três ou menos anos) e as empresas maduras (com 
mais de 15 anos) aquelas com mais peso nas estruturas referentes às variáveis enumeradas, 
representando em conjunto 73,9% do número de empresas e 77,7% do investimento total, em 
detrimento das denominadas empresas em crescimento (maturidade entre quatro e sete anos) e das 
empresas estabelecidas (entidades com idade entre 8 e 15 anos), que representam 26,1% das 
empresas consideradas e 22,3% do investimento.  

No entanto, constituindo as start up o grupo com maior representatividade ( 45,2%), o investimento 
por estas promovido é bastante inferior em termos proporcionais (29,3%) ao promovido pelas 
empresas maduras (que constituem 28,7% das empresas em análise e 48,4% do investimento total). 
Para tal, referem -se como possíveis hipóteses o  facto de a generalidade das start up constituírem 
empresas de pequena dimensão, portanto com menor capacidade financeira para promover 
investimento ou com necessidade para ajustarem a dimensão das operações, ou o conjunto de critérios 
de admissibilidade d os instrumentos em análise que favorece empresas que demonstrem já alguma 
capacidade de execução dos projetos bem como níveis e histórico de desempenho económico e 
financeiro mais facilmente demonstráveis por empresas com outro grau de maturidade.  
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Quadro 88 . Relações estabelecidas nos projetos em copromoção apoiados no QREN por 
região e por medida de apoio  

 Norte  Centro  Lisboa  Alentejo  Algarve  Multi -
Regiões  

SAESCTN 469  318  0 30  0 601  

IC&DT Estratégicos e IP  14  0 0 0 0 10  

SI I&DT -  Copromoção  300  198  88  4 17  578  

SI I&DT -  Copromoção Regime Especial  1 0 0 0 0 0 

SI I&DT -  Projetos Mobilizadores  0 0 0 0 0 273  

Total  784  516  88  34  17  1.462  

Fonte: AM&A, com base em dados do SI do QREN  

Nos apoios concedidos no âmbito do QREN nas modalidades em copromoção, existe um grande número 
de projetos em que se desenvolveram só ligações entre 2 organizações (58%) ou entre 3 organizações 
(26%), o que indicia uma complexidade limitada dos projetos apoiados e uma interação pouco fértil. 
Por outro lado, mais de 15% do investimento elegível foi derivado de projetos mais complexos, com 
consórcios compostos por mais de 5 entidades, com um nível de investimento médio por copromotor 
tendencialment e mais elevado do que nos projetos com consórcios mais restritos.  

Quadro 89 . Grau de complexidade relacional nos projetos apoiados  

Nº de entidades  Nº de 
projetos  Inv. Elegível  

Inv. 
Elegível 

por 
projeto  

Inv. 
Elegível 

por 
promotor  

Nº  
promotores 
envolvidos  

2 entidades  940  58%  254.125.146  45%  270.346  138.790  1.831  

3 entidades  416  26%  126.878.754  23%  304.997  102.487  1.238  

4 entidades  169  10%  71.963.649  13%  425.820  106.930  673  

5 entidades  45  3%  19.373.667  3%  430.526  86.105  225  

6 a 10  entidades  35  2%  27.939.929  5%  798.284  115.933  241  

11 a 20 entidades  8 0%  30.179.061  5%  3.772.383  253.606  119  

Mais de 20 entidades  6 0%  32.610.870  6%  5.435.145  190.707  171  

Total  1.619  100%  563.071.076  100%  347.789  -  -  

Fonte: AM&A, com base em dados do SI do QREN  

Os projetos em copromoção apoiados são maioritariamente promovidos por consórcios compostos 
apenas por Unidades de I&D, devido à maior relevância (em número) de projetos do SAESCTN no 
universo de projetos analisados. Verifica - se que apenas 9 emp resas estiveram envolvidas em projetos 
do SAESCTN como copromotoras, com um investimento na ordem dos 118 mil euros. Apesar destes 
projetos estarem orientados sobretudo para a investigação fundamental, é importante que as áreas 
de investigação tenham uma o rientação mínima de potencial de valorização económica pelo tecido 
empresarial português, embora não seja o objetivo principal destas atividades.  
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Entidade  Tipo  Região  
Nº de 

Relações 
Únicas  

Inv. Elegível  

ICETA -  Instituto de Ciências e 
Tecnologias Agrárias e Agro -
alimentares  

Unidades de I&D -  Ensino Superior  Norte  41  10.111.315  

Tegopi Indústria Metalomecânica  Empresas  Norte  41  540.523  

INEGI -  Instituto de Engenharia 
Mecânica e Gestão Industrial  

Infraestruturas Tecnológicas e de 
Interface  Norte  39  10.489.232  

Universidade do Porto  Unidades de I&D -  Ensino Superior  Norte  38  5.725.283  

Critical Software  Empresas  Centro  37  4.821.953  

Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto  Unidades de I&D -  Ensino Superior  Norte  36  2.211.833  

MSFT -  Software para 
Microcomputadores  Empresas  Norte  35  1.350.989  

Faculdade de Ciências e Tecnologia 
da Universidade Nova de Lisboa  Unidades de I&D -  Ensino Superior  Lisboa  33  3.565.548  

Universidade da Beira Interior  Unidades de I&D -  Ensino Superior  Centro  30  2.944.866  

Instituto Superior de Engenharia do 
Porto  Unidades de I&D -  Ensino Superior  Norte  29  3.384.484  

TMG -  Tecidos Plastificados e 
Outros Revestimentos para a 
Indústria Automóvel  

Empresas  Norte  28  596.694  

J. Sampaio e Irmão  Empresas  Norte  27  61.285  

Fonte: AM&A, com base em dados do SI do QREN  

 

Rede relacional intra e inter - regional da região Norte  

A rede dos projetos em copromoção promovidos por entidades localizadas na região Norte reforça a 
ideia de centralidade das Unidades de I&D avançada anteriormente. A comparação das duas figuras 
seguintes (a primeira inclui os projetos multi - regionais com participação de entidades da região Norte), 
permite perceber que existem muito poucas empresas com elevada centralidade na rede e que as 
dinâmicas do sistema de inovação estão a ser promovidas maioritariamente por Unidades de I&D 
pertencentes às principais universidades da região (Universidade do Porto e Universidad e do Minho). 
Por outro lado, as empresas com maior montante de investimento nos projetos apoiados têm um 
posicionamento periférico, na medida em que participam em poucos projetos em copromoção e em 
projetos com poucos copromotores (veja -se o caso da Bosch Car Multimedia).  
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Importa ainda reforçar o papel do INESC TEC e do INEGI como principais infraestruturas de interface 
entre as universidades e as empresas na região Norte e do CEIIA como um verdadeiro pivot em 
domínio s relacionados com as indústrias da mobilidade.  

Quadro 92 . Entidades mais centrais na rede dos projetos da região Norte e multiregional 
com participação de entidades da região Norte  

Tipo  Região  
Nº de 

Relações 
Únicas  

Inv. Elegível  

Universidade do Minho  Unidade de I&D -  Ensino Superior  132  29.994.087  

Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto  Unidade de I&D -  Ensino Superior  80  12.346.087  

Universidade de Aveiro  Unidade de I&D -  Ensino Superior  74  11.422.047  

INESC TEC -  Instituto de Engenharia de 
Sistemas e Computadores, Tecnologia e 
Ciência  

Infraestrutura Tecnológicas e de 
Interface (LA)  61  12.511.157  

Universidade de Trás -os-Montes e Alto 
Douro  Unidade de I&D -  Ensino Superior  51  7.060.355  

Universidade de Coimbra  Unidade de I&D -  Ensino Superior  45  5.161.007  

Tegopi Indústria Metalomecânica  Empresa  41  540.523  

ICETA -  Instituto de Ciências e 
Tecnologias Agrárias e Agro - alimentares  Unidade de I&D -  Ensino Superior  41  10.111.315  

INEGI -  Instituto de Engenharia 
Mecânica e Gestão Industrial  

Infraestrutura Tecnológica e de 
Interface  39  10.489.232  

Universidade do Porto  Unidade de I&D -  Ensino Superior  38  5.725.283  

Fonte: AM&A, com base em dados do SI do QREN  

Quadro 93 . Entidades mais centrais na rede dos projetos da região Norte  

Tipo  Região  
Nº de 

Relações 
Únicas  

Inv. Elegível  

Universidade do Minho  Unidade de I&D -  Ensino Superior  73  16.627.838  

Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto  Unidade de I&D -  Ensino Superior  45  6.859.228  

INESC TEC -  Instituto de Engenharia de 
Sistemas e Computadores, Tecnologia e 
Ciência  

Infraestrutura Tecnológicas e de 
Interface (LA)  44  9.415.331  

Universidade de Trás -os-Montes e Alto 
Douro  Unidade de I&D -  Ensino Superior  32  4.900.951  

ICETA -  Instituto de Ciências e 
Tecnologias Agrárias e Agro - alimentares  Unidade de I&D -  Ensino Superior  30  8.653.110  

Faculdade de Ciências da Universidade 
do Porto  Unidade de I&D -  Ensino Superior  26  1.326.545  

Universidade do Porto  Unidade de I&D -  Ensino Superior  22  3.233.981  

INEGI -  Instituto de Engenharia 
Mecânica e Gestão Industrial  

Infraestrutura Tecnológica e de 
Interface  21  6.563.825  

CIIMAR -  Centro Interdisciplinar de 
Investigação Marinha e Ambiental  Unidade de I&D -  Ensino Superior  17  7.987.766  

Instituto Nacional de Engenharia 
Biomédica  Unidade de I&D -  Laboratório Associado  16  5.305.422  

Fonte: AM&A, com base em dados do SI do QREN  
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Também aqui as principais universidades da região (Aveiro e Coimbra) se assumem c omo os grandes 
líderes da rede, havendo ainda fortes ligações com a Universidade do Minho. O Instituto Pedro Nunes 
é a principal entidade de interface nesta região.  

As entidades mais centrais da rede relacional do Centro são a Universidade de Aveiro e a Un iversidade 
de Coimbra, que estabeleceram copromoções com mais de 100 entidades diferentes, tendo daí 
resultado 25 milhões de euros e 17 milhões de euros de investimento elegível, respetivamente. No 
grupo das empresas, a Tegopi é a entidade com maior número  de relações fruto do projeto mobilizador 
que liderou, o que justifica o baixo nível de investimento elegível por relação estabelecida. A Critical 
Software é a empresa mais ativa e relevante do sistema de inovação regional, apesar de ter sido a PT 
Inovação  a registar o maior nível de investimento nos projetos apoiados.  

Quadro 94 . Entidades mais centrais na rede dos projetos da região do Centro e 
multiregional com participação de entidades da região do Centro  

Tipo  Região  
Nº de 

Relaçõ es 
Únicas  

Inv. Elegível  

Universidade de Aveiro  Unidade de I&D -  Ensino Superior  128  25.271.293  

Universidade de Coimbra  Unidade de I&D -  Ensino Superior  124  17.602.455  

Universidade do Minho  Unidade de I&D -  Ensino Superior  73  11.886.112  

Tegopi Indústria  Metalomecânica  Empresa  41  540.523  

Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto  Unidade de I&D -  Ensino Superior  38  5.318.458  

MSFT -  Software para 
Microcomputadores  Empresa  35  1.350.989  

Critical Software  Empresa  35  4.565.701  

Universidade da Beira Interior  Unidade de I&D -  Ensino Superior  30  2.944.866  

Instituto Superior Técnico (UTL)  Unidade de I&D -  Ensino Superior  29  3.822.926  

TMG -  Tecidos Plastificados e Outros 
Revestimentos para a Indústria 
Automóvel  

Empresa  28  596.694  

Fonte: AM&A, com base em dados do SI do QREN  

Quadro 95 . Entidades mais centrais na rede dos projetos da região do Centro  

Tipo  Região  
Nº de 

Relações 
Únicas  

Inv. Elegível  

Universidade de Coimbra  Unidade de I&D -  Ensino Superior  78  10.380.359  

Universidade de Aveiro  Unidade de I&D -  Ensino Superior  66  12.113.543  

Instituto Politécnico de Leiria  Unidade de I&D -  Ensino Superior  15  2.341.952  

Universidade da Beira Interior  Unidade de I&D -  Ensino Superior  13  1.144.514  

Centro de Neurociências e Biologia 
Celular (UC)  Unidade de I&D -  Laboratório Associado  12  2.041.951  

IMAR -  Instituto do Mar  Unidade de I&D -  Ensino Superior  9 1.558.321  

Instituto de Telecomunicaçõess (IT)  Infraestrutura Tecnológica e de 
Interface  9 2.468.884  

ADAI -  Associação para o 
Desenvolvimento da Aerodinâmica 
Industrial  

Unidade de I&D -  Ensino Superior  8 840.225  

3DTech -  Produção, Otimização e 
Reengenharia  Empresa  8 752.687  

Associação para o Desenvolvimento do 
Departamento de Física (UC)  Unidade de I&D -  Ensino Superior  8 452.351  

Fonte: AM&A, com base em dados do SI do QREN  
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No entanto, é possível verificar que a maioria das oportunidades de transferência de conhecimento se 
deu atravé s de projetos multi - regionais, nos quais as entidades desta região interagiram com alguns 
dos principais atores do sistema nacional de inovação, tais como a Universidade do Minho e a 
Universidade de Aveiro.  

Quadro 96 . Entidades mai s centrais na rede dos projetos da região da A.M. de Lisboa e 
multiregional com participação de entidades da região da A.M. de Lisboa  

Tipo  Região  
Nº de 

Relações 
Únicas  

Inv. Elegível  

Instituto Superior Técnico (UTL)  Unidade de I&D -  Ensino Superior  42  10.151.705  

Tegopi Indústria Metalomecânica  Empresa  41  540.523  

MSFT -  Software para 
Microcomputadores  Empresa  33  1.161.299  

Critical Software  Empresa  32  2.230.739  

Aníbal H. Abrantes -  Indústrias de 
Moldes e Plásticos, SA  Empresa  24  334.838  

Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa  Unidade de I&D -  Ensino Superior  23  3.565.548  

ISQ -  Instituto de Soldadura e 
Qualidade  Empresa  20  6.332.222  

Têxtil Manuel Gonçalves, SA  Empresa  18  524.201  

Mediaprimer -  Tecnologias e Sistemas 
Multimédia, Lda  Empresa  18  516.396  

INESC Inovação -  Instituto de Novas 
Tecnologias  

Infraestrutura Tecnológica e de 
Interface  16  3.051.889  

Fonte: AM&A, com base em dados do SI do QREN  

Quadro 97 . Entidades mais centrais na rede dos  projetos da região da A.M. de Lisboa  

Tipo  Região  
Nº de 

Relações 
Únicas  

Inv. Elegível  

Instituto Superior Técnico (UTL)  Unidade de I&D -  Ensino Superior  13  3.386.493  

Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa  Unidade de I&D -  Ensino  Superior  7 546.574  

Tensator  Empresa  6 386.732  

ISQ -  Instituto de Soldadura e 
Qualidade  Empresa  6 1.983.407  

INESC Inovação -  Instituto de Novas 
Tecnologias  

Infraestrutura Tecnológica e de 
Interface  6 942.808  

HAGEN Engenharia  Empresa  5 89.959  

Tratolixo  -  Tratamento de Resíduos 
Sólidos, EIM  Empresa  5 198.039  

INESC ID -  Instituto de Engenharia de 
Sistemas e Computação, Investigação e 
Desenvolvimento  

Infraestrutura Tecnológica e de 
Interface  5 389.501  

PetSys -  Medical Pet Imaging Systems, 
SA Empresa  4 127.646  

Faculdade de Ciências da Universidade 
de Lisboa  Unidade de I&D -  Ensino Superior  4 1.315.925  

Fonte: AM&A, com base em dados do SI do QREN  

O resultado dos apoios limitados na A.M. de Lisboa é o menor número médio de relações únicas das 
entidades m ais centrais da rede, não superando as 42 relações registadas pelo Instituto Superior 
Técnico. Existe ainda uma grande relevância das empresas nesta rede regional, apesar dos reduzidos 
valores de investimento elegível.  
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Assim, existem poucos projetos desenvolvidos exclusivamente na região, quase na sua totalidade 
participados pela Universidade de Évora. Neste quadro, as entidades localizadas no Alentejo suprem 
as necessidades de conhecimento através d a ligação sobretudo a entidades das regiões Norte e Centro.  

Quadro 98 . Entidades mais centrais na rede dos projetos da região do Alentejo e 
multiregional com participação de entidades da região do Alentejo  

Tipo  Região  
Nº de 

Relações 
Únicas  

Inv. Elegível  

Universidade de Évora  Unidade de I&D -  Ensino Superior  46  4.591.772  

Tegopi Indústria Metalomecânica  Empresa  38  126.798  

Universidade de Coimbra  Unidade de I&D -  Ensino Superior  23  1.448.571  

Universidade de Aveiro  Unidade de  I&D -  Ensino Superior  19  1.666.723  

Universidade do Minho  Unidade de I&D -  Ensino Superior  19  1.202.852  

VN Automoveis, SA  Empresa  15  20.717  

CEI -  Companhia de Equipamentos 
Industriais, Lda  Empresa  13  1.729.887  

YD Ynvisible, SA  Empresa  10  899.797  

Instituto Superior Técnico (UTL)  Unidade de I&D -  Ensino Superior  9 1.357.962  

Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa  Unidade de I&D -  Ensino Superior  8 1.343.767  

Fonte: AM&A, com base em dados do SI do QREN  

A Universidade de Év ora é o grande (e único) player regional com massa crítica no sistema nacional 
de inovação. No âmbito dos projetos apoiados, estabeleceu relações com 46 entidades diferentes, das 
quais resultou um investimento elegível de 4,6 milhões de euros. O CEIIA (loc alizado no Porto) acabou 
por ser a segunda entidade mais relevante em termos de investimento nos projetos que envolveram 
entidades do Alentejo, fruto do desenvolvimento do cluster da aeronáutica ancorado nos investimentos 
da Embraer em Portugal.  

Quadro 99 . Entidades mais centrais na rede dos projetos da região do Alentejo  

Tipo  Região  
Nº de 

Relações 
Únicas  

Inv. Elegível  

Universidade de Évora  Unidade de I&D -  Ensino Superior  17  2.332.404  

Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa  Unidade de I&D -  Ensino Superior  3 0 

Centro de Biotecnologia Agrícola e 
Agro -alimentar do Baixo Alentejo e 
Litoral (CEBAL)  

Unidade de I&D -  Instituição Privada 
Sem Fins Lucrativos  2 36.026  

ISA -  Instituto Superior de Agronomia  Unidade de I&D -  Ensino Superior  2 0 

Fonte: AM&A, com base em dados do SI do QREN  

 

Rede relacional intra e inter regional da região do Algarve  

O sistema regional de inovação do Algarve apresenta igualmente um nível de desenvolvimento muito 
baixo e com uma especialização muito forte nos domínios relacionados com o Mar e com o Turismo. 
Essa especialização económica e de inovação resulta em redes mu ito pouco densas (poucas entidades) 
e com investimentos em I&D bastante reduzidos.  
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Projetos SI I&DT (Individuais e em C opromoção)  

A base de dados partilhada pela ANI relativa a resultados gerados pelos projetos SI I&DT em 
copromoção inclui informação para 614 projetos de um total de 637 projetos apoiados no período 
QREN. Significa isto que esta base de dados cobre grande p arte do universo de projetos apoiados, 
sendo representativa dos principais outputs gerados por estes projetos.  

Por sua vez, a base de dados partilhada pelo IAPMEI relativa a resultados gerados pelos projetos SI 
I&DT individuais inclui informação para 710 p rojetos de um total de 716 projetos apoiados no período 
QREN. Contudo, nos 710 projetos incluídos, apenas cerca de 8% possui informação relevante para 
análise.  

Perante esta realidade, considerou -se para análise apenas os dados partilhados pela ANI relativ os a 
projetos de I&DT em copromoção, recomendando -se que, no âmbito do PT2020 , o IAPMEI procure 
recolher de forma alargada informação sobre os principais resultados dos projetos I&DT individuais.  

Quadro 105 . Principais resultados diretos gerados pelos projetos SI I&DT em Copromoção  

Tipo de Resultados  Total  

Resultados alcançados (nº total)    

Publicações  3.187  

Publicações Nacionais  397  

Publicações Internacionais  1.046  

Comunicações e Seminários  2.979  

Comunicações e Seminários Nacionais  816  

Comunicações e Seminários Internacionais  1.705  

Protótipos e Instalações Piloto  394  

Patentes  237  

Patentes Nacionais  174  

Patentes Internacionais  148  

Peso dos projetos que atingiram os resultados no total dos projetos apoiados    

Publicações  73%  

Publicações Nacionais  26%  

Publicações Internacionais  48%  

Comunicações e Seminários  81%  

Comunicações e Seminários Nacionais  44%  

Comunicações e Seminários Internacionais  66%  

Protótipos e Instalações Piloto  37%  

Patentes  21%  

Patentes Nacionais  16%  

Patentes Internacionais  10%  

Resultados médios atingidos por projeto    

Publicações  7,1  

Publicações Nacionais  2,5  

Publicações Internacionais  3,6  

Comunicações e Seminários  6,0  

Comunicações e Seminários Nacionais  3,0  

Comunicações e Seminários Internacionais  4,2  

Protótipos e Instalações Piloto  1,7  

Patentes  1,9  

Patentes Nacionais  1,8  

Patentes Internacionais  2,4  

Fonte: ANI  
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Quadro 107 . Principais resultados gerados pelos projetos SI II&DT em copromoção em 
matéria de valorização económica  

  Multi -
regional  Norte  Centro  Lisboa  Alentejo  Algarve  Total  

Nº de Impactos  336  389  321  105  22  32  1.205  

Nº de projetos com impactos  169  183  151  50  10  15  578  

Tipo de impactos dos projetos  

Produto totalmente novo  32%  30%  31%  27%  32%  38%  31%  

Novas funcionalidades ou propriedades 
técnicas melhoradas em produtos/soluções  36%  35%  34%  40%  41%  28%  35%  

Aumento de produtividade  13%  15%  16%  19%  18%  19%  15%  

Redução de custos  15%  15%  16%  12%  9%  13%  15%  

Outros  4%  4%  3%  2%  0%  3%  3%  

Nº total de projetos  174  201  160  54  10  15  614  

Fonte: ANI  

Dos 614 projetos apoiados no SI I& DT analisados neste exercício, verifica -se que em 578 (94%) 
ocorreu algum impacto na competitividade da empresa, seja pela via da inovação de produto ou da 
inovação de processo. O foco principal de valorização económica centrou -se indiscutivelmente no 
dese nvolvimento de novos produtos/ serviços/ soluções (incluindo novas funcionalidades ou 
propriedades técnicas melhoradas), relevando - se muito menos no aumento da produtividade e na 
redução de custos. A desagregação geográfica dos resultados de valorização de correntes dos projetos 
apoiados em análise não revela especificidade regionais acentuadas. O único aspeto com algum relevo 
a assinalar prende - se com o facto de, na região de Lisboa e na região do Alentejo, as inovações de 
produto incidirem com maior prepon derância em produtos existentes (e não em produtos totalmente 
novos) face às restantes regiões.  

Quadro 108 . Principais resultados gerados pelos projetos SI II&DT em copromoção em 
matéria de valorização económica por tipo de bens e  tecnologia  

  Multire
gional  Norte  Centro  Lisboa  Alentejo  Algarve  Total  

Produto/Serviço*  161  178  150  50  10  15  564  

Bem de Consumo Final  13  17  12  3 0 0 45  

Bens Equipamento  35  41  45  11  1 2 135  

Produto Intermédio  110  101  83  28  8 10  340  

Software Industrial  16  33  26  9 1 4 89  

Processo  9 6 3 2 0 0 20  

Não disponível  4 17  8 2 0 0 31  

* Cada projeto pode ter mais do que uma classificação de tipo de produto/serviço.  
Fonte: ANI  

Quanto ao tipo de bens envolvidos, observa - se que a valorização económica de resultados associada 
aos projetos apoiados no âmbito do SI I&DT em copromoção se centrou sobretudo em bens intermédios 
e bens de equipamento e muito menos em bens de consumo final  ou software industrial. Este padrão 
mostrou - se particularmente vincado na região Norte, nomeadamente ao nível dos bens intermédios.  
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Quadro 109 . Estágio de valorização económica das inovações resultantes dos projetos 
apoiados pelo  SI I&DT em copromoção  

  Multi -
regional  Norte  Centro  Lisboa  Alentejo  Algarve  Total  

Não está prevista / Não aplicável  14  12  8 6 1 0 41  

Necessita de novos desenvolvimentos  78  69  64  18  4 5 238  
Em fase de lançamento e/ou em 
exploração comercial  66  98  62  22  4 6 258  

Em fase de lançamento  43  65  40  14  4 5 171  

Em exploração comercial  23  33  22  8 0 1 87  

Não disponível  31  42  36  14  2 4 129  

Nº de ocorrências*  189  221  170  60  11  15  666  

* Cada projeto pode ter mais do que uma tecnologia e em fases distintas. A soma  das partes não é igual ao número de projetos (614).  
Fonte: ANI  

Em relação ao estágio de valorização económica dos resultados dos projetos em análise, constata - se 
que uma parte muito relevante dos mesmos determinou inovações que se encontram em fase de 
lan çamento e/ou exploração comercial, o que materializa uma realidade muito favorável. Outra parte 
muito relevante dos projetos determinou resultados que exigem desenvolvimentos subsequentes em 
direção ao lançamento ou exploração comercial. Em conjunto, este quadro determina um número 
muito limitado de projetos onde não está prevista a valorização económica de resultados, facto que 
abona bastante em favor do impacto potenciais dos apoios ligados ao SI I&DT. Em termos regionais, 
ainda que não existam diferenças  significativas, a região Norte é aquela que apresenta um maior peso 
de projetos em fase de lançamento e/o exploração comercial, e isto numa base de um numero muito 
elevado de projetos.   

Quadro 110 . Âmbito geográfico da valorizaçã o económica das inovações resultantes dos 
projetos apoiados pelo SI I&DT em copromoção  

  Multiregional  Norte  Centro  Lisboa  Alentejo  Algarve  Total  

Nacional e Externo  39%  41%  45%  39%  30%  47%  41%  

Só Nacional  7%  8%  3%  6%  20%  7%  7%  

Só Externo  5%  10%  6%  7%  20%  7%  7%  

Não disponível  49%  41%  46%  48%  30%  40%  45%  

Nº de projetos  66  98  62  22  4  6  258  

* Apenas para projetos em fase de lançamento ou em exploração comercial  
Fonte: ANI  

Em termos de âmbito geográfico da valorização económica dos resultados, constata -se que a grande 
maioria dos projetos apoiados pelo SI I&DT em copromoção visou uma valorização alargada em 
Portugal e no exterior.  

Quadro 111 . Modelo  de valorização económica das inovações resultantes dos projetos 
apoiados pelo SI I&DT em copromoção  

  Multiregional  Norte  Centro  Lisboa  Alentejo  Algarve  Total  

Criação de empresa difusora  3%  4%  8%  2%  20%  0%  5%  

Nova área de negócio  28%  23%  27%  28%  50%  27%  26%  

Nova gama de produtos / novo processo  59%  62%  63%  56%  60%  67%  61%  

Melhoria de produto/serviço/processo existente  35%  36%  39%  39%  40%  40%  37%  

Não aplicável  16%  11%  12%  15%  10%  13%  13%  

Nº de ocorrências*  246  274  237  75  18  22  872  

* Cada projeto pode ter mais do que um tipo de impacto direto (somatório dos pesos não é 100%)  
Fonte: ANI  
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Três destas variáveis estão associadas ao crescimento das empresas, uma ligada à sua sobrevivência, 
duas à sua efic iência e rendibilidade e duas a indicador es de produtividade e custo por trabalhador. 
Genericamente , todas elas acabam por aferir  em que medida as empresas objeto de tratamento por 
instrumentos que promovem a TVC são mais fortes e mais robustas.  

Para cada uma destas variáveis, tendo por base a ap licação de metodologias de análise contrafactual, 
foram estimados os efeitos médios do tratamento (ATE da versão em inglês Average Treatment Effects ) 
por parte dos instrumentos de promoção da TVC por comparação entre os indivíduos tratados e grupos 
de cont rolo. Globalmente , for am  consideradas mais de 80 mil empresas  como suporte à construção 
dos grupos de controlo.  

Tendo em conta os momentos diferenciais em que os tratamentos ocorreram e o facto de diversas 
entidades terem sofrido diversos tratamentos ao lo ngo do período ,  optou -se pela utilização do ano 
base em 2005 (dois anos antes do inicio do período em análise) e como ano pós tratamento os anos 
de 2016/2017, ultimo período para os quais estão dados disponíveis.  Note -se que se utilizou um 
período comum a todas as entidades e dessa forma os eventuais efeitos de ciclo, bastante marcados 
no período em análise, são mit igados. É óbvio que há sempre o  risco de uma fase  do ciclo de menor 
dinamismo pod er mitigar a plena materialização dos efeitos das intervenções,  ou seja, as unidades 
objeto de intervenção reuniriam condições para gerar melhores resultados nas variáveis analisadas, 
mas o menor dinamismo económico impede a plena verificação desses resultados. A realidade é que 
o ciclo afeta quer unidades objeto de i ntervenção quer as restantes unidades, não sendo líquido qual 
o efeito em termos de ATE. A lógica subjacente à escolha do período foi , por um lado, escolher um 
momento inicial suficientemente anterior ao início das intervenções para que não haja contaminaç ão 
entre o grupo de tratamento e de controlo com efeitos de aut osseleção das unidades tratadas e, p or 
outro  lado,  ter a medição dos resultados num momento em que estão plenamente materializados e 
por isso se escolheu o período mais recente. Tendo em conta que , face à natureza das intervenções 
objeto de avaliação, os  respetivos resultados se pode m materializar com lags temporais relativamente 
longos , pode rá  existir aqui algum risco de subestimação de efeitos pelo facto de ,  em 2016/2017 ,  ainda 
não se terem ma terializado plenamente os efeitos das intervenções nalgumas unidades tratadas, 
nomeadamente as objeto de intervenção nos anos mais recentes. Não há condições para obviar a esta 
limitação na medida me que não há informação  posterior à utilizada.  

No quadro da aplicação das referidas metodologias , e para a construção dos grupos de controlo 
necessários à medição dos efeitos , foram consideradas duas alternativas admitindo que a probabilidade 
de tratamento pode ser estimada com base em características observáveis das unidades estatísticas: 
os métodos de propensity -score matching (PSM)  e Inverse -probability -weighted regression a djustment  

(IPRW A)
11

.  

Em qualquer dos casos , a ideia  foi  construir grupos de controlo com características semelhant es aos 
grupos de tratamento por forma a  permitir medir o ATE por comparação entre os resultados no grupo 
de tratamento e no grupo de controlo . Estão em causa  duas metodologias alternativas de identificação 
de indivíduos semelhantes aos tratados que são utilizadas de forma generalizada na literatura, havendo 
a vantagem d e a  utilização das duas permitir verificar a robustez dos resultados, ou seja , se as duas 
metodologias geram resultados semelhantes há uma confiança reforçada nas conclusões.  

No caso dos estimadores PSM ,  é imputado o resultado potencial em falta a cada sujeito considerando 
a média dos resultados de sujeitos semelhantes que recebem  o outro nível de tratamento. A similitude 
entre os sujeitos é baseada no tratamento das probabilidades estimadas de semelhança, conhecidas 
como scores  de propensão .  Na prática,  cada unidade tratada é emparelhada ( matched ) com unidades 
não tratadas semelha ntes, sendo a semelhança determinada pela comparabilidade em todas as 
covariáveis observadas , neste caso a região, o setor , a dimensão , indicador de endividamento  e a 

                                            
11

 Estes estimadores admitem a verificação da hipótese de independência condicional, ou seja, condicionando em 
caraterísticas obse rváveis, a seleção para tratamento é independente dos resultados.  
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idade das empresas , da unidade tratada com uma amostra de unidades que não receberam o 
tr atamento.  O método PSM utiliza as probabilidades estimadas de associação de cada unidade tratada 
às unidades do grupo de controlo obtidas a partir da regressão logística.  

No caso dos estimadores IPWRA, os mesmos combinam duas metodologias de controlo dos potenciais 
efeitos de enviesamento da medição de efeitos ( confounders  na terminologia inglesa) :  o ajustamento 
das caraterísticas dos indivíduos usando a regressão e a ponderação das observações. Na prática,  são 
usados coeficientes da  regressão ponderada  do s resultados sobre as caraterísticas das unidades para 
calcular as médias dos resultados previstos no nível de tratamento, em que os ponderadores são os 
inversos d as probabilidades estimadas de tratamento , ou seja, em que se consideram as probabilidades 
de tratamento para corrigir o eventual enviesamento de seleção ( selection bias ) das diferentes 
unidades consideradas na medição dos efeitos . A estimação dos ponderadores (o inverso da 
probabilidade de tratamento) baseia - se na construção de um modelo de regre ssão logística que estima  
a probabilidade d o tratamento dadas as características da unidade estatística. Neste caso, a 
probabilidade de tratamento é estimada considerando também a regi ão, setor, dimensão , indicador de 
endividamento  e idade da empresa . O po nderador estimado é usado depois nas  análises subsequentes.  
Os e stimadores IPWRA apresentam a vantagem de ter uma dupla robustez estatística à violação das 
hipóteses quer do modelo de tratamento que do modelo de resultados.  

As duas abordagens anteriores ap resentam uma potencial limitação que é o facto de a probabilidade 
de tratamento poder ser endógena , estando ligada ao resultado, ou seja, de que se candidatam mais 
a apoios aquelas empresas que esperam ter melhores resultados . Se adicionalmente não for pos sível 
controlar esse enviesamento de seleção com base em caraterísticas observáveis ( em que se viola, 
portanto , a hipótese de independência condicional quer era admitida nos dois modelos anteriores) ,  os 
os efeitos medidos podem estar positivamente enviesad os. Para obviar a esse risco  foi ainda 
considerado na medição dos efeitos um estimador de endogenous treatment -effects  (ETE) . Este 
estimador, considerando os  dados observacionais , controla a endogeneidade da designação de 
tratamento , ou seja, o enviesament o de seleção para tratamento, inclui ndo  os resíduos do modelo de 
tratamento nos modelos para os resultados potenciais , corrigindo por essa via o efeito de 
enviesamento , numa abordagem conhecida  como abordagem de função de controle.  

Em todas as metodologias, tal como referido, o efeito do tratamento ( ATE) para cada variável foi  
calculado considerando a média da diferença entre os resultados observados e potenciais para cada 
sujeito .  

Quadro 113 . Efeito médio de tratamento dos instrumentos de promoção da TVC do QREN  

Variáveis  
Estimador  

PSM  IPRWA  ETE 

 Volume de negócios  * -7.9%  * -3.6%  ** - 10.2%  

 VAB * 9.3%  *12.2%  -0.4%  

 Emprego  * 34 indivíduos  *  40 indivíduos  55  indivíduos  

 Sobrevivência  * 0.9 p.p.  * 0.7 p.p.  -0.5 p.p.  

 Margem de EBITDA  -0. 5 p.p  -0.4 p,p,  5.5 p.p.  

 Margem de lucro  * -5.2 p.p.  -5.3 p.p.  -4.4 p.p.  

 Despesas com pessoal médias por empregado   * 5.2%  8.4%  

 Resultado operacional por empregado  * -4.5%  * -4.8%  ** - 10.4%  

Legenda: * valores estatisticamente significativos a 5%, * valores estatisticamente significativos a 10%,  
Fonte: Elaboração própria  
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Após o fecho do prazo para resposta do inquérito, existiam 14 respostas consideradas válidas (e 
completas), que significa uma t axa de resposta de 13,7%. A análise das respostas recebidas foi 
abortada na medida em que apenas uma das universidades de maior dimensão respondeu ao inquérito.  

Consideramos que, contudo, este exercício não foi completamente infrutífero, na medida em que pode 
ser considerado como um primeiro piloto para um questionário sobre transferência e valorização 
económica dirigido a IES e que é pertinente considerar levar a cabo no futuro por duas razões: a 
temática da transferência e valorização do conhecimento dev e ser alvo de promoção e sensibilização 
no seio destas entidades e permitiu perceber que a maioria das entidades ou não considera relevante 
responder a estes inquéritos ou não tem sistematizada informação sobre as atividades de TVC 
realizadas.  

Quadro 116 . Desagregação do Plano de Amostragem e número de respostas por Famílias 
de instrumentos e tipologia de entidades promotoras  

 Universo  Amostra 
inicial  

Amostra de 
reforço  Respostas  Taxa de 

resposta  

F1 -  Instrumentos de apoio à criação, expansão, qualificação e consolidação de infraestruturas científicas e tecnológicas  

Total  86  38  22  23  61%  

Entidades Não Empresariais  86  38  22  23  61%  
 Unidades de I&D  51  19  13  15  79%  

 Infraestruturas Tecnológicas, de 
Interface e de Localização Empresarial  25  13  5 8 62%  

 Outras entidades  10  6 4 0 0%  

F2 -  Instrumentos de apoio à capacitação das empresas para a absorção e produção de conhecimento  

Total  163  43  29  23  53%  

Entidades Empresariais  160  43  29  23  53%  

Entidades Não Empresariais  3 0 0 0 -  

 Infraestruturas Tecnológicas, de 
Interface e de Localização Empresarial  1 0 0 0 -  

 Outras entidades  2 0 0 0 -  

F3 -  Instrumentos de apoio direto à produção e transferência de conhecimento promovida ou liderada por entidades do 
SCTN 

Total  534  106  81  47  44%  

Entidades Empresariais  15  6 4 2 33%  

Entidades Não Empresariais  519  100  77  45  45%  
 Unidades de I&D  455  80  61  40  50%  

 Infraestruturas Tecnológicas, de 
Interface e de Localização Empresarial  33  15  15  4 27%  

 Outras entidades  31  5 1 1 20%  

F4 -  Instrumentos de apoio direto à produção e transferência de conhecimento promovida ou liderada por entidades 
empresariais  

Total  1.276  165  126  99  60%  

Entidades Empresariais  1168  129  105  79  61%  

Entidades Não Empresariais  108  36  21  20  56%  

 Unidades de I&D  69  20  12  10  50%  

 Infraestruturas Tecnológicas, de 
Interface e de Localização Empresarial  27  10  9 9 90%  

 Outras entidades  12  6 0 1 17%  

F5 -  Instrumentos de apoio ao aprofundamento sistémico de processos de transferência e valorização de conhecimento nos 
sistemas regionais, no sistema nacional e no sistema europeu de inovação  

Total  278  0 0   -  

Entidades Não Empresariais  246  0 0  -  
 Unidades de I&D  32  0 0  -  

 Infraestruturas Tecnológicas, de 
Interface e de Localização Empresarial  39  0 0  -  

 Outras entidades  175  0 0  -  
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Inquérito às empresas  

Questionário  

A. Caracterização da entidade promotora  

1.  Designação da empresa/entidade:  

2.  NIPC:  

B. Barreiras à transferência e valorização do conhecimento  

3.  Quais as razões que condicionam, por um lado, a transferência de conhecimento entre as entidades não 
empresariais do SNI&I -  Sistema Naciona l de Investigação e Inovação (abrangendo Universidades, 
Centros de investigação, Centros tecnológicos, Laboratórios Associados, entre outros) e as empresas e, 
por outro lado, a valorização do conhecimento nas empresas?  

Para formular a sua opinião relativa mente ao momento presente, classifique cada uma das opções numa escala em 
que 1= não condiciona e 5 = condiciona muito a transferência de conhecimento para as empresas.  
Avalie também se, nos últimos 10 anos, cada uma das condicionantes se alterou. Utilize uma escala de 1 a 5 em que 
(1= piorou muito, 2= piorou, 3= manteve -se, 4= melhorou, 5= melhorou muito)  
Caso não possua informação, ou não esteja em condições de avaliar alguma das condicionantes, utilize a opção 
"NS/NR".  

Condicionantes à transferência e va lorização de conhecimento  No presente  Evolução nos 
últimos 10 anos  

Ecossistema de Inovação/ Oferta no Sistema Nacional de I&I:  (1 a 5)  (1 a 5)  

Falta de pontos em comum entre as entidades não empresariais do Sistema 
Nacional de I&I e as empresas (diferentes culturas organizativas, linguagens, 
objetivos, ritmos e métodos de trabalho)  

(   )  (   )  

Debilidades do sistema de intermediação entre o mundo académico e o mundo 
empresarial (ex: gabinetes de transferência de conhecimento, gabinetes de apoio 
à propriedade industrial, agências de clusters, centros tecnológicos, parques de 
ciência e tecnologia, incubadoras, etc.)  

(   )  (   )  

Falta de confiança na partilha de resultados de I&DT  (   )  (   )  

Serviços de suporte às empresas (disponibilizados pelo SN I&I) pouco sofisticados 
ou com fraca qualidade  (   )  (   )  

Falta de alinhamento entre as atividades de IC&DT e as necessidades das 
empresas  (   )  (   )  

Os critérios de afetação dos recursos e fundos públicos à investigação por projeto 
não refletem o p otencial de valorização produtiva do conhecimento  (   )  (   )  

Insuficiente reconhecimento, por parte das entidades não empresariais do SNI&I, 
do potencial comercial do conhecimento que produzem  (   )  (   )  

Custo elevado dos serviços prestados pelas entidades do SNI&I às empresas  (   )  (   )  

Financiamento:  (   )  (   )  

Falta de financiamento privado (banca, capital de risco, business angels, etc) para 
atividades de I&DT e inovação  (   )  (   )  

Falta de apoios públicos para atividades de I&DT e inovação  (   )  (   )  

Procura (Empresas):  (   )  (   )  

Falta de informação (por parte das empresas) sobre as áreas de investigação das 
entidades não empresariais do SNI&I, as suas competências e resultados dos 
principais projetos de I&D por elas desenvolvi dos 

(   )  (   )  

Falta de interesse das empresas para se envolverem em projetos de inovação em 
articulação com o SN I&I  (   )  (   )  

Falta de pessoal qualificado nas empresas para desenvolver projetos de I&DT e de 
investimento em inovação  (   )  (   )  

Falta de capacidade tecnológica das empresas para envolvimento em processos de 
inovação  (   )  (   )  

Outro (Qual?)  (   )  (   )  
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C. Resultados  

4.  Teria desenvolvido os projetos apoiados caso não tivesse obtido o suporte financeiro dos fundos 
comunitários do QREN? 

[   ] Não teria desenvolvido nenhum projeto (passe pf à questão 5)  
[   ] Sim, teria desenvolvido todos os projetos (passe pf à questão 4.2 )  
[   ] Sim, teria desenvolvido alguns projetos  

4.1.  Em que instrumentos de apoio do QREN se enquadra(m) o(s) projetos que teria desenvolvido 
de qualquer forma, mesmo sem apoio dos fundos comunitários?  

[    ] Projeto(s) de I&D individuais  
[    ] Projeto(s) de I&D em co -promoção  
[    ] Criação de núcleo de I&D  
[    ] Contratações pontuais de serviços aplicados de I&D (Vales I&DT)  
[    ] Projetos de qualificação p ara a inovação (Qualificação PME)  
[    ] Projetos de cooperação para a inovação no setor primário ou agroalimentar  
[    ] Projeto(s) de inovação produtiva (SI Inovação, incluindo empreendedorismo qualificado)  

 

4.2.  Relativamente aos projetos que desenvolveria mes mo sem o apoio dos fundos do QREN, teria 
introduzido alterações aos projetos/ investimentos?  

[   ] Não teria alterado os projetos, apenas recorreria a outras fontes de financiamento  
[   ] Sim, teria reduzido a dimensão financeira dos projetos  
[   ] Sim, te ria alargado o prazo de execução dos projetos  
[   ] Sim, teria reduzido os postos de trabalho criados no âmbito dos projetos  

 

5.  Desenvolveu projetos de inovação produtiva?  

[   ] Sim. Pelo menos um dos projetos foi apoiado no âmbito do SI Inovação do QREN  
[   ] Sim, mas nenhum dos projetos foi apoiado no âmbito do SI Inovação do QREN (passe pf à questão 
6)  
[   ] Não (passe pf à questão 6)  

 

5.1.  Os projetos de inovação produtiva apoiados envolveram valorização económica significativa 
de conhecimento ou tecnologia de  base nacional?  

[   ] Sim  
[   ] Não (passe pf à questão 6)  
[   ] Não sabe (passe pf à questão 6)  

 

5.2.  Nos projetos de inovação produtiva apoiados que envolveram valorização económica 
significativa de conhecimento ou tecnologia de base nacional, quais as fontes de 
conhecimento ou tecnologia a que recorreu?  

[   ] Atividades de I&D individual da própria entidade ou de empresas (nacionais) do grupo  
[   ] Atividades de I&D da entidade em copromoção com outras entidades  
[   ] Consultores e laboratórios comercia is (aquisição de serviços de tecnologia)  
[   ] Conferências, feiras e exposições realizadas em Portugal  
[   ] Revistas científicas e publicações técnicas/ profissionais/ comerciais  
[   ] Eventos/ publicações produzidas por associações profissionais, empres ariais ou clusters  
[   ] Universidades ou outras instituições do ensino superior  
[   ] Estado, institutos de investigação públicos ou privados  
[   ] Outras. Quais?  
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6.  Como avalia o impacto dos projetos apoiados no QREN em cada uma das seguintes áreas/dimensõ es. 
No caso das dimensões em que assinala impactos muito favoráveis, identifique o(s) instrumento(s) de 
apoio que mais contribuíram para essa situação.  

Parâmetros de análise  Neutro  Favorável  Muito 
Favorável  

Instrumen
to 1*  

Instrumen
to 2*  

Entrada em novos mercados externos  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Reforço da presença da empresa em mercados 
externos  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Criação ou expansão da capacidade de produção de 
novos ou substancialmente melhorados bens/ serviços  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Aumento do grau de inovação e diferenciação do 
portfolio global de oferta de bens/ serviços  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Aumento do valor acrescentado incorporado nos 
produtos/serviços vendidos  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Adoção de novos ou significativamente melhorados 
processos produtivos  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Aumento da eficiência dos processos produtivos  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Criação e aprofundamento do capital relacional entre 
parceiros de I& D e inovação (entre empresas, entre 
entidades científicas e tecnológicas e entre empresas e 
entidades científicas e tecnológicas)  

(   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Institucionalização e formalização de sistemas efetivos 
de I& D na empresa (e.g. criação de departamento de 
I&D)  

(   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Criação de sistemas efetivos de gestão dos processos 
de I&D na empresa (e.g. certificação do sistema de 
gestão da IDI)  

(   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Produção de novo conhecimento com potencial de 
valorização económica  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Dinamização da fase pré -seed de projetos de 
investimento de base tecnológica (e.g. elaboração de 
provas de conceito, prototipagem, estudos de 
mercado, preparação de planos d e negócio)  

(   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Afirmação inicial de start -up s e spin -offs de base 
tecnológica (fase early stage)  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Outra. Qual? ____________  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

* Projetos de I&D individuais; Projetos de I &D em co -promoção; Núcleo de I&D; Vales; Projetos de Qualificação PME; Projetos de cooperação 
para a inovação no setor primário ou agroalimentar; SI Inovação, incluindo empreendedorismo qualificado.  

 

7.  Identifique os fatores críticos que condicionaram ou pot enciaram os resultados dos projetos de 
investimento apoiados (após a aprovação dos projetos, durante a implementação dos investimentos e 
até ao ano cruzeiro de atividade da empresa após a conclusão dos projetos).  

 Condicionou 
muito  

Condicionou 
moderadam

ent e 
Neutro  

Potenciou 
moderadam

ente  

Potenciou 
muito  Ns/Nr  

Contexto macroeconómico dos últimos anos 
(crise internacional de 2007 -2008 e crise das 
finanças públicas do país de 2011 - 2012)  

(   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Capacidade financeira para implementar o 
projeto  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Perspetiva sobre a evolução das vendas  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Acesso aos mercados externos  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  
Disponibilidade de pessoal qualificado para 
desenvolver  (internamente) ou coordenar 
(prestação de serviços externa) o projeto  

(   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Capacidade de mobilização de parceiros 
empresariais para o projeto  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Recurso a entidades do SN I&I (Sistema 
Nacional de I&I) presentes na região  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Recurso a entidades do SN I&I no país  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  
Legislação/ regulamentos com impacto na 
implementação do projeto  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  
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 Condicionou 
muito  

Condicionou 
moderadam

ent e 
Neutro  

Potenciou 
moderadam

ente  

Potenciou 
muito  Ns/Nr  

Burocracia associada aos procedimentos que 
os fundos comunitários envolvem  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Outra: Qual?  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Outra: Qual?  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

 

8.  A entidade acolheu algum licenciado/ mestrado/ doutorado que tenha beneficiado de bolsas de formação 
avançadas atribuídas pela FCT (bolsas de apoio a doutoramentos e pós -doutoramentos) financiadas pelo 
Programa Operacional Potencial Humano do QREN?  

[   ] Sim.  
[   ] Não (passe à questão 9)  

 

8.1.  Como avalia o contributo do trabalho deste(s) bolseiro(s) nos seguintes parâmetros da 
atividade da empresa?  

Parâmetros de análise  Neutro  Favorável  Muito 
Favorável  

Não 
aplicável  

Capacidade de inserção em redes nacionais e 
internacionais de investigação e inovação  (   )  (   )  (   )  (   )  

Desenvolvimento de projetos de I&D intra -muros  (   )  (   )  (   )  (   )  
Desenvolvimento de projetos de I&D em 
copromoção com outras entidades (empresariais ou 
não empresariais)  

(   )  (   )  (   )  (   )  

Dinâmica de inovação  da empresa (variação do 
número de novos produtos e processos 
melhorados)  

(   )  (   )  (   )  (   )  

Outra: Qual?  (   )  (   )  (   )  (   )  

 

9.  Identifique o último ano anterior à implementação do primeiro projeto apoiado pelo QREN e o ano do 1º 
exercício completo após a conclusão do último projeto.  

Último ano anterior à implementação do primeiro projeto: _____  
Primeiro exercício completo após a conclusão do último projeto: _____  

 

10.  Indique, para os seguintes parâmetros de análise, os valores verificados no ú ltimo ano antes da 
implementação do primeiro projeto, no ano a seguir à conclusão do último projeto e em 2016.  

Considere os valores acumulados. Por exemplo, quantos pedidos de patente já foram submetidos e quantos contratos 
de licenciamento já foram assina dos até cada um dos três momentos identificados em coluna.  

Parâmetros de análise  

Valor do 
último ano 

antes da 
implementaçã
o do 1º projeto  

Valor no ano a 
seguir à 

conclusão do 
último projeto  

2016  

N.º de pedidos de patentes nacionais e internacionais 
submetidos     

N.º de patentes nacionais obtidas, i.e, já concedidas     

N.º de patentes internacionais obtidas, i.e, já concedidas     
N.º de contratos de licenciamento de direitos de 
propriedade intelectual estabelecidos nos quais a empresa é 
o licenciante  

   

N.º de contratos de licenciamento de direitos de 
propriedade intelectual estabelecidos nos quais a empresa é 
o licenciado  

   

N.º total de contratos de colaboração para o 
desenvolvimento de projetos de I&D estabelecidos     

Iniciativas de demonstração de tecnologias desenvolvidas 
(e.g. instalações piloto, demonstradores)     

N.º de spin -offs criados pela empresa     
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16.  A empresa já valorizou ou pretende valorizar (nos próximos 3 anos) resultados de I&D de projetos 
apoiados no QREN através de projetos de inovação produtiva?  

[   ] Sim, já valorizou  
[   ] Sim, pretende valor izar  
[   ] Não  
[   ] Não sabe/ Não responde  

 

17.  A empresa pretende desenvolver projetos de I&D nos próximos 3 anos?  

[   ] Não  
[   ] Sim  
[   ] Sim, em particular projetos com maior ambição e complexidade que os desenvolvidos com o apoio 
do QREN  
[   ] Não sabe/  Não responde  

 

18.  A empresa beneficiou de iniciativas na área da transferência e valorização de conhecimento (incluindo 
o domínio relativo ao empreendedorismo de base tecnológica) promovidas por Pólos de Competitividade 
e Tecnologia, Outros Clusters, Associaç ões Empresariais ou outras entidades promotoras da eficiência 
empresarial coletiva?  

[   ] Sim  
[   ] Não (passe à questão 19 )  

 

18.1.  Se Sim, como avalia o contributo dessas iniciativas em cada uma das seguintes 
áreas/dimensões?  

Áreas/dimensões de análise  Neutro  Favorável  Muito 
Favorável  NS/NR  

Sensibilização para os tema s da transferência e valorização 
de conhecimento      

Maior acesso a informação, ideias e oportunidades para 
produção, transferência e valorização de conhecimento 
numa base regular  

    

Brokerage científico e tecnológico      

Aprofundamento das redes de colaboração e parcerias 
existentes em domínios relevantes para a transferência e 
valorização de conhecimento em Portugal (aumento da 
densidade e complexidade de relações entre parceiros, 
aumento da confiança entre atores)  

    

 

19.  Se pretender efetuar algum comentário adicional utilize este espaço para o efeito:  

 ________________________________ ________________________________ _____________________   
 ________________________________ ________________________________ _____________________   

 

Muito obrigado pela sua colaboração!  
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Resultados  

Quadro 117 . Estrutura do universo e do número de respostas por dimensão das empresas  

 Universo  Nº de respostas  

Micro  empresas  40,1%  38,4%  

Pequena empresa  26,2%  27,0%  

Média empresa  16,4%  17,6%  

Não PME 10,2%  17,2%  

 

Quadro 118 . Estrutura do universo e do número de respostas por classe de maturidade  

 Universo  Nº de respostas  

Start up (0 a 3 anos)  39,2%  29,2%  

Crescimento (4 a 7 anos)  10,9%  17,9%  

Estabelecida (8 a 15 anos)  18,1%  16,0%  

Madura (15 ou mais anos)  31,8%  36,9%  

 

Quadro 119 . Estrutura do universo e do número de respostas por setor de atividade  

 Universo  Nº de respostas  

Agricultura  1,3%  2,2%  

Indústria  42,5%  42,2%  

Comércio  12,1%  9,2%  

Alojamento e restauração  8,1%  3,8%  

Atividades de comunicação, consultoria e científicas  26,5%  30,8%  

Outros setores  9,6%  11,9%  

 

Quadro 120 . Estrutura do universo e do número de respostas por região  

 Universo  Nº de respostas  

Norte  48,7%  48,5%  

Centro  34,3%  29,9%  

Lisboa  3,7%  3,7%  

Alentejo  6,0%  6,0%  

Algarve  2,4%  5,2%  

Multiregiões  4,8%  6,7%  

 

Quadro 121 . Condicionantes da valorização e transferência de conhecimento entre 
entidades não empresariais do SNI&I e as empresas  

 Presente  Evolução últimos 10 anos  

  1  2  3  4  5  NS/ 
NR  1  2  3  4  5  NS/ 

NR  

Ecossistema de Inovação/ Oferta no 
Sistema Nacional de I&I              

Falta de pontos em comum entre as entidades 
não empresariais do Sistema Nacional de I&I e 
as empresas  

4%  9%  39%  28%  10%  10%  2%  6%  30%  36%  10%  16%  

Debilidades do sistema de intermediação entre 
o mundo académico e o mundo empresarial  5%  14%  35%  29%  8%  9%  0%  8%  30%  36%  12%  15%  

Falta de confiança na partilha de resultados de 
I&DT  11%  14%  36%  18%  12%  9%  4%  6%  42%  25%  18%  15%  

Serviços de suporte às empresas 
(disponibilizados pelo SN I&I) pouco 
sofisticados ou com fraca qualidade  

5%  12%  38%  21%  11%  13%  3%  4%  34%  35%  6%  18%  

Falta de alinhamento entre as atividades de 
IC&DT e as necessidades das empresas  5%  12%  36%  26%  13%  9%  1%  9%  35%  35%  6%  14%  

Os critérios de afetação dos recursos e fundos 
públicos à investigação não refletem o 5%  15%  33%  19%  9%  19%  2%  9%  39%  21%  5%  24%  
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 Presente  Evolução últimos 10 anos  

  1  2  3  4  5  NS/ 
NR  1  2  3  4  5  NS/ 

NR  

potencial de valorização produtiva do 
conhecimento  

Insuficiente reconhecimento, por parte das 
entidades não empresariais do SNI&I, do 
potencial comercial do conhecimento que 
produzem  

7%  18%  39%  19%  5%  12%  1%  5%  43%  27%  5%  19%  

Custo elevado dos serviços prestados pelas 
entidades do SNI&I às empresas  7%  17%  28%  21%  13%  14%  3%  12%  44%  15%  5%  21%  

Financiamento              

Falta de financiamento privado (banca, capital 
de risco, business angels, etc) para atividades 
de I&DT e inovação  

10%  15%  26%  22%  11%  15%  4%  15%  25%  30%  7%  19%  

Falta de apoios públicos para atividades de 
I&DT e inovação  9%  21%  23%  29%  12%  6%  4%  14%  25%  35%  12%  10%  

Procura (Empresas)              

Falta de informação (por parte das empresas) 
sobre as áreas de  investigação das entidades 
não empresariais do SNI&I, as suas 
competências e resultados dos principais 
projetos de I&D  

5%  15%  30%  28%  14%  7%  1%  10%  31%  40%  4%  14%  

Falta de interesse das empresas para se 
envolverem em projetos de inovação em 
articulação com o SN I&I  

8%  13%  33%  26%  11%  9%  2%  8%  34%  31%  9%  16%  

Falta de pessoal qualificado nas empresas para 
desenvolver projetos de I&DT e de 
investimento em inovação  

6%  13%  31%  27%  15%  8%  1%  10%  27%  40%  10%  12%  

Falta de capacidade tecnológica das empresas 
para envolvimento em processos de inovação  8%  18%  26%  30%  9%  8%  1%  9%  28%  40%  10%  13%  

Nota: Presente: 1 = não condiciona a 5 = condiciona muito; Evolução: 1 = piorou muito a 5 = melhorou muito  

Quadro 122 . Possibilidade de desenvolver os projetos apoiados sem o suporte financeiro 
dos fundos comunitários do QREN  

  %  

Não teria desenvolvido nenhum projeto  33%  

Sim, teria desenvolvido todos os projetos  54%  

Sim, teria desenvolvido alguns projetos  13%  

Total  100%  

 

Quadro 123 . Enquadramento nos instrumentos de apoio do QREN dos projetos que as 
empresas teriam desenvolvido mesmo sem os apoios obtidos  

Instrumentos de apoio  %  

Projeto(s) de I&D individuais  21%  

Projeto(s) de I&D em copromoção  10%  

Criação de núcleo de I&D  4%  

Contratações pontuais de serviços aplicados de I&D (Vales I&DT)  11%  

Projetos de qualificação para a inovação (Qualificação PME)  18%  

Projetos de cooperação para a inovação no setor primário ou agroalimentar  3%  

Projeto(s) de inovação produtiva (SI Inovação, incluindo empreendedorismo qualificado)  22%  
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Quadro 124 . Alterações a introduzir nos projetos que as empresas teriam desenvolvido 
mesmo sem os apoios obtidos  

  %  

Não teria alterado os projetos, apenas recorreria a outras fontes de financiamento  32%  

Sim, teria reduzido a dimensão financeira dos projetos  48%  

Sim, teria alargado o prazo de execução dos projetos  42%  

Sim, teria reduzido os postos de trabalho criados no âmbito dos projetos  11%  

 

Quadro 125 . Proporção de empresas que desenvolveu projetos de inovação produtiva  

  %  

Sim. Pelo menos um dos projetos foi apoiado no âmbito do SI Inovação do QREN  54%  

Sim, mas nenhum dos projetos foi apoiado no âmbito do SI Inovação do QREN  5%  

Não  42%  

Total  100%  

 

Quadro 126 . Proporção de projetos de inovação produtiva apoiados que envolveram 
valorização económica significativa de conhecimento ou tecnologia de base nacional?  

  %  

Sim  59%  

Não  21%  

Não sabe  20%  

Total  100%  

 

Quadro 127 . Fontes de conhecimento ou tecnologia a que a empresa recorreu no projetos 
de inovação produtiva apoiados que envolveram valorização económica significativa de 
conhecimento ou tecnologia de base nacional  

  %  

Atividades de I&D individual da própria entidade ou de empresas (nacionais) do grupo  18%  

Atividades de I&D da entidade em copromoção com outras entidades  12%  

Consultores e laboratórios comerciais (aquisição de serviços de tecnologia)  8%  

Conferências, feiras e exposições realizadas em Portugal  9%  

Revistas científicas e publicações técnicas/ profissionais/ comerciais  6%  

Eventos/ publicações produzidas por associações profissionais, empresariais ou clusters  4%  

Universidades ou outras instituições do ensino superior  12%  

Estado, institutos de investigação públicos ou privados  2%  

 

Quadro 128 . Áreas de impacto dos projetos apoiados no QREN  

Parâmetros de análise  Neutro  Favorável  Muito favorável  

Entrada em novos mercados externos  25%  51%  24%  

Reforço da presença da empresa em mercados externos  23%  51%  26%  

Criação ou expansão da capacidade de produção de novos ou 
substancialmente melhorados bens/ serviços  14%  50%  37%  

Aumento do grau de inovação e diferenciação do  portfolio global 
de oferta de bens/ serviços  10%  59%  31%  

Aumento do valor acrescentado incorporado nos 
produtos/serviços vendidos  12%  63%  25%  

Adoção de novos ou significativamente melhorados processos 
produtivos  23%  52%  25%  
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Parâmetros de análise  Neutro  Favorável  Muito favorável  

Aumento da eficiência dos processos produtivos  22%  54%  24%  

Criação e aprofundamento do capital relacional entre parceiros 
de I&D e inovação  36%  45%  19%  

Institucionalização e formalização de sistemas efetivos de I&D na 
empresa (e.g. criação de departamento de I&D)  54%  35%  11%  

Criação de sistemas efetivos de gestão dos processos de I&D na 
empresa (e.g. certificação do sistema de gestão da IDI)  59%  30%  10%  

Produção de novo conhecimento com potencial de valorização 
económica  16%  63%  21%  

Dinamização da fase pré -seed de projetos de investimento de 
base tecnológica  50%  42%  8%  

Afirmação inicial de start -up s e spin -offs de base tecnológica 
(fase early stage)  67%  26%  7%  
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Quadro 129 . Instrumentos que mais contribuíram em cada área de impacto dos projetos apoiados no QREN  

Parâmetros de análise  
Projetos de 

I&D 
individuais  

Projetos de 
I&D em 

copromoção  
Núcleo de I&D  Vales I&DT  

Projetos de 
Qualificação 

PME  

PRODER 
Cooperação 

para Inovação  
SI Inovação  

Entrada em novos mercados externos  18%  17%  3%  3%  22%  2%  35%  

Reforço da presença da empresa em mercados externos  21%  11%  3%  3%  22%  0%  40%  

Criação ou expansão da capacidade de produção de novos ou 
substancialmente melhorados bens/ serviços  20%  22%  2%  3%  12%  3%  38%  

Aumento do grau de inovação e  diferenciação do portfolio global de 
oferta de bens/ serviços  20%  22%  2%  3%  12%  3%  38%  

Aumento do valor acrescentado incorporado nos produtos/serviços 
vendidos  24%  22%  4%  4%  2%  0%  43%  

Adoção de novos ou significativamente melhorados processos 
produtivos  16%  19%  2%  5%  10%  3%  45%  

Aumento da eficiência dos processos produtivos  16%  18%  2%  8%  15%  5%  37%  

Criação e aprofundamento do capital relacional entre parceiros de 
I&D e inovação  20%  46%  2%  10%  2%  5%  15%  

Institucionalização e formalização de sistemas efetivos de I&D na 
empresa (e.g. criação de departamento de I&D)  25%  21%  25%  0%  17%  4%  8%  

Criação de sistemas efetivos de gestão dos processos de I&D na 
empresa (e.g. certificação do sistema de gestão da IDI)  30%  13%  26%  9%  9%  0%  13%  

Produção de novo conhecimento com potencial de valorização 
económica  30%  35%  3%  5%  5%  0%  22%  

Dinamização da fase pré -seed de projetos de investimento de base 
tecnológica  23%  8%  0%  15%  15%  0%  38%  

Afirmação inicial de start -up s e spin -offs de base tecnológica (fase 
early stage)  31%  23%  8%  8%  0%  0%  31%  
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Para além da análise da distribuição das respostas e com o objetivo de aprofundar a análise do 
contributo dos diferentes instrumentos de apoio para o reforço das dinâmicas de transferência de 
conhecimento e de valorização económica de conhecimento, modelizaram -se as respostas 
relativamente à avaliação do contributo dos mesmos  em cada uma das dimensões (classificado como 
muito favorável, favorável ou neutro), utilizando modelos multinomiais logísticos , aproveitando a 
apreciação que os respondentes ao inquérito fizeram relativamente ao contributo dos diversos 
instrumentos de apo io num conjunto de dimensões 14 . A utilização desta metodologia multivariada tem 
a vantagem de permitir identificar em termos estatísticos quais os tratamentos que geram os efeitos 
ao considera - los simultaneamente na análise. Para todos os modelos foram cont roladas a região, 
dimensão e setor do promotor e foram incluídas variáveis dummy  relativas às famílias de instrumentos 
do QREN de que o promotor beneficiou.  

Na prática os modelos multinomiais logísticos permitem medir de forma integrada o efeito de um 
conj unto e caraterísticas na probabilidade de os respondentes terem dado uma dada resposta em cada 
questão do inquérito sobre o contributo dos instrumentos. O ser uma análise multivariada permite 
identificar as reais causas ultrapassando eventuais efeitos de c omposição de grupos.  

Os dois quadros que se seguem apresentam os resultados da aplicação desta metodologia.  

Adicionalmente, para o conjunto de indicadores de resultados questionados no inquérito, foram 
estimadas equações de regressão para a explicação da v ariação entre pré e pós projeto e entre pré 
projeto e 2016 dos diversos indicadores, controlando para a região, dimensão e setor do promotor e 
incluindo variáveis dummy  para as famílias de instrumentos de apoio de que cada promotor beneficiou.   

Mais uma vez, a aplicação de uma metodologia multivariada e aproveitando o facto de os tratamentos 
serem diferenciados (há diferentes combinações de famílias de instrumentos em cada promotor) 
permite identificar os efeitos de cada família, e tentar avaliar o contributo dessa família para os 
resultados declarados. Os resultados da aplicação da metodologia são apresentados nos dois quadros  
subsequentes .

                                            
14  As dimensões consi deradas foram: a entrada em novos mercados externos; o reforço da presença da empresa em 
mercados externos; a criação ou expansão da capacidade de produção de novos ou substancialmente melhorados bens/ 
serviços; o aumento do grau de inovação e diferenciaçã o do portfolio global de oferta de bens/ serviços; o aumento do valor 
acrescentado incorporado nos produtos/serviços vendidos; a adoção de novos ou significativamente melhorados processos 
produtivos;  o aumento da eficiência dos processos produtivos; a cri ação e aprofundamento do capital relacional entre 
parceiros de I&D e inovação (entre empresas, entre entidades científicas e tecnológicas e entre empresas e entidades 
científicas e tecnológicas); a institucionalização e formalização de sistemas efetivos de  I&D na empresa (e.g. criação de 
departamento de I&D); a criação de sistemas efetivos de gestão dos processos de I&D na empresa (e.g. certificação do 
sistema de gestão da IDI); a produção de novo conhecimento com potencial de valorização económica; a dinam ização da 
fase pré -seed de projetos de investimento de base tecnológica (e.g. elaboração de provas de conceito, prototipagem, estudos 
de mercado, preparação de planos de negócio); e a afirmação inicial de startups  e spin -offs  de base tecnológica (fase earl y 
stage ).  
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Quadro 130 . Resultados da estimação dos modelos multinom iais logísticos de medição do impacto dos tratamentos por diversas famílias na 
apreciação que os respondentes fazem do contributo dos projetos apoiados no QREN para cada uma das áreas/dimensões  

  Variável dependente  

  Entrada em novos 
mercados externos  

Reforço da presença 
da empresa em 

mercados externos  

Criação ou expansão 
da capacidade de 

produção de novos ou 
substancialmente 
melhorados bens/ 

serviços  

Aumento do grau de 
inovação e 

diferenciação do 
portfolio global de 

oferta de bens/ 
serviços  

Aumento do valor 
acrescentado 

incorporado nos 
produtos/serviços 

vendidos  

Aumento da eficiência 
dos processos 

produtivos  

Favorável  

F1 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F2 n.s.  1.405*  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F3 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F4 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F5 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F6 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F7 n.s.  n.s.  1.251*  n.s.  1.338*   .962*  

Muito favorável  

F1 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F2 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F3 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F4 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F5 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F6 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F7 1.216*  2.506***  1.201*  n.s.  n.s.  n.s.  

Dummies regionais  sim  sim  sim  sim  sim  sim  

Dummies setoriais  sim  sim  sim  sim  sim  sim  

Dummies dimensionais  sim  sim  sim  sim  sim  sim  

Nº observaçoes  183  183  183  183  183  183  

Notas: A categoria de referência  é a apreciação neutro. Valores medem o aumento de probabilidade de respondentes fazerem apr eciação respetiva quando sao tratados for aquela familia de intrumentos  
* -  significativo a 10%; ** -  significativo a 5%; *** -  significativo a 1%  
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Quadro 131 . Resultados da estimação dos modelos multinomiais logísticos de medição do impacto dos tratamentos por diversas famílias na 
apreciação que os respondentes fazem do contributo dos projetos apoiados no QRE N para cada uma das áreas/dimensões (continuação)  

  Variável dependente  

  

Criação e 
aprofundamento do 

capital relacional entre 
parceiros de I&D e 

inovação  

Institucionalização e 
formalização de 

sistemas efetivos de 
I&D na empresa (e.g. 

criação de 
departamento de I&D)  

Criação de sistemas 
efetivos de gestão dos 
processos de I&D na 

empresa (e.g. 
certificação do sistema 

de gestão da IDI)  

Produção de novo 
conhecimento com 

potencial de 
valorização económica  

Dinamização da fase 
pré -seed de projetos 
de inv estimento de 

base tecnológica  

Afirmação inicial de 
start - ups e spin -offs 
de base tecnológica 
(fase early stage)  

Favorável  

F1 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F2 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F3 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F4 1.361***  1.068*  n.s.  1.154*  n.s.  n.s.  

F5 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F6 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F7 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  -1.028*  n.s.  

Muito favorável  

F1 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F2 1.578**  1.877**  2.112***  n.s.  n.s.  n.s.  

F3 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F4 2.055***  1.361*  1.277*  2.765***  n.s.  n.s.  

F5 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F6 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F7 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

Dummies regionais  sim  sim  sim  sim  sim  sim  

Dummies setoriais  sim  sim  sim  sim  sim  sim  

Dummies dimensionais  sim  sim  sim  sim  sim  sim  

Nº observaçoes  183  183  183  183  183  183  

Notas: A categoria de referência  é a apreciação neutro. Valores medem o aumento de probabilidade de respondentes fazerem apr eciação respetiva quando sao tratados for aquela familia de intrumentos  
* -  significativo a 10%; ** -  significativo a 5%; *** -  significativo a 1%  
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Quadro 132 . Resultados da estimação dos modelos de regressão linear de medição do impacto dos tratamentos por diversas famílias nos 
resultados declarados pelos respondentes  

 Variável dependente  

 Variação do número de 
patentes  

Variação do número de 
patentes nacionais  

Variação do número de 
patentes internacionais  

Variação do contratos 
de licenciamento de 

direitos de propriedade 
intelectual  

Variação do número de 
contratos de 
colaboração  

Variação do número de 
Ini ciativas de 

demonstração de 
tecnologias  

Variação do N.º de 
spin -offs criados  

F1 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F2 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F3 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  -2.653*  n.s.  

F4 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F5 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F6 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F7  -30.292*  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

Dummies regionais  sim  sim  sim  sim  sim  sim  sim  

Dummies setoriais  sim  sim  sim  sim  sim  sim  sim  

Dummies dimensionais  sim  sim  sim  sim  sim  sim  sim  

Nº observaçoes  162  143  142  157  157  135  156  

* -  significativo a 10%; ** -  significativo a 5%; *** -  significativo a 1%  
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Quadro 133 . Resultados da estimação dos modelos de regressão linear de medição do impacto dos  tratamentos por diversas famílias nos 
resultados declarados pelos respondentes (continuação)  

 Variável dependente  

 Variação do Volume de 
Negócios total  

Variação do VN 
Internacional  

Variação do VN 
resultante da venda de 

novos produtos ou 
serviços  

Variação  do VAB  Variação da Despesa 
em I&D  

Variação dos postos de 
trabalho  

Variação dos postos de 
trabalho qualificados  

F1 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F2 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F3 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F4 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F5 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F6 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  n.s.  

F7 n.s.  n.s.  n.s.  n.s.   -21468.16**  n.s.  n.s.  

Dummies regionais  sim  sim  sim  sim  sim  sim  sim  

Dummies setoriais  sim  sim  sim  sim  sim  sim  sim  

Dummies  dimensionais  sim  sim  sim  sim  sim  sim  sim  

Nº observaçoes  144  111  80  104  119  124  114  

* -  significativo a 10%; ** -  significativo a 5%; *** -  significativo a 1%  
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Quadro 134 . Fatores críticos que condicionaram ou potenciaram os resultados dos projetos desinvestimento apoiados  

 Condicionou 
muito  

Condicionou 
moderadamente  Neutro  Potenciou 

moderadamente  
Potenciou 

muito  NS/NR  

Contexto macroeconómico dos últimos anos (crise internacional de 2007 -2008 e crise das finanças 
públicas do país de 2011 - 2012)  31%  39%  22%  7%  0%  1%  

Capacidade financeira para implementar o projeto  20%  26%  30%  17%  8%  0%  

Perspetiva sobre a evolução das vendas  9%  22%  20%  37%  11%  0%  

Acesso aos mercados externos  3%  13%  30%  35%  18%  1%  

Disponibilidade de pessoal qualificado para desenvolver (internamente) ou coordenar (prestação de 
serviços externa) o projeto  5%  20%  30%  31%  13%  1%  

Capacidade de mobilização de parceiros empresariais para o projeto  6%  10%  49%  20%  5%  2%  

Recurso a entidades do SN I&I (Sistema Nacional de I&I) presentes na região  3%  9%  46%  26%  9%  7%  

Recurso a entidades do SN I&I no país  2%  7%  54%  23%  5%  9%  

Legislação/ regulamentos com impacto na implementação do projeto  9%  22%  57%  6%  2%  4%  

Burocracia associada aos  procedimentos que os fundos comunitários envolvem  26%  44%  26%  2%  1%  1%  
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Quadro 135 . Acolhimento de licenciados/mestrados/doutorados que tenham beneficiado 
de bolsas de formação avançadas atribuídas pela FCT financiadas pelo Programa 
Operacional Potencial Humano do QREN  

 %  

Sim  12%  

Não  88%  

Total  100%  

 

Quadro 136 . Contributo do trabalho dos(s) bolseiro(s) acolhido que tenham beneficiado de 
bolsas de formação avançadas atribuídas pela FCT financiadas pelo Programa Operacional 
Potencial Humano do QREN  

Condicionantes à transferência e 
valorização de conhecimento  Neutro  Neutro  Muito Favorável  Não aplicável  

Capacidade de inserção em redes nacionais e 
internacionais de investigação e inovação  5%  25%  60%  10%  

Desenvolvimento de projetos de I&D intra -
muros  15%  15%  60%  10%  

Desenvolvimento de projetos de I&D em 
copromoção com outras entidades 
(empresariais ou não empresariais)  

10%  15%  55%  20%  

Dinâmica de inovação da empresa (variação 
do número de novos produtos e processos 
melhorados)  

15%  35%  45%  5%  
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Quadro 137 . Resultados técnico - científicos dos projetos apoiados -  Caraterização dos respondentes e estatística descritiva  

 Nº 
respostas  

Soma  Desvio padrão  Máximo  Mínimo  

 Pré*  Pós*  2016  Pré*  Pós*  2016  Pré*  Pós*  2016  Pré*  Pós*  2016  

N.º de pedidos de patentes nacionais e internacionais submetidos  162  487  1399  1397  35,52  103,05  103,06  452  1312  1312  0 0 0 

N.º de patentes nacionais obtidas, i.e, já concedidas  143  10  37  36  0,48  1,10  1,14  5 8 9 0 0 0 

N.º de patentes internacionais obtidas, i.e, já concedidas  143  8 40  39  0,45  1,15  1,15  5 8 8 0 0 0 

N.º de contratos de licenciamento de direitos de propriedade 
intelectual estabelecidos nos quais a empresa é o licenciante  157  37  241  271  2,40  1,54  15,22  30  150  175  0 0 0 

N.º de contratos de licenciamento de direitos de propriedade 
intelectual estabelecidos nos quais a empresa é o licenciado  140  2 18  9 0,12  0,66  0,38  1 6 3 0 0 0 

N.º total de contratos de colaboração para o desenvolvimento de 
projetos de I&D estabelecidos  154  277  694  663  20,21  42,01  42,01  250  520  520  0 0 0 

Iniciativas de demonstração de tecnologias desenvolvidas (e.g. 
instalações piloto, demonstradores)  136  23  115  119  0,69  2,33  2,80  5 13  25  0 0 0 

N.º de spin -offs criados pela empresa  156  3 7 9 0,14  2,00  2,00  1 2 2 0 0 0 

* -  Pré = Último ano antes da implementação do 1º projeto; Pós = Ano a seguir à conclusão do último projeto  
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Quadro 138 . Resultados técnico - científicos dos projetos apoiados -  Variação entre o ano 
pré projeto e o ano pós projeto e entre o ano pré projeto e 2016  

 Pré*  Pós*  2016  Var. Pré para 
Pós  

Var. Pré para 
2016  

N.º de pedidos de patentes nacionais e internacionais submetidos  

0 94%  86%  87%  -7%  -6%  

1 a 5  4%  9%  9%  50%  40%  

6 a 10  0%  3%  2%  -  -  

> 10  1%  1%  2%  0%  50%  

Total  100%  100%  100%    

N.º de patentes nacionais obtidas, i.e, já concedidas  

0 97%  92%  92%  -5%  -5%  

1 a 5  3%  5%  5%  100%  100%  

6 a 10  0%  2%  2%  -  -  

> 10  0%  0%  1%  0%  0%  

Total  100%  100%  100%    

N.º de patentes internacionais obtidas, i.e, já concedidas  

0 98%  93%  94%  -6%  -5%  

1 a 5  2%  4%  4%  167%  133%  

6 a 10  0%  2%  2%  -  -  

> 10  0%  0%  0%  0%  0%  

Total  100%  100%  100%    

N.º de contratos de licenciamento de DPI estabelecidos nos quais a empresa é o licenciante  

0 95%  91%  91%  -3%  -3%  

1 a 5  5%  9%  9%  57%  57%  

6 a 10  0%  0%  0%  0%  0%  

> 10  0%  1%  1%  100%  100%  

Total  100%  100%  100%    

N.º de contratos de licenciamento de DPI estabelecidos nos quais a empresa é o licenciado  

0 99%  94%  96%  -4%  -2%  

1 a 5  1%  5%  4%  250%  150%  

6 a 10  0%  1%  0%  -  -  

> 10  0%  0%  0%  0%  0%  

Total  100%  100%  100%    

N.º total de contratos de colaboração para o desenvolvimento de projetos de I&D estabelecidos  

0 90%  72%  74%  -22%  -18%  

1 a 5  10%  24%  24%  144%  131%  

6 a 10  0%  3%  0%  -  -  

> 10  0%  1%  2%  200%  400%  

Total  100%  100%  100%    

Iniciativas de demonstração de tecnologias desenvolvidas (e.g. instalações piloto, demonstradores)  

0 91%  75%  75%  -17%  -18%  

1 a 5  9%  19%  23%  -  -  

6 a 10  0%  4%  2%  -  -  

> 10  0%  1%  1%  -  -  

Total  100%  100%  100%    

N.º de spin -offs criados pela empresa  

0 99%  96%  95%  -2%  -3%  

1 a 5  1%  4%  5%  100%  167%  

6 a 10  0%  0%  0%  0%  0%  

> 10  0%  0%  0%  0%  0%  

Total  100%  100%  100%    

* -  Pré = Último ano antes da implementação do 1º projeto; Pós = Ano a seguir à conclusão do último projeto  
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Despesa em I&D financiada por fundos estrangeiros  

Diminuiu  

mais de 50%  1%  1%  

26% a 50%  0%  0%  

1 a 25%  0%  0%  

Manteve  
0 no ano pré projeto  90%  90%  

outros valores  4%  1%  

Aumentou  

1 a 25%  1%  1%  

26% a 50%  0%  0%  

mais de 50%  4%  7%  

Total  100%  100%  

Despesa afeta a projetos de I&D em colaboração  

Diminuiu  

mais de 50%  3%  3%  

26% a 50%  1%  1%  

1 a 25%  1%  2%  

Manteve  77%  77%  

Aumentou  

0 no ano pré projeto  15%  15%  

1 a 25%  0%  0%  

26% a 50%  1%  0%  

mais de 50%  1%  1%  

Total  100%  100%  

Postos de trabalho  

Diminuiu  

mais de 50%  1%  1%  

26% a 50%  2%  4%  

1 a 25%  11%  11%  

Manteve  12%  12%  

Aumentou  

1 a 25%  27%  23%  

26% a 50%  18%  16%  

mais de 50%  35%  35%  

Total  106%  100%  

Diminuiu  

mais de 50%  0%  2%  

26% a 50%  2%  1%  

1 a 25%  4%  7%  

Manteve  20%  16%  

Aumentou  

1 a 25%  12%  6%  

26% a 50%  17%  19%  

mais de 50%  46%  50%  

Total  100%  100%  

Investigadores em ETI  

Diminuiu  

mais de 50%  2%  2%  

26% a 50%  2%  0%  

1 a 25%  0%  0%  

Manteve  
0 no ano pré projeto  17%  17%  

outros valores  25%  21%  

Aumentou  

0 no ano pré projeto  10%  10%  

1 a 25%  8%  6%  

26% a 50%  6%  12%  

mais de 50%  31%  33%  

Total  100%  100%  
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Quadro 140 . Redução verificada em cada parâmetro no ano cruzeiro se a empresa não 
tivesse recebido apoio dos fundos comunitários para nenhum projeto  

 

Redução 
prevista face 

ao  ano cruzeiro 
(%)  

Volume de Negócios  

0 28%  

1% a 25%  35%  

26% a 50%  16%  

51% a 75%  7%  

76% a 100%  15%  

Total  100%  

VN Internacional (exportações)  

0 32%  

1% a 25%  25%  

26% a 50%  23%  

51 a 75%  5%  

76% a 100%  15%  

Total  100%  

VN resultante da venda de novos produtos ou serviços  

0 39%  

1% a 25%  20%  

26% a 50%  21%  

51% a 75%  7%  

76% a 100%  14%  

Total  100%  

VAB  

0 34%  

1% a 25%  32%  

26% a 50%  19%  

51% a 75%  4%  

76% a 100%  11%  

Total  100%  

Despesas em I&D  

0 47%  

1% a 25%  18%  

26% a 50%  13%  

51% a 75%  6%  

76% a 100%  15%  

Total  100%  

Postos de trabalho  

0 32%  

1% a 25%  32%  

26% a 50%  14%  

51% a 75%  2%  

76% a 100%  19%  

Total  100%  

Postos de Trabalho Qualificados (licenciatura ou superior)  

0 35%  

1% a 25%  28%  

26% a 50%  19%  

51% a 75%  4%  

76% a 100%  14%  

Total  100%  
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Quadro 141 . Proporção de empresas em que a implementação dos projetos apoiados 
implicou a criação de postos de trabalho qualificados  

  %  

Sim  53%  

Não  47%  

Total  100%  

 

Quadro 142 . Postos de trabalhos criados com a implementação do projeto  

 

Criação de postos de trabalho 
(média por empresa)  

Manutenção de postos de 
trabalho (média por empresa)  

Total  Dedicados à 
investigação  Total  Dedicados à 

investigação  

Postos de trabalho qualificado  

Por dimensão da empresa   

Micro  6,17  3,09  5,57  2,04  

Pequena  9,74  1,47  4,28  1,11  

Média  12,67  3,00  10,56  3,00  

Não PME 17,85  8,36  17,54  8,29  

Por setor          

Agricultura  3,50  1,00  1,00  1,00  

Comércio  8,00  4,25  8,00  1,25  

Construção  1,50  0,50  1,50  0,50  

Indústria  13,34  3,97  9,77  3,90  

Serviços  9,56  3,65  8,59  3,21  

Transporte  2,00  0,00  2,00  0,00  

Total  10,72  3,65  8,58  3,25  

Postos de trabalho com qualificação mínima de doutoramento   

Por dimensão da empresa  

Micro  0,4  0,32  0,24  0,24  

Pequena  0,4  0,35  0,10  0,10  

Média  0,3  0,24  0,39  0,24  

Não PME 1,4  1,42  1,38  1,33  

Por setor   

Agricultura  0,50  0,50  0,50  0,50  

Comércio  0,00  0,00  0,00  0,00  

Construção  0,50  1,00  1,00  1,00  

Indústria  0,71  0,68  0,63  0,55  

Serviços  0,50  0,38  0,31  0,26  

Transporte  0,00  0,00  0,00  0,00  

Total  0,55  0,49  0,41  0,38  
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Quadro 143 . Tipo de colaboração das empresas com entidades científicas e tecnológicas  

 %  

Sim, exclusivamente durante a execução dos projetos apoiados  21%  

Sim, a empresa colabora regularmente com essas entidades, sobretudo em projetos não 
apoiados  10%  

Sim, a empresa colabora com essas entidades (e.g. quando tem necessidades/ problemas 
específicos), sobretudo em projetos apoiados  31%  

Não  39%  

Total  100%  

 

Quadro 144 . Perspetivas de futuro das relações de colaboração da empresa com as 
entidades científicas e tecnológicas existentes  

 %  

Sim, existe uma carteira de projetos de colaboração já previstos  52%  

Sim, mas não existe uma carteira de projetos de colaboração prevista  33%  

Não  4%  

Não sabe/ Não responde  12%  

Total  100%  

 

Quadro 145 . Valorização de resultados através de projetos de inovação produtiva (nos 
próximos 3 anos) de resultados de I&D de projetos apoiados no QREN  

 %  

Sim, já valorizou  12%  

Sim, pretende valorizar  32%  

Não  17%  

Não sabe/ Não responde  40%  

Total  100%  

 

Quadro 146 . Expectativa de desenvolvimento de projetos de I&D nos próximos anos por 
parte da empresa  

 %  

Não  10%  

Sim  47%  

Sim, em particular projetos com maior ambição e complexidade que os desenvolvidos com 
o apoio do QREN  14%  

Não sabe/ Não responde  29%  

Total  100%  

 

Quadro 147 . Proporção de empresas que beneficiaram de iniciativas na área da 
transferência e valorização de conhecimento promovidas por PCT, Outros Clusters, 
Associações Empresariais ou outras entidades promotoras da eficiência empresarial 
coletiva  

 %  

Sim  16%  

Não  84%  

Total  100%  
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Quadro 148 . Avaliação do contributo das iniciativas na área da transferência e valorização 
de conhecimento promovidas por PCT, Outros Clusters, Associações Empresariais ou 
outras entidades promotoras da eficiência empresarial coletiva  

Áreas/dimensões de análise  Neutro  Favorável  Muito Favoráv el  NS/NR  

Sensibilização para os temas da transferência 
e valorização de conhecimento  7%  55%  32%  6%  

Maior acesso a informação, ideias e 
oportunidades para produção, transferência e 
valorização de conhecimento numa base 
regular  

12%  42%  42%  4%  

Brokerage científico e tecnológico  17%  50%  7%  26%  

Aprofundamento das redes de colaboração e 
parcerias existentes em domínios relevantes 
para a transferência e valorização de 
conhecimento em Portugal (aumento da 
densidade e complexidade de relações entre 
parceiros, aumento da confiança entre atores)  

23%  27%  46%  4%  
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Inquérito às entidades não empresariais  

Questionário  

A. Caracterização da entidade promotora  

1.  Designação da entidade:  

2.  Designação do centro de I&D (quando aplicável):  

B. Barreiras à transferência e valorização do conhecimento  

3.  Quais as razões que condicionam, por um lado, a transferência de conhecimento entre as entidades não 
empresariais do SNI&I -  Sistema Nacional de Investigação e Inovação (abrangendo Universidades, 
Centros de investigação, Centros  tecnológicos, Laboratórios Associados, entre outros) e as empresas e, 
por outro lado, a valorização do conhecimento nas empresas? Classifique cada uma das opções numa 
escala em que 1= não condiciona e 5 = condiciona muito a transferência e valorização de conhecimento 
para as empresas.  

Para formular a sua opinião relativamente ao momento presente, classifique cada uma das opções numa escala em 
que 1= não condiciona e 5 = condiciona muito a transferência de conhecimento para as empresas.  
Avalie também se, nos últimos 10 anos, cada uma das condicionantes se alterou. Utilize uma escala de 1 a 5 em que 
(1= piorou muito, 2= piorou, 3= manteve -se, 4= melhorou, 5= melhorou muito)  
Caso não possua informação, ou não esteja em condições de avaliar alguma das condicionantes, utilize a opção "NS/NR".  

Condicionantes à transferência e valorização de conhecimento  No presente  Evolução nos 
últimos 10 anos  

Ecossistema de Inovação/ Oferta no Sistema Nacional de I&I:  (1 a 5)  (1 a 5)  

Falta de pontos em comum  entre as entidades não empresariais do Sistema 
Nacional de I&I e as empresas (diferentes culturas organizativas, linguagens, 
objetivos, ritmos e métodos de trabalho)  

(   )  (   )  

Debilidades do sistema de intermediação entre o mundo académico e o mundo 
em presarial (ex: gabinetes de transferência de conhecimento, gabinetes de apoio 
à propriedade industrial, agências de clusters, centros tecnológicos, parques de 
ciência e tecnologia, incubadoras, etc.)  

(   )  (   )  

Falta de confiança na partilha de resultado s de I&DT  (   )  (   )  

Serviços de suporte às empresas (disponibilizados pelo SN I&I) pouco sofisticados 
ou com fraca qualidade  (   )  (   )  

Falta de alinhamento entre as atividades de IC&DT e as necessidades das 
empresas  (   )  (   )  

Os critérios de afetação dos recursos e fundos públicos à investigação por projeto 
não refletem o potencial de valorização produtiva do conhecimento  (   )  (   )  

Insuficiente reconhecimento, por parte das entidades não empresariais do SNI&I, 
do potencial comercial do conh ecimento que produzem  (   )  (   )  

Custo elevado dos serviços prestados pelas entidades do SNI&I às empresas  (   )  (   )  

Financiamento:    

Falta de financiamento privado (banca, capital de risco, etc.) para atividades de 
I&DT e inovação  (   )  (   )  

Falta  de apoios públicos para atividades de I&DT e inovação  (   )  (   )  

Procura (Empresas):    

Falta de informação (por parte das empresas) sobre as áreas de investigação das 
entidades não empresariais do SNI&I, as suas competências e resultados dos 
principais  projetos de I&D por elas desenvolvidos  

(   )  (   )  

Falta de interesse das empresas para se envolverem em projetos de inovação em 
articulação com o SN I&I  (   )  (   )  

Falta de pessoal qualificado nas empresas para desenvolver projetos de I&DT e de 
investimento em inovação  (   )  (   )  

Falta de capacidade tecnológica das empresas para envolvimento em processos de 
inovação  (   )  (   )  

Especialização produtiva da economia portuguesa pouco intensiva em tecnologia 
e/ou conhecimento  (   )  (   )  

Outro (Qual?)  (   )  (   )  
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C. Resultados (não aplicável a Associações, PCTs e Clusters)  

4.  Teria desenvolvido os projetos apoiados caso não tivesse obtido o suporte financeiro dos fundos 
comunitários do QREN ? 

[   ] Não teria desenvolvido nenhum projeto (passe pf à  questão 5.)  
[   ] Sim, teria desenvolvido os projetos (passe pf à subquestão 4.1.)  

 

4.1.  Em que instrumentos de apoio do QREN se enquadra(m) o(s) projetos que teria desenvolvido 
de qualquer forma, mesmo sem apoio dos fundos comunitários?  

[   ] Não teria altera do os projetos, apenas recorreria a outras fontes de financiamento  
[   ] Sim, teria reduzido a dimensão financeira dos projetos  
[   ] Sim, teria alargado o prazo de execução dos projetos  
[   ] Sim, teria reduzido os postos de trabalho criados no âmbito dos  projetos  

 

5.  Como avalia o impacto dos projetos apoiados em cada uma das seguintes áreas/dimensões?  

Parâmetros de análise  Neutro  Favorável  Muito 
favorável  

Instrumento 
1*  

Instrumento 
2*  

Aumento da capacidade instalada para IC&DT  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Aumento da capacidade instalada para prestação de 
serviços tecnológicos e consultoria  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Sofisticação da capacidade instalada para IC&DT  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Sofisticação da capacidade instalada para prestação 
de serviços tecnológicos e consultoria  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Produção de novo conhecimento com potencial de 
valorização económica  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Maior alinhamento das atividades  de IC&DT 
desenvolvidas pela entidade com as necessidades 
das empresas  

(   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Aprofundamento do capital relacional entre 
parceiros de I& D e inovação (entre empresas, entre 
entidades científicas e tecnológicas e entre 
empresas e entidades científicas e tecnológicas)  

(   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Entrada ou reforço da presença em redes 
internacionais de investigação       

Outra. Qual? ____________  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

 

6.  Na sequência dos projetos apoiados e dos seus impactos, de que forma evoluíram na sua organização 
as seguintes variáveis entre o último ano antes da implementação do primeiro projeto apoiado e o 
momento atual?  

 Desfavoráv
el  

Sem 
Alteração  Favorável  Muito 

Favorável  

Investigadores em ETI  (   )  (   )  (   )  (   )  

Receitas totais  (   )  (   )  (   )  (   )  

Receitas resultantes de prestação de serviços 
tecnológicos, investigação contratada e consultoria  (   )  (   )  (   )  (   )  

Despesa em I&D   (   )  (   )  (   )  (   )  

Despesa em I&D financiada por fundos estrangeiros  (   )  (   )  (   )  (   )  

Despesa afeta a projetos de I&D em colaboração  (   )  (   )  (   )  (   )  

Publicações científicas (peer - reviewed)  (   )  (   )  (   )  (   )  

Pedidos de patentes nacionais e internacionais 
submetidos  (   )  (   )  (   )  (   )  
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Patentes nacionais e internacionais obtidas, i.e, já 
concedidas  (   )  (   )  (   )  (   )  

Contratos de licenciamento de direitos de propriedade 
intelectual estabelecidos  (   )  (   )  (   )  (   )  

Contratos de colaboração com empresas para o 
desenvolvimento de projetos de I&D  (   )  (   )  (   )  (   )  

Contratos de prestação de serviços tecnológicos, 
investigação contratada e consultoria  (   )  (   )  (   )  (   )  

Spin -offs criados  (   )  (   )  (   )  (   )  

Empresas incubadas de forma física, virtual ou em co -
work  (   )  (   )  (   )  (   )  

Iniciativas de demonstração de tecnologias 
desenvolvidas  
(e.g. instalações piloto, demonstradores)  

(   )  (   )  (   )  (   )  

 

7.  Na sequência dos projetos apoiados e dos seus impactos, de que forma evoluíram na sua organização 
as seguintes variáveis entre o último ano antes da implementação do primeiro projeto apoiado e o 
momento atual?   

 
Condici

onou 
muito  

Condicion
ou 

moderada
mente  

Neutro  
Potenciou 
moderada

mente  

Potenciou 
muito  Ns/Nr  

Contexto macroeconómico negativo dos últimos 
anos (crise internacional de 2007 -2008 e crise 
das finanças públicas do país de 2011 - 2012)  

(   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Capacidade financeira para implementar o 
projeto  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Disponibilidade de pessoal qualificado para 
desenvolver (internamente) ou coordenar 
(prestação de serviços externa) o projeto  

(   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Capacidade de mobilização de parceiros 
empresariais para o projeto  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Capacidade de inserção em redes nacionais e 
internacionais        

Legislação/regulamentação com impacto na 
implementação do projeto  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Articulação entre os prazos da candidatura e 
financiamento do projeto e os prazos de 
implementação do projeto  

(   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Burocracia associada aos procedimentos que os 
fundos comunitários envolvem  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Outra: Qual?  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Outra: Qual?  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

 

D. Cooperação/Eficiência coletiva  

8.  A entidade colaborou com outras entidades científicas e tecnológicas e com empresas para execução 
dos projetos apoiados ? 

[   ] Sim, sobretudo com empresas  
[   ] Sim, sobretudo com outras entidades científicas e tecnológicas  
[   ] Não (passe à questão 9.)  

 

8.1.  Se Sim, a empresa pretende manter no futuro uma colaboração estreita e regular com essas 
entidades?  

[   ] Sim, sobretudo com as  empresas  
[   ] Sim, sobretudo com outras entidades científicas e tecnológicas   
[   ] Não  
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9.  A entidade/ centro de I&D beneficiou de iniciativas na área da transferência e valorização de 
conhecimento (incluindo o domínio relativo ao empreendedorismo de base  tecnológica) promovidas por 
Pólos de Competitividade e Tecnologia, Outros Clusters, Associações Empresariais e outras entidades 
promotoras da eficiência empresarial coletiva?  

[   ] Sim  
[   ] Não  

 

9.1.  Se Sim, como avalia o contributo dessas iniciativas em cada  uma das seguintes 
áreas/dimensões?  

Áreas/dimensões de análise  Neutro  Favorável  Muito 
Favorável  NS/NR  

Sensibilização para os temas da transferência e 
valorização de conhecimento      

Maior acesso a informação, ideias e oportunidades 
para produção, transferência e valorização de 
conhecimento numa base regular  

    

Brokerage científico e tecnológico      

Aprofundamento das redes de colaboração e parcerias 
existentes em domínios relevantes para a 
transferência e valorização de conhecimento em 
Portugal (aumento da densidade e complexidade de 
relações entre parceiros, aumento da confiança entre 
atores)  

    

 

Muito obrigado pela sua colaboração!  

 

Resultados  

Quadro 149 . Caracterização dos respondentes ao inquérito a entidades não empresariais 
por região NUTSII  

Região NUTSII  Universo  % de Respostas  

Norte  46%  32%  

Centro  37%  26%  

Área Metropolitana de Lisboa  6%  26%  

Alentejo  11%  14%  

Algarve  1%  1%  

 

Quadro 150 . Caracterização dos respondentes ao inquérito a entidades não empresariais 
por tipologia de entidade  

Tipo de entidade  Universo  % de Respostas  

Unidades de I&D  47%  64%  

Infraestruturas Tecnológicas e de Interface  14%  18%  

Associações Empresariais e PCT  22%  13%  

Outros  17%  6%  
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Quadro 151 . Caracterização dos respondentes ao inquérito a entidades não empresariais 
por método de recolha da informação  

Método de recolha  % de Respostas  

Inquérito  51%  

Workshop  49%  

 

Quadro 152 . Condicionantes à transferência e valorização de conhecimento  

Condicionantes à transferência e 
valorização de conhecimento  

No presente  Nos últimos 10 anos  

1  2  3  4  5  NS/
NR  1  2  3  4  5  NS/

NR  

Ecossistema de Inovação/ Oferta no Sistema Nacional de I&I:  

Falta de pontos em comum entre as 
entidades não empresariais do Sistema 
Nacional de I&I e as empresas  

1%  6%  46%  33%  10%  4%  1%  8%  25%  54%  1%  10%  

Debilidades do sistema de intermediação 
entre o mundo académico e o mundo 
empresarial  

0%  13%  46%  25%  13%  4%  3%  7%  30%  42%  8%  10%  

Falta de confiança na partilha de resultados 
de I&DT  6%  21%  32%  22%  8%  11%  3%  10%  35%  34%  3%  15%  

Serviços de suporte às empresas 
(disponibilizados pelo SN I&I) pouco 
sofisticados ou com fraca qualidade  

10%  15%  33%  19%  7%  15%  3%  7%  32%  35%  4%  18%  

Falta de alinhamento entre as atividades de 
IC&DT e as necessidades das empresas  1%  7%  42%  31%  14%  6%  1%  11%  31%  46%  3%  7%  

Os critérios de afetação dos recursos e 
fundos públicos à investigação por projeto 
não refletem o potencial de valorização 
produtiva do conhecimento  

6%  15%  45%  20%  8%  6%  4%  10%  46%  29%  1%  10%  

Insuficiente reconhecimento, por parte das 
entidades não empresariais do SNI&I, do 
potencial comercial do conhecimento que 
produzem  

6%  13%  40%  31%  7%  4%  1%  7%  44%  30%  8%  10%  

Custo elevado dos serviços prestados pelas 
entidades do SNI&I às empresas  8%  19%  36%  15%  6%  15%  3%  8%  48%  20%  3%  18%  

Financiamento  

Falta  de financiamento privado (banca, 
capital de risco, business angels, etc) para 
atividades de I&DT e inovação  

11%  21%  29%  11%  17%  11%  6%  24%  35%  18%  1%  15%  

Falta de apoios públicos para atividades de 
I&DT e inovação  6%  22%  26%  21%  25%  0%  6%  23%  25%  35%  8%  3%  

Procura (Empresas):  

Falta de informação (por parte das 
empresas) sobre as áreas de investigação 
das entidades não empresariais do SNI&I, as 
suas competências e resultados dos 
principais projetos de I&D  

1%  10%  25%  32%  18%  14%  1%  8%  31%  37%  4%  18%  

Falta de interesse das empresas para se 
envolverem em projetos de inovação em 
articulação com o SN I&I  

7%  3%  31%  32%  17%  11%  4%  8%  31%  35%  7%  14%  

Falta de pessoal qualificado nas empresas 
para desenvolver projetos de I&DT e de 
investimento em inovação  

6%  8%  24%  32%  19%  11%  6%  8%  21%  48%  1%  15%  

Falta de capacidade tecnológica das 
empresas para envolvimento em processos 
de inovação  

4%  11%  31%  31%  11%  13%  1%  11%  29%  41%  1%  16%  

Nota: Presente: 1 = não condiciona a 5 = condiciona muito; Evolução: 1 = piorou muito a 5 = melhorou muito  
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Quadro 153 . Possibilidade de desenvolver os projetos apoiados sem o suporte financeiro 
dos fundos comunitários do QREN  

  %  %   
(sem NS/NR)  

Não teria desenvolvido nenhum projeto  29%  57%  

Sim, teria desenvolvido pelo menos algum dos projetos  21%  43 %  

NS/NR  50%  -  

Total  100%  100%  

 

Quadro 154 . Alterações a introduzir nos projetos que as empresas teriam desenvolvido 
mesmo sem os apoios obtidos  

  %  

Não teria alterado os projetos, apenas recorreria a outras fontes de financiamento  20%  

Sim, teria reduzido a dimensão financeira dos projetos  44%  

Sim, teria alargado o prazo de execução dos projetos  12%  

Sim, teria reduzido os postos de trabalho criados no âmbito dos projetos  24%  

 

Quadro 155 . Impacto dos projetos apoiados em cada uma das seguintes áreas/dimensões  

Parâmetros de análise  Neutro  Favorável  Muito 
favorável  NS/NR  

Aprofundamento do capital relacional entre parceiros de I&D 
e inovação (entre empresas, entre entidades científicas e 
tecnológicas e entre empresas e entidades científicas e 
tecnológicas)  

26%  47%  26%  2%  

Aumento da capacidade instalada para IC&DT  11%  57%  32%  0%  

Aumento da capacidade instalada para prestação de serviços 
tecnológicos  e consultoria  23%  49%  28%  0%  

Entrada ou reforço da presença em redes internacionais de 
investigação  21%  51%  28%  0%  

Maior alinhamento das atividades de IC&DT desenvolvidas 
pela entidade com as necessidades das empresas  24%  43%  33%  0%  

Produção de novo conhecimento com potencial de 
valorização económica  11%  47%  43%  0%  

Sofisticação da capacidade instalada para IC&DT  17%  53%  30%  0%  

Sofisticação da capacidade instalada para prestação de 
serviços tecnológicos e consultoria  15%  55%  30%  0%  

 

Quadro 156 . Na sequência dos projetos apoiados e dos seus impactos, de que forma 
evoluíram na sua organização as seguintes variáveis entre o último ano antes da 
implementação do primeiros projeto apoiado e o momento atual?  

  
  

Desfavor
ável  

Sem 
alteração  Favorável  Muito 

favorável  NS/NR  

Investigadores em ETI  2%  14%  34%  9%  41%  

Receitas totais  5%  17%  28%  9%  41%  

Receitas resultantes de prestação de serviços tecnológicos, 
investigação contratada e consultoria  5%  21%  21%  12%  41%  

Despesas em I&D  7%  17%  21%  12%  41%  

Despesa em I&D financiada por fundos estrangeiros  3%  24%  22%  3%  45%  

Despesa afeta a projetos de I&D em colaboração  3%  21%  16%  14%  47%  
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Desfavor
ável  

Sem 
alteração  Favorável  Muito 

favorável  NS/NR  

Publicações científicas (peer - reviewed)  3%  14%  34%  10%  38%  

Pedidos de patentes nacionais e internacionais submetidos  2%  47%  7%  7%  38%  

Patentes nacionais e internacionais obtidas, i.e, já concedidas  0%  48%  9%  2%  41%  

Contratos de licenciamento de direitos de propriedade 
intelectual estabelecidos  0%  47%  16%  0%  38%  

Contratos de colaboração com empresas para o 
desenvolvimento de projetos de I&D  0%  34%  16%  12%  38%  

Contratos de prestação de serviços tecnológicos, investigação 
contratada e consultoria  2%  33%  21%  7%  38%  

Spin -offs criados  2%  34%  21%  5%  38%  

Empresas incubadas de forma física, virtual ou em co -work  3%  40%  7%  3%  45%  

Iniciativas de demonstração de tecnologias desenvolvidas (e.g. 
instalações piloto, demonstradores)  2%  34%  12%  10%  41%  

Quadro 157 . Fatores críticos que condicionaram ou potenciaram os resultados dos projetos 
de investimento apoiados (após a aprovação dos projetos, durante a implementação dos 
investimentos e até ao ano cruzeiro de atividade da empresa após a conclusão dos 
projetos).  

  
Condicio

nou 
muito  

Condicio
nou 

moderad
amente  

Neutro  

Potencio
u 

moderad
amente  

Potencio
u muito  NS/NR  

Contexto macroeconómico negativo dos últimos 
anos (crise internacional de 2007 -2008 e crise 
das finanças públicas do país de 2011 - 2012)  

38%  48%  10%  0%  0%  4%  

Capacidade financeira para implementar  o projeto  23%  33%  15%  12%  15%  2%  

Disponibilidade de pessoal qualificado para 
desenvolver (internamente) ou coordenar 
(prestação de serviços externa) o projeto  

15%  22%  13%  10%  40%  0%  

Capacidade de mobilização de parceiros 
empresariais para o projeto  15%  19%  15%  17%  26%  9%  

Capacidade de inserção em redes nacionais e 
internacionais  5%  7%  20%  11%  46%  11%  

Legislação/regulamentação com impacto na 
implementação do projeto  13%  24%  48%  4%  4%  7%  

Articulação entre os prazos da candidatura e 
financiamento do projeto e os prazos de 
implementação do projeto  

38%  35%  19%  6%  0%  2%  

Burocracia associada aos procedimentos que os 
fundos comunitários envolvem  46%  40%  10%  4%  0%  0%  

 

Quadro 158 . Colaboração com outras entidades científicas e tecnológicas e com empresas 
para execução dos projetos apoiados  

  %  % que se manterá 
no futuro  

Sim, sobretudo com empresas  45%  100%  

Sim, sobretudo com outras entidades científicas e tecnológicas  45%  89%  

Não  10%  -  

Total  100%  -  
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Quadro 159 . A entidade/centro de I&D beneficiou de iniciativas na área da transferência e 
valorização de conhecimento promovidas por Pólos de Competitividade e Tecnologia, 
Outros Clusters, Associações Empresariais ou outras entidades prom otoras da eficiência 
empresarial coletiva?  

  %  

Sim  42%  

Não  58%  

Total  100%  

 

Quadro 160 . Se Sim, como avalia o contributo dessas iniciativas em cada uma das 
seguintes áreas/dimensões?  

Áreas/dimensões de análise   Neutro  Favorável  Muito 
Favorável  

Sensibilização para os temas da transferência e valorização de 
conhecimento  8%  50%  42%  

Maior acesso a informação, ideias e oportunidades para produção, 
transferência e valorização de conhecimento numa base regular  8%  50%  42%  

Brokerage científico e tecnológico  8%  67%  25%  

Aprofundamento das redes de colaboração e parcerias existentes em 
domínios relevantes para a transferência e valorização de 
conhecimento em Portugal  

8%  33%  58%  
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Inquérito aos parques de ciência e tecnologia e incubadoras de empresas  

Questionário  

A. Caracterização da entidade promotora  

1.  Designação da entidade:  

2.  NIPC:  

B. Dados gerais sobre a(s) infraestrutura(s)  

3.  Indique o ano anterior à aprovação do primeiro projeto apoiado e o ano após a conclusão do 
encerramento  físico e financeiro do último projeto apoiado:  

Ano anterior à aprovação do primeiro projeto (ano pré - intervenção):______  
Ano posterior à conclusão do projeto (ano pós - intervenção):______  

 

4.  Indique a área total disponível na(s) infraestrutura(s) para instal ação de empresas (em m2):  

Pré- intervenção: _____  
Pós- intervenção: _____  
Ano 2016: _____  

 
5.  Na área total disponível para instalação de empresas, qual a área disponível para incubação física de 

empresas (em m2):  

Pré- intervenção: _____  
Pós- intervenção: _____  
Ano 2016: _____  

 

6.  Oferece serviços de incubação virtual de empresas?  

Pré- intervenção: [   ] Sim    [   ] Não  
Pós- intervenção: [   ] Sim    [   ] Não  

 

6.1.  Se Sim, qual o número máximo de empresas que consegue apoiar através da incubação 
virtual (nº):  

Pré- intervenção: _____  
Pós- intervenção: _____  
Ano 2016: _____  

 

C. Barreiras à transferência e valorização do conhecimento  

7.  Na sua perspetiva, quais as razões que condicionam, por um lado, a transferência de conhecimento 
entre as entidades não empresariais d o SNI&I -  Sistema Nacional de Investigação e Inovação 
(abrangendo Universidades, Centros de investigação, Centros tecnológicos, Laboratórios Associados, 
entre outros) e as empresas instaladas e, por outro lado, a valorização do conhecimento por essas 
empre sas?  

Para formular a sua opinião relativamente ao momento presente, classifique cada uma das opções numa escala em 
que 1= não condiciona e 5 = condiciona muito a transferência de conhecimento para as empresas.  
Avalie também se, nos últimos 10 anos, cada u ma das condicionantes se alterou. Utilize uma escala de 1 a 5 em que 
(1= piorou muito, 2= piorou, 3= manteve -se, 4= melhorou, 5= melhorou muito)  
Caso não possua informação, ou não esteja em condições de avaliar alguma das condicionantes, utilize a opção 
"NS/NR".  
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Condicionantes à transferência de conhecimento  No presente  
Evolução nos 

últimos 10 
anos  

Ecossistema de Inovação/ Oferta no Sistema Nacional de I&I:  (1 a 5)  (1 a 5)  
Falta de pontos em comum entre as entidades não empresariais do Sistema 
Nacional de I&I e as empresas (diferentes culturas organizativas, linguagens, 
objetivos, ritmos e métodos de trabalho)  

(   )  (   )  

Debilidades do sistema de intermediação entre o mundo académico e o mundo 
empresarial (ex: gabinetes de transferência de conhecimento , gabinetes de apoio 
à propriedade industrial, agências de clusters, centros tecnológicos, parques de 
ciência e tecnologia, incubadoras, etc)  

(   )  (   )  

Falta de confiança na partilha de resultados de I&DT  (   )  (   )  
Serviços de suporte às empresas (di sponibilizados pelo SN I&I) pouco sofisticados 
ou com fraca qualidade  (   )  (   )  

Falta de alinhamento entre as atividades de IC&DT e as necessidades das 
empresas  (   )  (   )  

Os critérios de afetação dos recursos e fundos públicos à investigação por projeto 
não refletem o potencial de valorização produtiva do conhecimento  (   )  (   )  

Insuficiente reconhecimento, por parte das entidades não empresariais do SNI&I, 
do potencial comercial do conhecimento que produzem  (   )  (   )  

Custo elevado dos serviços prestados pelas entidades do SNI&I às empresas  (   )  (   )  

Financiamento:  (   )  (   )  
Falta de financiamento privado (banca, capital de risco, etc) para atividades de 
I&DT e inovação  (   )  (   )  

Falta de apoios públicos para atividades de I&DT e inovação  (   )  (   )  

Procura (Empresas):  (   )  (   )  
Falta de informação (por parte das empresas) sobre as áreas de investigação das 
entidades não empresariais do SNI&I, as suas competências e resultados dos 
principais projetos de I&D por elas desenvolvidos  

(   )  (   )  

Falta de interesse das empresas para se envolverem em projetos de inovação em 
articulação com o SN I&I  (   )  (   )  

Falta de pessoal qualificado nas empresas para desenvolver projetos de I&DT e 
de investimento em inovação  (   )  (    )  

Falta de capacidade tecnológica das empresas para envolvimento em processos 
de inovação  (   )  (   )  

Outro (Qual?)  (   )  (   )  

 

D. Resultados  

8.  Teria desenvolvido os projetos apoiados caso não tivesse obtido o suporte financeiro dos fundos 
comunitários do QREN?  

[   ] Não teria desenvolvido nenhum projeto (passe à questão 9)  
[   ] Sim, teria desenvolvido todos os projetos (passe à 8.2 )  
[   ] Sim, teria desenvolvido alguns projetos  

8.1.  Em que instrumentos de apoio do QREN se enquadra(m) o(s) projetos que teria desenvolvido 
de qualquer forma, mesmo sem apoio dos fundos comunitários?  

[    ] Infraestruturas físicas de Parques de Ciência e Tecnologia (PC&T)  
[    ] Infraestruturas Físicas de Incubação de Empresas de Base Tecnológica (IEBT)  
[    ] Serviços Partilhados de PC&T ou IEBT  
[    ] Proje tos de criação, expansão, qualificação ou consolidação de infraestruturas 
científicas e tecnológicas  
[    ] Projetos estruturados de promoção do empreendedorismo tecnológico  
[    ] Projetos de IC&DT ou de I&DT  

8.2.  Relativamente aos projetos que desenvolveria mes mo sem o apoio dos fundos do QREN, teria 
introduzido alterações aos projetos/ investimentos?  

[   ] Não teria alterado os projetos, apenas recorreria a outras fontes de financiamento  
[   ] Sim, teria reduzido dimensão financeira dos projetos  
[   ] Sim, ter ia alargado o prazo de execução dos projetos  
[   ] Sim, teria reduzido os postos de trabalho criados no âmbito dos projetos  
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11.  Identifique os fatores críticos que condicionaram ou potenciaram os resultados dos projetos de 
investimento apoiados.  

 
Condici

onou 
muito  

Condicion
ou 

moderada
mente  

Neutro  
Potenciou 
moderada

mente  

Potenciou 
muito  Ns/Nr  

Contexto macroeconómico negativo dos últimos 
anos (crise internacional de 2007 -2008 e crise 
das finanças públicas do país de 2011 - 2012)  

(   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Capacidade financeira para implementar o 
projeto  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Disponibilidade de pessoal qualificado para 
desenvolver ou coordenar ação de serviços 
externa) o projeto  

(   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Legislação/regulamentação com impacto na 
implementação do projeto  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Articulação entre os prazos da candidatura e 
financiamento do projeto e os prazos de 
implementação do projeto  

(   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Burocracia associada aos procedimentos que os 
fundos comunitários envolvem  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Outra: Qual?  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

Outra: Qual?  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  (   )  

 

E. Cooperação/Eficiência coletiva  

12.  A entidade colaborou com universidades ou com infraestruturas científicas e tecnológicas para potenciar 
resultados dos projetos apoiados e para a prossecução da sua missão?  

[   ] Sim, com entidades científicas e tecnológicas nacionais  
[   ] Sim, com entidade s científicas e tecnológicas estrangeiras  
[   ] Sim, com outros PC&T/IEBT nacionais  
[   ] Sim, com outros PC&T/IEBT estrangeiros  
[   ] Não (passe à questão 13 )  

 

12.1.  Se Sim, a entidade pretende manter no futuro uma colaboração estreita e regular com essas 
entidades?  

[   ] Sim, com entidades científicas e tecnológicas nacionais  
[   ] Sim, com entidades científicas e tecnológicas estrangeiras  
[   ] Sim, co m outros PC&T/IEBT nacionais  
[   ] Sim, com outros PC&T/IEBT estrangeiros  
[   ] Não  

 

13.  Participou em iniciativas na área da transferência e valorização de conhecimento (incluindo o domínio 
relativo ao empreendedorismo de base tecnológica) promovidas por P ólos de Competitividade e 
Tecnologia, outros clusters, associações empresariais e outras entidades promotoras da eficiência 
empresarial coletiva?  

[   ] Sim  
[   ] Não (passe à questão 14 )  
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13.1.  Se Sim, como avalia o contributo dessas iniciativas em cada uma das seguintes 
áreas/dimensões?  

Áreas/dimensões de análise  Neutro  Favorável  Muito 
Favorável  NS/NR  

Sensibilização para os temas da transferência e 
valorização de conhecimento      

Maior acesso a informação, ideias e oportunidades para 
produção, transferência e valorização de conhecimento 
numa base regular  

    

Brokerage científico e tecnológico      
Aprofundamento das redes de colaboração e parcerias 
existentes em domínios relevantes para a transferência 
e valorização de conhecimento em Portugal (aumento 
da densidade e complexidade de relações entre 
parceiros, aumento da confiança entre atores)  

    

 

F. Dados sobre as empresas incubadas/ instaladas  

14.  Indique o NIPC das empresas instaladas desde o início de implementação do(s) projeto(s):  

 ________________________________ ________________________________ _____________________   
 ________________________________ ________________________________ _____________________   

 

15.  Se pretender efetuar algum comentário adicional utilize este espaço para o efeito:  

 ________________________________ ________________________________ _____________________   
 ________________________________ ________________________________ _____________________   

 

Muito obrigado pela sua colaboração!  

 

 

Resultados  

Quadro 161 . Área total disponível na(s) infraestrutura(s) para instalação de empresas (em 
m2)  

Entidade  Pré projeto  Pós projeto  Variação  

Entidade 1  0 400  N/A  

Entidade 2  0 2.212  N/A  

Entidade 3  3.100  3.100  0%  

Entidade 4  1.025  1.025  0%  

Entidade 5  195  774  297%  

Entidade 6  1.980  2.900  46%  

Total  6.300  10.411  65%  

 

Entidade  %  

0 no pré projeto e aumentou  33%  

Manteve -se 33%  

Aumentou  33%  

Total  100%  
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Quadro 162 . Área disponível para incubação física de empresas (em  m2)  

Entidade  Pré projeto  Pós projeto  Variação  

Entidade 1  0 400  N/A  

Entidade 2  0 2.212  N/A  

Entidade 3  1.600  1.600  0%  

Entidade 4  212  198  -7%  

Entidade 5  195  774  297%  

Entidade 6  990  14.500  1365%  

Total  2.997  19.684  557%  
 

  %  

0 no pré projeto e aumentou  33%  

Manteve -se 17%  

Aumentou  50%  

Total  100%  

 

Quadro 163 . Oferece serviços de incubação virtual de empresas?  

Entidade  Pré projeto  Pós projeto  

Entidade 1  Não  Não  

Entidade 2  Não  Sim  

Entidade 3  Sim  Sim  

Entidade 4  Sim  Sim  

Entidade 5  Sim  Sim  

Entidade 6  Não  Sim  
 

 Pré intervenção  Pós intervenção  

Sim  50%  83%  

Não  50%  17%  

Total  100%  100%  

 

Quadro 164 . Número máximo de empresas que cada empresa consegue apoiar através da 
incubação virtual (nº)  

Entidade  Pré projeto  Pós projeto  Variação  

Entidade 1  0 0   

Entidade 2  0 6 N/A  

Entidade 3  10  25  150%  

Entidade 4  15  15  0%  

Entidade 5  25  50  100%  

Entidade 6  0 50  N/A  

Total  40  115  188%  
 

  %  

0 no pré projeto e aumentou  40%  

Manteve -se 20%  

Aumentou  40%  

Total  100%  
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Quadro 165 . Razões que condicionam, por um lado, a transferência de conhecimento entre as entidades não empresariais do SNI&I -  
Sistema Nacional de Investigação e Inovação e as empresas instaladas e, por outro lado, a valorização do conhecimento por essas empresas  

No Presente  

  Não 
condiciona  

Condiciona 
pouco  

Condiciona 
moderadam.  

Condiciona 
significativ.  

Condiciona 
muito  NS/NR  

Ecossistema de Inovação/ Oferta no Sistema Nacional de I&I:        

Falta de pontos em comum entre as entidades não empresariais do Sistema Nacional de I&I e 
as empresas (diferentes culturas organizativas, linguagens, objetivos, ritmos e métodos de 
trabalho)  

 33%  33%  33%    

Debilidades do sistema de intermediação entre o mundo académico e o mundo empresarial 
(ex: gabinetes de transferência de conhecimento, gabinetes de apoio à propriedade industrial, 
agências de clusters, centros tecnológicos, parques de ciência e tecnologia, incubadoras, etc.)  

 17%  50%  33%    

Falt a de confiança na partilha de resultados de I&DT  17%  17%  33%  33%    

Serviços de suporte às empresas (disponibilizados pelo SN I&I) pouco sofisticados ou com 
fraca qualidade  

 17%  67%    17%  

Falta de alinhamento entre as atividades de IC&DT e as necessidades  das empresas    50%  50%    

Os critérios de afetação dos recursos e fundos públicos à investigação por projeto não refletem 
o potencial de valorização produtiva do conhecimento  

 17%  17%  17%  33%  17%  

Insuficiente reconhecimento, por parte das entidades não empresariais do SNI&I, do potencial 
comercial do conhecimento que produzem  

  50%  33%  17%   

Custo elevado dos serviços prestados pelas entidades do SNI&I às empresas    50%  17%  33%   

Financiamento        

Falta de financiamento privado (banca, capital de risco, business angels, etc) para atividades 
de I&DT e inovação  

  50%  33%  17%   

Falta de apoios públicos para atividades de I&DT e inovação    50%  50%    

Procura (Empresas):        

Falta de informação (por parte das empresas) sobre as áreas de investigação das entidades 
não empresariais do SNI&I, as suas competências e resultados dos principais projetos de I&D 
por elas desenvolvidos  

  50%  50%    

Falta de interesse das empresas para se envolverem em projetos de inovação em articulação 
com o SN I&I  

 17%  33%  50%    

Falta de pessoal qualificado nas empresas para desenvolver projetos de I&DT e de 
investimento em inovação  

  17%  33%  50%   

Falta de capacidade tecnológica das empresas para envolvimento em processos de inovação   17%  17%  33%  33%   
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Nos últimos 10 anos  

Condicionantes à transferência e valorização de conheciment  Piorou muito  Piorou  Manteve - se  Melhorou  Melhorou 
muito  NS/NR  

Ecossistema de Inovação/ Oferta no Sistema Nacional de I&I:  

Falta de pontos em comum entre as entidades não empresariais do Sistema Nacional de I&I e 
as empresas (diferentes culturas organizativas, linguagens, objetivos, ritmos e métodos de 
trabalho)  

    50%  50%      

Debilidades do sistema de intermediação entre o mundo académico e o mundo empresarial 
(ex: gabinetes de transferência de  conhecimento, gabinetes de apoio à propriedade industrial, 
agências de clusters, centros tecnológicos, parques de ciência e tecnologia, incubadoras, etc.)  

    33%  67%      

Falta de confiança na partilha de resultados de I&DT      50%  50%      

Serviços de suporte às empresas (disponibilizados pelo SN I&I) pouco sofisticados ou com 
fraca qualidade      33%  33%  17%  17%  

Falta de alinhamento entre as atividades de IC&DT e as necessidades das empresas      33%  67%      

Os critérios de afetação dos recursos e fundos públicos à investigação por projeto não refletem 
o potencial de valorização produtiva do conhecimento    17%  50%  17%    17%  

Insuficiente reconhecimento, por parte das entidades não empresariais do SNI&I, do potencial 
comercial do conhecimento que produzem      67%  33%      

Custo elevado dos serviços prestados pelas entidades do SNI&I às empresas    17%  67%  17%      

Financiamento  

Falta de financiamento privado (banca, capital de risco, business angels, etc) para atividades 
de I&DT e inovação      67%  33%      

Falta de apoios públicos para atividades de I&DT e inovação      33%  50%  17%    

Procura (Empresas):  

Falta de informação (por parte das empresas) sobre as áreas de investigação das entidades 
não empresariais do SNI&I, as suas competências e resultados dos principais projetos de I&D 
por elas desenvolvidos  

    33%  67%      

Falta de interesse das empresas para se envolverem em projetos de inovação em articulação 
com o SN I&I      50%  50%      

Falta de pessoal qualificado nas empresas para desenvolver projetos de I&DT e de 
investimento em inovação      50%  50%      

Falta de capacidade tecnológica das empresas para envolvimento em processos de inovação    33%  50%  17%      
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Quadro 166 . Possibilidade de desenvolvimento dos projetos apoiados caso não tivesse 
obtido o suporte financeiro dos fundos comunitários do QREN  

  %  

Não teria desenvolvido nenhum projeto  33%  

Sim, teria desenvolvido todos os projetos  0%  

Sim, teria desenvolvido alguns  projetos  67%  

Total  100%  

 

Quadro 167 . Instrumentos de apoio do QREN em que se enquadra(m) o(s) projetos que 
teria desenvolvido de qualquer forma, mesmo sem apoio dos fundos comunitários  

Instrumentos de apoio  %  

Infraestruturas físicas de Parques de Ciência e Tecnologia (PC&T)  0%  

Infraestruturas Físicas de Incubação de Empresas de Base Tecnológica (IEBT)  0%  

Serviços Partilhados de PC&T ou IEBT  0%  

Projetos de criação, expansão, qualificação ou consolidação de infraestruturas científicas e 
tecnológicas  25%  

Projetos estruturados de promoção do empreendedorismo tecnológico  25%  

Projetos de IC&DT ou de I&DT  50%  

Total  100%  

 

Quadro 168 . Alterações introduzidas nos projetos/ investimentos que as empresas 
desenvolveriam mesmo sem o apoio dos fundos do QREN  

  %  

Não teria alterado os projetos, apenas recorreria a outras fontes de financiamento  25%  

Sim, teria reduzido a dimensão financeira dos projetos  50%  

Sim, teria alargado o prazo de execução dos projetos  50%  

Sim, teria reduzido os postos de trabalho criados no âmbito dos projetos  50%  
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Quadro 169 . Serviços que foram disponibilizados às empresas incubadas/ instaladas no 
ano pré intervenção, no ano pós intervenção e em 2016  

 Pré - Intervenção  Pós - Intervenção  

Apoio à realização de planos de negócios  50%  100%  

Concursos de ideias  33%  83%  

Validação de ideias  33%  100%  

Coaching e mentoring  50%  100%  

Apoio à criação formal da empresa  50%  83%  

Assistência jurídica  33%  67%  

Apoio contabilístico  33%  50%  

Apoio de secretariado  50%  83%  

Apoio informático e sistema de informação  50%  100%  

Aconselhamento ao nível da gestão    33%  67%  

Expertise num ou vários domínios tecnológicos    17%  67%  

Apoio à gestão da propriedade intelectual    50%  67%  

Apoio à ligação a universidades ou infraestruturas de C&T    50%  100%  

Estabelecimento de redes de contactos    50%  100%  

Apoio à internacionalização    67%  100%  

Apoio ao recrutamento e seleção de recursos humanos    17%  33%  

Apoio na formação de recursos humanos    0%  33%  

Apoio à obtenção de financiamento bancário    33%  67%  

Intermediação e contactos com venture capital e seed capital    33%  67%  

Apoio à realização de candidaturas a sistemas de incentivos    50%  83%  

Espaços físicos partilhados (salas de reuniões, auditórios, etc)    50%  100%  

Disponibilização de equipamentos, hardware e software  33%  17%  

Outros: Desenvolvimento de produto  0%  17%  

Outros: Desenvolvimento de prototipo  0%  17%  
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Quadro 170 . Valores verificados no ano pré intervenção, no ano pós - intervenção e em 2016.  

Nº total de empresas instaladas (instalação física)  

Entidade  
Total  Estrangeiras  Taxa de ocupação  

Pré 
projeto  

Pós 
projeto  Variação  Pré 

projeto  
Pós 

projeto  Variação  Pré 
projeto  

Pós 
projeto  Variação  

Entidade 1  0 7 N/A  0 0  0 100  N/A  

Entidade 2  0 28  N/A  0 0  0 65  N/A  

Entidade 3  15  43  187%  1 2 100%  35  100  186%  

Entidade 4  21  19  -10%  0 0  75  74  -1%  

Entidade 5  17  22  29%  0 0  100  91,6  -8%  

Entidade 6  23  167  626%  0 0  100  90  -10%  

Total  76  286  276%  1 2 100%  310  520,6  68%  

 

Nº de empresas em incubação física  

Entidade  
Total  Estrangeiras  Taxa de ocupação  

Pré 
projeto  

Pós 
projeto  Variação  Pré 

projeto  
Pós 

projeto  Variação  Pré 
projeto  

Pós 
projeto  Variação  

Entidade 1  0 7 N/A  0 0 N/A  0 100  N/A  

Entidade 2  0 28  N/A  0 0 N/A  0 65  N/A  

Entidade 3  12  32  167%  1 2 100%  35  100  186%  

Entidade 4  7 11  57%  0 0 N/A  33  57  73%  

Entidade 5  17  22  29%  0 0 N/A  100  96  -4%  

Entidade 6  23  158  587%  0 0 N/A!  50  50  0%  

Total  59  258  337%  1 2 100%  218  468  115%  
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Nº acordos/ protocolos estabelecidos de colaboração com Universidades  

Entidade  Pré projeto  Pós projeto  Variação  

Entidade 1  0 0 N/A  

Entidade 2  0 0 N/A  

Entidade 3  1 1 0%  

Entidade 4  1 1 0%  

Entidade 5  2 2 0%  

Entidade 6  0 0 N/A  

Total  4 4 0%  

 

Nº acordos/ protocolos de colaboração estabelecidos com Instituições Científicas ou 
Tecnológicas  

Entidade  Pré projeto  Pós projeto  Variação  

Entidade 1  0 7 N/A  

Entidade 2  0 2 N/A  

Entidade 3  1 1 0%  

Entidade 4  1 1 0%  

Entidade 5  1 5 400%  

Entidade 6  0 0 N/A  

Total  3 16  433%  
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Quadro 172 . A entidade colaborou com universidades ou com infraestruturas científicas e 
tecnológicas para potenciar resultados dos projetos apoiados e para a prossecução da sua 
missão?  

  %  

Sim, com entidades científicas e tecnológicas nacionais  83%  

Sim, com entidades científicas e tecnológicas estrangeiras  17%  

Sim, com outros PC&T/IEBT nacionais  0%  

Sim, com outros PC&T/IEBT estrangeiros  0%  

Não  0,00  

Total  1,00  

 

Quadro 173 . Se Sim, a entidade pretende manter no futuro uma colaboração estreita e 
regular com essas entidades?  

  %  

Sim, com entidades científicas e tecnológicas nacionais  0%  

Sim, com entidades científicas e tecnológicas estrangeiras  33%  

Sim, com outros PC&T/IEBT nacionais  50%  

Sim, com outros PC&T/IEBT estrangeiros  0%  

Não  17%  

Total  100%  

 

Quadro 174 . Participou em iniciativas na área da transferência e valorização de 
conhecimento promovidas por Pólos de Competitividade e Tecnologia, outros clusters?  

  %  

Sim  100%  

Não  0%  

Total  100%  

 

Quadro 175 . P Se Sim, como avalia o  contributo dessas iniciativas em cada uma das 
seguintes áreas/dimensões?  

  Neutro  Favorável  Muito 
Favorável  NS/NR  

Sensibilização para os temas da transferência e valorização 
de conhecimento  0%  67%  33%  0%  

Maior acesso a informação, ideias e oportunidades  para 
produção, transferência e valorização de conhecimento 
numa base regular  

0%  33%  67%  0%  

Brokerage científico e tecnológico  0%  50%  50%  0%  

Aprofundamento das redes de colaboração e parcerias 
existentes em domínios relevantes para a transferência e 
valorização de conhecimento em Portugal (aumento da 
densidade e complexidade de relações entre parceiros, 
aumento da confiança entre atores)  

17%  17%  67%  0%  
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A componente material subjacente à ambição destes objetivos, e que passou pela constituição da 
infraestrutura física e pela aquisição da rede e equipamentos informáticos e pelo Laboratório de 
Microgeração, Micror edes e Veículos Elétricos foi acompanhada por um conjunto de atividades, de cariz 
mais imaterial, mas que extravasaram o projeto em análise, sendo financiadas por outros projetos. 
Apesar de não estarem abrangidas no âmbito deste caso de estudo, a sua relev ância impõe a sua 
enumera ção: vigilância tecnológica, co promoção de projetos e disseminação de resultados, prestação 
de serviços tecnológicos, apoio à criação e desenvolvimento de empresas de base tecnológica.  

A ligação preconizada pelo projeto com as estr atégias de eficiência coletiva fica evidente, 
nomeadamente, se se considerar o seu alinhamento com os propósitos do então PCT Energia, PCT 
Automóvel e Mobilidade e PCT TICE.pt.  

 

Resultados  

Em termos de resultados de caráter mais imediato, o projeto redund ou, precisamente, na criação da 
infraestrutura prevista, a qual incluiu a construção de um edifício devidamente preparado para a 
instalação de meios humanos que possibilitaram o reforço das atividades de I&DT das diferentes 
unidades nos domínios de interve nção já identificados (estimando - se que o edifício possa instalar cerca 
de 150 investigadores), bem como a instalação de uma infraestrutura laboratorial para um Laboratório 
de Microgeração, Microredes e Veículos Elétricos. Nesta infraestrutura laboratorial , alojaram - se os 
equipamentos, sistemas e aplicações computacionais de modo a serem testados individualmente e de 
forma totalmente integrada os conceitos, algoritmos de controlo, processos de decisão e protocolos de 
comunicação que permitem o funcionamento  de uma rede de distribuição integradora de equipamentos 
de microgeração, cargas controláveis e baterias de acumuladores associadas a veículos elétricos. A 
criação deste laboratório permitiu, portanto, consolidar competências que suportam a transição do 
paradigma de operação das redes elétricas de distribuição em direção para um paradigma mais 
descentralizado e com níveis crescentes de integração de microgeração, cargas flexíveis controláveis 
e de veículos elétricos  

De uma forma sintética, a capacitação pre conizada pelo projeto teve reflexos, após o seu término, no 
número de recursos humanos qualificados, na produção científica, na participação em projetos e na 
prestação de serviços tecnológicos. De destacar, também, a capacitação em termos laboratoriais, a 
qual permitiu prestar novos serviços às empresas, na fase de pré - industrialização de novas soluções e 
criar condições favoráveis a produção científica (teses de doutoramento, nomeadamente) com um 
espectro mais amplo do que o convencional nos domínios cient íficos do INESC.  

Em paralelo, é de referir que, em termos de faturação, o promotor (INESC) passou de um volume de 
cerca de 1,2 milhões de euros em 2012 associados à área da energia para aproximadamente 3 milhões 
de euros em 2016, sendo que, destes últimos,  metade se refere a prestação de serviços tecnológicos. 
Por outro lado, duplicou o número de investigadores, que abrangem atualmente aproximadamente 
100 pessoas e possui quatro pessoas contratadas especificamente para darem suporte à infraestrutura. 
De not ar, finalmente, que detendo o INESC 13 centros de investigação, a área da energia, domínio 
sobre o qual incide o projeto em estudo, absorve presentemente cerca de 15% do orçamento global. 
Estes valores espelham bem a relevância revestida pelo projeto.  

O pr ojeto deu origem a registo de patente sobre conversor na área da eletrónica, que aliás, resultou 
ainda num artigo publicado e na obtenção do prémio Young Engineering Award. Por outro lado, foi 
criado o serviço de apoio a licenciamento para alguns tipos de software. Adicionalmente, a componente 
laboratorial permitiu que a elaboração de teses de doutoramento beneficiasse de meios e resultados 
inatingíveis tradicionalmente, sobretudo da demonstração em ambientes mais adequados.  
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Adicionalmente, a materializaçã o deste projeto serviu de inspiração ao Joint Resaerch Center, 
instituição europeia de investigação, que criou uma infraestrutura semelhante à constituída neste 
projeto em Itália (Ispra). A este efeito, junta -se o efeito imitação decorrente de a Efacec, ap ós a 
colaboração estreita com o INESC TEC em Portugal, ter desenvolvido soluções semelhantes para Itália 
e para Marrocos. Acresce o facto de o desenvolvimento de software de gestão de rede para a EDP ter 
dado lugar a mais contratos com esta empresa. É tamb ém de mencionar que a SIEMENS AG, por via 
deste projeto e do projeto europeu Sensible -  Storage - Enabled Sustainable Energy for Buildings and 
Communities (no qual participou num consórcio constituído por 15 parceiros de seis países europeus 
e que incidia so bre a área das Micro - redes e armazenamento de Energia), passou a contratar 
diretamente o INESC, valorizando a utilidade da sua capacidade laboratorial. Por fim, é ainda de 
salientar que, com o Laboratório de microgeração e veículos elétricos, o INESC TEC i ntegrou o DERlab 
-  European Distributed Energy Resources Laboratories, entidade que reúne os laboratórios e os 
institutos de investigação mais importantes na área da distribuição de recursos energéticos.  

A capacitação em matéria de I&DT promovida pelo proj eto permitiu reforçar importantes parcerias do 
INESC que vinham do passado e encetar novas relações de colaboração, dando corpo, em muitos 
casos, a grandes projetos. A título de exemplo, destacam - se as relações de colaboração que se 
desenvolveram e reforça ram, nomeadamente através dos projetos INovGrid e, posteriormente, 
INovCity, promovidos pela EDP com a EFACEC, com o INESC Porto e com outras entidades, e que 
deram origem ao desenvolvimento de um sistema pioneiro de telemedida inteligente que permite a 
me dição de energia consumida e produzida por microgeradores (no caso de eles existirem) e ainda a 
gestão integrada dos sistemas de microgeração com a gestão ativa de consumos, num contexto de 
cidade inteligente, tendo Évora sido a escolha para este efeito, c idade que integrou o demonstrador 
geral de redes inteligentes da EDP.  

Também, o projeto SuSTAINABLE (Smart distribution System operaTion for mAximizing the 
INtegration of renewABLE generation) tinha como objetivo desenvolver algoritmos e funcionalidades 
avançadas para apoio à operação da rede de distribuição de modo a maximizar a integração de energia 
com base renovável de uma forma segura e sustentável, tendo o INESC TEC potenciado as condições 
ideais para a validação dos conceitos desenvolvidos que foram  depois testados na InovCity em Évora.  

Associado a estes projetos, merecem realce, igualmente, as relações de colaboração encetadas com a 
EFACEC ao nível da incorporação de soluções da área da energia com a TIC, que beneficiaram da 
capacitação do novo labo ratório criado no seio deste projeto e que permitiu testar essas soluções, 
numa espécie de mimificação da infraestrutura do InovGrid.  

De referir, igualmente, o facto deste projeto ter dado origem a contratualização direta do INESC TEC 
por parte da Siemens AG, tendo os primeiros contactos ocorrido no âmbito do projeto europeu Sensible 
(Storage - Enabled Sustainable Energy for Buildings and Communities), na área das Micro - redes e 
armazenamento de Energia, e que previa a realização de três demonstradores localiz ados em Évora, 
Nottingham e Nuremberga.  

Analisam -se, mais recentemente, as possibilidades de cooperação com a General Electric em termos 
de incorporação de software desenvolvido no INESC nas soluções desta grande empresa.  

 A execução do projeto desencadeo u, finalmente, uma nova linha de investigação no domínio da área 
comportamental na energia, sendo que o INESC se encontra a realizar o seu segundo projeto nesta 
área.  

Fatores críticos de sucesso e principais constrangimentos  

Do ponto de vista interno, a ex celência das entidades agregadas por via deste projeto contribuiu, de 
forma inequívoca, para o sucesso do mesmo. A existência prévia de projetos de dimensão já 
considerável nos quais os parceiros e, principalmente, o INESC participava constituiu, igualment e, um 
fator facilitador para a prossecução do projeto em análise.  
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No entanto, do ponto de vista externo, há fatores que condicionaram a magnitude dos resultados 
obtidos, nomeadamente no que diz respeito à limitação de instrumentos de apoio à internacional ização 
da investigação, ao que acresce a componente obrigatoriamente financiada pelas entidades do SCT 
neste tipo de projeto.  

A imprevisibilidade e a incerteza que caracterizam I&D, por sua vez, acarretaram algumas dificuldades 
de cariz operacional na ela boração e na execução do projeto, na medida em que a previsão de 
investimentos torna -se, inevitavelmente, imprecisa, assim como as especificações detalhadas dos 
mesmos, dando origem, em fase de concretização, a desvios inescapáveis nem sempre de fácil 
comp reensão por entidades terceiras com competência para os validar.  

Por fim, é de referir ainda o contexto macroeconómico desfavorável que marcou o período de execução 
do projeto, que teve algum impacto no ritmo de criação de postos de trabalho permanentes.  

 

Boas práticas  

Destaca -se, em particular, a potenciação de serviços tecnológicos prestados a empresas de grande 
dimensão e com atuação, direta ou indireta, a nível internacional.  

A criação da infraestrutura em apreço e a sua concomitante capacitação para, por exemplo, prestar 
serviços de elevada fiabilidade a empresas cujos próprios projetos se encontrassem numa fase de pré -
industrialização abriu espaço para reforçar relações de pa rceria vindas do passado e para estabelecer 
novas parcerias.  

Por esta via, a infraestrutura granjeou níveis de notoriedade muito elevados e potenciou a 
internacionalização dos serviços prestados.  

 

Teoria da mudança  

São diversos os pontos de contacto entre  a evolução efetivamente ocorrida no âmbito deste projeto e 
o previsto pela teoria da mudança no que à Família de Instrumentos F1 diz respeito.  

Com efeito, a construção desta infraestrutura tecnológica para a energia sustentável veio potenciar as 
sinergias  entre competências específicas e avançadas anteriormente dispersas por várias entidades, 
dando origem, de facto, a um aumento e sofisticação da IC&DT, notória nas novas linhas de 
investigação seguidas, nos recursos humanos afetos a I&D e, de extrema impor tância, na prestação 
de serviços tecnológicos.  

Na linha do que já foi referido, a nova infraestrutura tecnológica proporcionou melhores condições de 
trabalho para a investigação que vinha do passado e que se encontrava fragmentada por diferentes 
unidades, permitindo, consequentemente, abraçar domínios científicos emergentes. Para lá dos ganhos 
de massa crítica conquistados por esta via, a nova infraestrutura, também pelas condições físicas que 
assegura, nomeadamente em termos laboratoriais, permitiu estreit ar o relacionamento com o tecido 
empresarial. Neste caso, destacam - se os serviços tecnológicos prestados para simulação de condições 
físicas reais num contexto propício à elaboração de testes aplicados a soluções desenvolvidas em fase 
de pré - industrializaç ão. Foi, precisamente, isso o que aconteceu, a título de exemplo, com serviços 
prestados à EFACEC e à EDP.  

Por outro lado, a capacitação desta infraestrutura em termos de IC&DT potenciou a sua própria 
notoriedade, proporcionando uma ligação mais direta a p layers empresariais de renome, 
nomeadamente a Siemens AG, dando, também por esta via, origem a um reforço do grau de 
internacionalização dos serviços prestados.  
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Deste modo, a Infra -estrutura Tecnológica para a Energia Sustentável veio a tornar -se num play er de 
suma relevância na Região Norte na transferência e valorização de conhecimento a nível regional, 
nacional e internacional.  

 

Aspetos metodológicos  

A elaboração do presente estudo de caso resultou da informação recolhida através do formulário da 
candi datura e dos documentos relativos à sua avaliação e concretização, bem como da auscultação 
direta do promotor, por via de uma reunião, na qual esteve presente o Professor Doutor Abel Peças 
Lopes e o Professor Luís Seca.  
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em meios académicos), mas também porque o estudo das pragas do olival, constituindo um dos focos 
de estudo do ICAAM, foi continuado pelo mesmo investigador numa operação financiada no âmbito do 
PT2020 .  

 

Fatores críticos de sucesso e principais constrangimentos  

O trabalho de campo realizado nos dois olivais dos parceiros não executores do projeto (as herdades 
pertencentes a entidades privadas onde desenvolveram os ensaios: Casa Agrícola  Monte do 
Zambujeiro, no Redondo, e Sociedade Agrícola Torre de Figueiras, em Monforte), revelou - se essencial 
para o sucesso do projeto, principalmente para a execução da tarefa 1 (Avaliação do efeito da poda 
mecânica nas populações de pragas, doenças e fa una auxiliar, em copas de olivais alentejanos).  

A possibilidade de aquisição de equipamentos no âmbito da operação permitiu realizar melhorias no 
laboratório, que, por seu lado, capacitaram o laboratório para poder desenvolver com outra qualidade 
novos pr ojetos de investigação.  

O alargamento do âmbito geográfico do projeto a outros países (nomeadamente a recolha de 
informação sobre as populações de mos -do -olival), que permitiu a publicação dos resultados, 
consubstancia também um dos fatores críticos de suc esso associados a esta operação.  

Não obstante o projeto ter cumprido e superado os objetivos a que se propôs em sede de candidatura, 
a contratação de recursos humanos afigurou - se como um dos maiores constrangimentos ao 
desenvolvimento da operação.  

Estando  originalmente prevista a contratação de um bolseiro (com grau de mestre) por um prazo de 
30 meses, com a redução do período efetivamente previsto para a execução do projeto para 20 meses 
(embora tenha sido autorizado o seu posterior prolongamento), a estr atégia de contratação foi 
alterada, prosseguindo - se com a contratação de um bolseiro mestre e de um bolseiro licenciado, ambos 
por um período máximo de 12 meses. Após um primeiro concurso onde se verificou um reduzido 
número de candidatos e o seu perfil nã o se ter revelado adequado para as exigências da operação, foi 
lançado um segundo concurso, tendo apenas neste sido possível a contratação dos bolseiros. No 
entanto, nenhum se mostrou disponível para prosseguir com os seus estudos académicos para a 
obtençã o dos graus académicos seguintes (de doutor e de mestre), tal como estava previsto 
originalmente na proposta.  

Foram também referidos como constrangimentos ao desenvolvimento do projeto questões burocráticas 
associadas à elegibilidade das despesas no âmbito  do projeto (regras de contratação publica para 
pequenas compras de ferramentas e outros equipamentos e utensílios) perturbadoras da capacidade 
de execução da operação e da rapidez com que se desenvolveram as atividades.  

 

Boas práticas  

Em consonância com os objetivos do instrumento de apoio público (SAESCTN), a relevância do objeto 
de estudo na região onde se insere potenciou a disseminação dos resultados para o tecido empresarial 
(produtores de olival). A cooperação estabelecida com universidades e centro s de investigação 
internacionais, nomeadamente na Tunísia e no Irão, coincide também com os objetivos deste sistema 
de apoio (promover o desenvolvimento de redes temáticas e parcerias internacionais em C&T), sendo 
no entanto recomendável que essa cooperaçã o se aprofunde em operações futuras.  

Em termos do funcionamento da instituição e dos métodos de trabalho, a operação foi referida como 
possuindo aspetos que ficarão como referência para a organização e gestão de projetos futuros, em 
termos de gestão admini strativa, relação com os serviços da faculdade e na relação com o tecido 
empresarial relevante (no caso os produtores do olival).  
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efetivamente granjeada. De mencionar, igualmente, que, tendo começado por almejar alojar cerca de 
20.000 servidore s, o datacentare da Covilhã tem hoje capacidade para mais de 50.000, o que traduz 
bem a endogeneização da tecnologia que foi levada a cabo e a subsistência dos efeitos inicialmente 
previstos para além do período do projeto.  

O projeto demonstrou ser de extr ema utilidade para a operação diária do datacenter, proporcionando 
uma nova análise que possibilitou o aumento da eficiência ambiental do mesmo, com baixos custos e 
impacto operacional das equipas, devido à configuração e arquitetura dos sistemas.  

 

Fatores  críticos de sucesso e principais constrangimentos  

A produção dos resultados do SENODs ficou a dever - se, em grande medida, ao conhecimento das 
entidades do SCT, sobretudo do CISTER, e à elevada dimensão da PT, o que ajudou no nível de 
comprometimento assum ido pela empresa com o projeto, servindo de driver para o mesmo. Mais 
ainda, a produção de resultados foi potenciada pelo facto de se dar a coincidência feliz de investigação 
básica levada a cabo, em fase anterior, pelas entidades do SCT se aliar naturalme nte, por via da 
investigação aplicada posterior, a um desafio concreto de uma entidade empresarial.  

O pendor aplicado ligado aos acordos internacionais em que o projeto se inseriu constituiu um elemento 
adicional importante. A obrigatoriedade do projeto t er que incluir um end user avançado e com massa 
crítica revelou - se, certamente, um fator crítico de sucesso importante.  

Em sentido estrito, os resultados no âmbito do projeto foram penalizados pelo facto de, ao contrário 
do inicialmente expectável, não ter  sido concretizado o contrato que transferência da propriedade 
intelectual para a PT. Tal decorreu no contexto de alterações organizacionais da PT, exógenas ao 
projeto, não tendo, contudo, reduzido o empenho das equipas do lado empresarial que estavam 
envo lvidas no projeto.  

Numa visão mais ampla, incidente sobre os sistemas de incentivos, a morosidade e a elevada carga 
burocrática associada à análise e acompanhamento das candidaturas constituem também 
constrangimentos ao desenvolvimento deste tipo de projet os, ao que acresce a incerteza relativamente 
ao momento de abertura de concursos.  

 

Boas práticas  

O SENODs deve ser encarado como um caso de boas práticas a vários níveis.  

Em primeiro lugar, é de destacar que ele decorreu de um matching perfeito entre uma  necessidade 
concreta de uma empresa que reclamava o conhecimento e as metodologias de entidades de natureza 
científica e tecnológica, o que potenciou os seus resultados. Em parte, este resultado decorreu da 
obrigatoriedade do projeto ter que incluir um en d user avançado e com massa crítica, o que deve ser 
visto como uma boa prática a alargar no SAESCTN.  

Concomitantemente, o projeto teve uma aplicabilidade muito concreta (TRL relativamente altos), com 
uma componente de desenvolvimento mais proeminente do q ue a componente de investigação, o que, 
não tendo necessariamente de ocorrer no tipo de projetos em apreço, traduz a eficácia e utilidade dos 
esforços envidados.  

Adicionalmente, o projeto deu origem à efetiva transferência de conhecimento e valorização da  
tecnologia das entidades científicas para o tomador da tecnologia (independentemente de, 
formalmente, tal não ter ocorrido), no qual ocorreu a prova de conceito. Essa transferência, por sua 
vez, permitiu que o tomador da tecnologia pudesse obter ganhos re levantes internamente (nos seus 
datacenters) e tivesse revelado estar disponível para valorizar essa tecnologia, comercializando -a a 
outras empresas.  
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Os efeitos tangíveis atingiram também o ISEP, por via do CISTER, dado que este continuou, após o 
fim do p rojeto, a prestar serviços tecnológicos à PT com vista à otimização dos resultados alcançados.  

Por fim, as boas práticas ficam, igualmente, evidentes na colaboração efetiva e intensa que existiu 
entre equipas de trabalho da PT e das entidades do SCT.  

 

Teoria da mudança  

O projeto SENODs revelou -se convergente com a teoria da mudança estabelecida para a Família de 
Instrumentos F3, sobretudo por via da criação de canais explícitos de transferência de conhecimento.  

Com efeito, perante uma necessidade de aplic ação de conhecimento científico específico e avançado 
para operacionalizar os objetivos inerentes a um datacenter de referência internacional na Covilhã, a 
entidade empresarial envolvida no projeto beneficiou da intervenção por parte dos promotores 
pertenc entes ao SCT, principalmente do CISTER, o qual, com base em investigação básica anterior, 
desencadeou, com as restantes entidades envolvidas, um  piloto num datacenter state of the art .  

O projeto aqui analisado permitiu, assim, desenvolver uma tecnologia geradora de  poupanças 
significativas para os seus utilizadores potenciais .  

Do lado das entidades do SCT e, sobretudo, no caso do CISTER, o projeto veio reforçar a sua 
experiência na realização de projetos com aplicabilidade direta no tecido empresarial, p otenciando, 
pela relevância e mediatização a que a operação na PT esteve sujeita, outros projetos com entidades 
bastante credíveis e reputadas. Por outro lado, o projeto em estudo veio, ainda, reforçar a ligação já 
existente entre o CISTER e a CMU, ligação  essa que potencia o desenvolvimento de outros projetos.  

Acresce, por fim, que os pressupostos subjacentes à teoria da mudança no que se refere à colaboração 
entre as entidades envolvidas e à intensificação do seu capital relacional ficou também evidente c om 
este projeto. Neste âmbito, destaca - se a forte e profícua articulação promovida entre as entidades do 
SCT e a PT.  

 

Aspetos metodológicos  

O presente estudo de caso foi elaborado através da análise de alguns elementos relativos à candidatura 
apresentada e ao respetivo relatório de encerramento, bem como de documentos sintéticos da 
apresentação do projeto ao painel da CMU, de uma declaração da PT sobre o SENEDOs e dos resultados 
da avaliação do painel. Esta análise foi complementada e enriquecida com uma r eunião presencial com 
o Professor Doutor Eduardo Tovar, no CISTER.  
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Inicialmente, previu - se a realização de 1 62 entregáveis. No entanto, dado a natureza de investigação 
e desenvolvimento do projeto e o seu longo ciclo de vida, foi necessário ajustar este valor, tendo sido 
adicionados 14 novos entregáveis. À data de encerramento do projeto, apenas 2 dos 176 entreg áveis 
estipulados não foram concluídos, o que atesta a excelente performance do projeto. O grau de 
execução técnica do projeto foi, assim, bastante próximo dos 100%.  

 

Na transferência e valorização do conhecimento  

O projeto HMIExcel revelou -se eficaz no qu e à transferência do conhecimento conseguida diz respeito.  

Uma primeira via de difusão de conhecimento relacionou -se com a própria relação de copromoção 
estabelecida entre a BOSCH e a UMinho, duas entidades com backgrounds bastante distintos que se 
complem entaram na execução das várias tarefas. Ao associar os responsáveis técnicos da empresa 
aos coordenadores científicos da universidade em equipas mistas multidisciplinares, o projeto adquiriu 
um verdadeiro caráter mobilizador de competências científicas, te óricas e industriais em diversas áreas 
do conhecimento.  

As realizações técnicas e científicas associadas ao projeto deram origem a 67 publicações identificadas 
(mais do dobro das que haviam sido previstas aquando da candidatura). Destas, 51 respeitaram a 
artigos em revistas científicas, 15 a dissertações/teses de mestrado, tendo havido, ainda, lugar à 
publicação de um livro.  

Foram várias as ações de comunicação realizadas pela equipa, duas em congressos nacionais e quatro 
em congressos internacionais, com o  objetivo de difundir os avanços técnicos e científicos alcançados. 
Entre estas, destaca -se a organização de uma cerimónia de dois dias alusiva ao encerramento do 
projeto, que teve lugar nas instalações da BOSCH e contou com a presença de 200 participantes : nesta 
cerimónia foram apresentados os resultados gerais do projeto, promovendo a partilha de 
conhecimento, mas também o alento para o surgimento de novas ideias a implementar em projetos 
futuros.  

Ainda no âmbito da disseminação de conhecimento, importa r eferir que a BOSCH se assume, hoje 
como uma verdadeira escola para os seus colaboradores. Tendo em conta as competências altamente 
inovadoras que a empresa adquiriu no âmbito do projeto HMIExcel, muitos dos seus técnicos são 
requisitados por outras empresa s, nacionais e internacionais, com o objetivo de transmissão direta de 
conhecimento.  

Foi, assim, clara a preocupação ao longo do projeto não apenas com a transmissão de conhecimento, 
mas também com o fortalecimento das relações interpessoais entre as difer entes partes envolvidas.  

A valorização económica do conhecimento produzido nas atividades de I&D deste projeto foi um dos 
principais desígnios das equipas que nele participaram. Com efeito, o projeto traduziu -se num forte 
aumento do capital intelectual pro prietário da empresa, materializado na submissão de 36 patentes 
nacionais e internacionais 16 , assim como na realização de inúmeros protótipos 17 . A implementação 

                                            
16  As operações de I& D deram origem às seguintes patentes: Mechanical Fastening System for Fastening Two Metal Parts, 
Spring for Fixation and Grounding Contact of a Printed Circuit Board, Condutive Polymeric Housing For Electonic Component, 
Rotational Angle Magnetic Sensor, Me thod for Converting Gerber Data to Finite Element Model for Predicting PCB Warpage, 
Method for Full Display Assembly with Liquid Bonding Material and Bonded Display Thereof, Method for Bonding Two Layers 
with Liquid Adhesive and Bonded Assembly Thereof, Di spositivo e Método para Deteção de Defeitos em Superfícies 
Especulares com Luz Difusa Estruturada, Apparatus And Method For Detection Of Pixel Or Sub - Pixel Functional Defects of an 
Image Display, Head - Up Display Reflective Mirror And Support Part Productio n Method Thereof, Optical Mirror Assembly For 
A Head - Up Display And Production Method Thereof e Kinematic Mechanism For A Head - Up Display. O projeto previa a 
submissão de 10 patentes até junho de 2015, tendo sido este objetivo superado.  
17  À data de encerra mento, tinham sido realizados 500 modelos/protótipos laboratoriais de sistemas de fixação para novo 
conceito de chassis sem parafusos, 6 protótipos laboratoriais de chassis em plástico, 200 amostras PCB para validação 
laboratorial das ferramentas de design , 8 protótipos laboratoriais de dispositivos para instrumentação de inspeção de 
displays, 4 protótipos laboratoriais de novos sistemas HMI para validação de novos conceitos de ergonomia, perceção e 







 

AVALIAÇÃO DO CONTRIB UTO DOS FEEI PARA AS  DINÂMICAS DE TRANSFE RÊNCIA E VALORIZAÇÃO  DE CONHECIMENTO  

RELATÓRIO FINAL  372 

A copromoção entre a empresa e a universidade, ao motivar uma aproximação do mundo académico 
ao tecido empresarial, permitiu, por um lado, atrair uma considerável massa de estudantes para a 
cidade de Braga e, por outro, veio criar lugar para outra s parcerias igualmente proveitosas, como é o 
caso do projeto INNOVCAR e do projeto iFacrory. O envolvimento de outras entidades de suporte ou 
de interface como o PIEP, o CCG e a TeCminho, permitiu o desenvolvimento dos efeitos de rede no 
sistema regional d e inovação e aumentou as oportunidades de transferência de conhecimento para o 
tecido empresarial da região.  

Aliás, o sucesso da copromoção entre a BOSCH e a UMinho veio incentivar novas oportunidades de 
aproximação entre universidades e empresas. Neste â mbito, uma iniciativa a referenciar é o 
Laboratório Colaborativo em Transformação Digital (DTx), um laboratório criado em 2018 sem fins 
lucrativos que tem por objeto a investigação aplicada em diferentes áreas associadas à transformação 
digital, potenciand o a cooperação entre universidades, unidades de I&D e empresas. O CoLab DTx é 
coordenado pela UMinho e tem laboratórios distribuídos por Guimarães (sede), Braga, Matosinhos e 
Évora. Este projeto está a ser apoiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologi a no âmbito do 
Programa de Criação de Laboratórios Colaborativos. São membros associados do DTx as universidades 
do Minho, Évora e Católica, o Laboratório Ibérico Internacional de Nanotecnologia (INL) e o Centro de 
Excelência para a Inovação da Indústria A utomóvel (CEiiA), bem como as empresas Accenture, Bosch 
Car Multimedia, IKEA Industry, Cachapuz -Bilanciai, Celoplás, ebankIT, Neadvance, NOS, Primavera, 
Simoldes Plásticos, TMG Automotive e WeDo Technologies. São membros afiliados os centros de 
inovação Po lo de Inovação em Engenharia de Polímeros (PIEP), Centro de Computação Gráfica (CCG) 
e a Embraer. A diversidade de agentes envolvidos, assim como a sua dispersão geográfica, para além 
de incitar a criação de valor no país, potencia a criação de emprego qua lificado.  

 

Fatores críticos de sucesso e principais constrangimentos  

Os resultados obtidos na execução do HMIExcel foram bastante profícuos, tendo sido cumpridos na 
íntegra os objetivos enunciados em sede de candidatura o que, per si, qualificam este proje to como 
um exemplo de boa prática.  

O bom relacionamento entre as duas entidades que compuseram o consórcio do projeto foi um fator 
crucial para o sucesso do mesmo (capital relacional prévio). Sendo dotadas de competências bastante 
díspares, a BOSCH e a UMi nho estabeleceram uma verdadeira relação de cooperação que, ao fomentar 
a partilha de conhecimento entre ambas, conduziu a uma complementaridade de funções, crucial para 
a execução dos trabalhos a que, em conjunto, se propuseram. O forte vínculo estabeleci do entre a 
empresa e a instituição de ensino não se esgotou no projeto HMIExcel, prolongando -se no futuro para 
projeto como o INNOVACAR e o iFactory já atrás mencionados, pondo em evidência o êxito desta 
cooperação.  

Tendo em conta a complexidade das ações de I&D e validação experimental implicadas no projeto, a 
sua natureza integrada e o seu caráter mobilizador, o esforço revelado pelo consórcio no que se 
relacionada com a gestão e acompanhamento, não só do projeto, como também da inovação (via 
definição de  estruturas, mecanismos e procedimentos de gestão) revelou -se fundamental para a 
execução bem - sucedida de todas as atividades previstas.  

Um outro fator crítico para o sucesso do projeto em análise prendeu -se com a aposta na qualificação 
do potencial humano  da empresa, tanto através de novas contratações de quadros altamente 
qualificados, como da requalificação e especialização contínua de quadros das várias unidades da 
empresa. Esta reconversão do capital humano da BOSCH, sustentada pela ligação estratégica  à 
UMinho, permitiu que a empresa adquirisse um novo perfil produtivo e, assim, alcançasse o 
reconhecimento almejado.  

Por outro lado, registaram -se alguns constrangimentos que dificultaram os trabalhos das entidades do 
consórcio.  
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O HMIExcel foi o primeiro Projeto de Interesse Nacional em Copromoção, o que trouxe algumas 
dificuldades na sua implementação, em primeiro lugar porque não havia nenhum modelo anterior em 
que se pudessem basear e em segundo porque, dado o seu caráter pioneiro, surgiram alguns 
const rangimentos ainda em fase de candidatura.  

Por outro lado, a forte componente de investigação industrial e desenvolvimento e validação 
experimental que o projeto encerrava, cuja complexidade nem sempre pôde ser prevista, implicou 
incertezas relevantes que c onduziram a atrasos pontuais na realização de algumas tarefas e ao 
replaneamento de alguns entregáveis.  

Neste sentido, importa referir que, sendo a investigação ao nível do desenvolvimento e controlo de 
qualidade de novas interfaces homem -máquina para solu ções multimédia automóvel ainda muito 
embrionária, é pouco o conhecimento consolidado disponível (o existente está protegido por segredo 
industrial), o que contribuiu para o prolongamento do tempo despendido em investigação e validação 
experimental. Por ou tro lado, o ritmo de evolução tecnológica das infraestruturas, subsistemas de 
suporte e soluções tecnológicas na área é extremamente acelerado, o que aliado ao relativo 
desconhecimento dos esforços de desenvolvimento dos concorrentes, trouxe incerteza rela tiva ao 
sucesso das soluções integradas de hardware/software e dos novos conceitos de design concebidos e 
desenvolvidos no decurso do projeto.  

 

Boas práticas  

Levando em consideração a natureza integrada do projeto, a matriz complexa de ações de I&D e a 
val idação experimental que o compunham, assim como o seu carácter mobilizador de competências 
científicas, técnicas e industriais em múltiplas áreas do conhecimento, foi essencial que o consórcio 
procedesse à definição de estruturas, mecanismos e procedimento s de gestão e acompanhamento do 
projeto e da inovação, o que se revelou bastante eficiente, assumindo -se portanto, como uma boa 
prática que pode e deve ser disseminada após a conclusão do projeto.  

No que diz respeito à coordenação técnica geral dos 3 eixos  de I&D do projeto, esta ficou a cargo da 
estrutura de gestão de inovação da empresa e permitiu associar os responsáveis técnicos (da empresa) 
aos coordenadores científicos/técnicos (da Universidade do Minho e das entidades contratadas) de 
cada eixo. Estes , por sua vez, coordenaram os responsáveis técnicos e coordenadores científicos das 
linhas de I&D específicas definidas para os 3 eixos de I&D, tendo estes como responsabilidade a 
coordenação e monitorização das equipas mistas multidisciplinares de I&D, e a avaliação e reporte dos 
resultados à coordenação técnica geral nos principais marcos técnicos determinados para o projeto.  

Além da participação dos principais gestores das diversas áreas funcionais da BOSCH implicadas no 
projeto na definição inicial de r equisitos, planos e mecanismos de controlo das atividades de I&D, a 
Atividade 1 incluiu uma tarefa destinada à definição de requisitos e especificações técnicas para a 
gestão integrada da inovação decorrente das linhas de I&D. Esta tarefa garantiu a defini ção e 
harmonização dos procedimentos a seguir para o planeamento, monitorização e avaliação dos 
trabalhos do projeto por parte das unidades funcionais relevantes, assim como os mecanismos de 
tomada de decisão nos principais milestones técnicos do projeto.  

A eficiente gestão do projeto e da inovação que lhe esteve associada, assim como proteção e 
valorização dos resultados atingidos foi assegurada pela Atividade 7, cujos trabalhos foram 
transversais a todas as outras atividades, tendo sido elaborados, neste  âmbito, vários relatórios 
técnico - financeiros intercalares e um relatório final e realizadas cerca de 700 reuniões de coordenação 
quer ao nível geral quer ao nível técnico -científico, tal como várias reuniões de fecho para cada vertente 
de I&D focadas ess encialmente no resumo dos resultados e benefícios atingidos, na sistematização e 
registo das lições aprendidas e na identificação de novas ideias de projetos resultantes do HMIExcel. 
Foi garantido, desta forma, este acompanhamento e controlo dos trabalhos desenvolvidos, que 
permitiu ter uma avaliação regular e atempada do estado de execução de cada atividade.  
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Teoria da mudança  

Em termos transversais, o presente estudo de caso valida plenamente a teoria da mudança construída 
em torno da Família de Instrumentos F4, que agrega os instrumentos de a poio QREN à produção e 
transferência de conhecimento liderada por entidades empresariais.  

No tocante à cadeia de resultados, são evidentes os resultados imediatos em matéria de produção de 
novo conhecimento (maioritariamente aplicado) por parte das entida des apoiadas e de 
aprofundamento do capital relacional entre si. Nos resultados intermédios, abonam os exemplos de 
geração e demonstração de ideias e tecnologias com potencial de valorização, transferência de 
conhecimento efetiva entre entidades apoiadas, propriedade intelectual, provas de conceito, pré -
industrialização e processos de scale up, bem como de colaboração mais intensa e regular no desenho 
e desenvolvimento de novos projetos de I&DT e até de novas iniciativas mais estruturais de 
colaboração (e.g . CoLab).  

O resultado final de tudo isto traduz -se inequivocamente numa maior capacitação das entidades 
apoiadas, mais densidade da transferência de conhecimento no SNI e SRI, crescente número de 
centros de I&D empresarial de grupos multinacionais e maior  volume de novos projetos de I&DT mais 
ambiciosos e complexos.  

 

Aspetos metodológicos  

A elaboração do presente estudo de caso resultou da informação recolhida através dos formulários da 
candidatura e dos documentos relativos à sua avaliação e concretizaçã o partilhados pelo COMPETE, 
bem como da auscultação direta dos copromotores, por via de uma reunião presencial, no dia 3 de 
maio de 2018.  
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Em suma, verifica - se que, globalmente, os trabalhos realizados no âmbito do projeto mobilizador 
conduziram à produção de novo conhecim ento e à criação de capital relacional entre as entidades 
envolvidas, o que possibilitou a geração de novas ideias e tecnologias com elevado potencial de 
valorização. Isso conduziu a uma maior capacitação das entidades apoiadas e a novos, e mais 
ambiciosos , projetos de I&DT na área da mobilidade. Assim sendo, a evolução dos trabalhos 
relacionados com o projeto em estudo encaixa - se na cadeia de resultados proposta pela Teoria da 
Mudança, que é, por esta via, confirmada.  

 

Fatores críticos de sucesso e princip ais constrangimentos  

Da análise realizada, conclui -se que foram vários os fatores críticos que conduziram ao sucesso do 
projeto mobilizador.  

Por um lado, a forte integração vertical dos vários PPS possibilitou a troca fácil e fértil do know - how 
desenvolvid o em cada um deles. Dito de outra forma, foi possível usar o conhecimento e a tecnologia 
desenvolvida no âmbito de um PPS em outros PPS, permitindo expandir as funcionalidades dos 
produtos desenvolvidos e expandir o conhecimento de todas as entidades envol vidas. Para além de ter 
otimizado os resultados pretendidos, esta ligação entre PPS veio ampliar o impacto do projeto junto 
da população, isto porque, quando reunidos numa mesma plataforma, os produtos desenvolvidos 
adquirem um forte potencial de autopromo ção, alcançando uma visibilidade que não seria possível se 
fossem promovidos individualmente.  

O capital relacional de partida e as boas relações de cooperação, que subsequentemente se 
estabeleceram no interior do consórcio, terão sido cruciais para o bom d esenvolvimento do projeto: o 
entrosamento entre copromotores com competências bastante distintas permitiu que estes se 
complementassem na execução de trabalhos e, por esta via, alcançassem os produtos ambicionados 
em momento de candidatura.  

Não pode deixar  de ser mencionado o facto do projeto TICE.MOBILIDADE ter trabalhado áreas 
localizadas na fronteira tecnológica, em que as oportunidades de inovação abundam. Não é estranho, 
por isso, que este projeto tenha potenciado a emergência de vários produtos pionei ros em Portugal e 
no mundo, como é o caso da plataforma OST desenvolvida no PPS1, do BikeEmotion e do MOBI. Para 
além do impacto no quotidiano dos utilizadores dos produtos desenvolvidos, o projeto em questão veio 
abrir caminho a novos trabalhos na área da  mobilidade, turismo e cidades inteligentes hoje em grande 
desenvolvimento.  

Ainda assim, o TICE.Mobilidade teve que lidar com vários constrangimentos que dificultaram os 
trabalhos das entidades do consórcio.  

Verificou -se que nem todos os copromotores estav am preparados para uma iniciativa desta dimensão 
e complexidade. Um dos principais constrangimentos no decorrer do projeto prendeu - se com a entrada 
em insolvência de alguns copromotores, situação que foi resolvida através de reajustes no projeto, 
tendo hav ido lugar à redistribuição de tarefas e objetivos pelos restantes copromotores e à anulação 
de um PPS. A colaboração no processo do organismo intermédio responsável pelo acompanhamento 
do projeto (AdI, atual ANI) foi muito importante, nomeadamente pela fle xibilidade demonstrada para 
acomodar os ajustamentos necessários.  

As atividades de vários PPS foram dificultadas devido à ausência de dados reais cruciais para o 
desenvolvimento das soluções ambicionadas. A plataforma desenvolvida no PPS1, apesar de estar em 
funcionamento e ser utilizada por outros projetos, não teve o sucesso almejado sobretudo por não ter 
conseguido captar a atenção dos operadores e personagens - chave para o triunfo do projeto. Nesse 
sentido, a pouca consciência para a importância de dados  abertos e algum desconhecimento, à data, 
do conceito de Smart City conduziram a grandes dificuldades na constituição de massa crítica que 
permitisse suportar a plataforma.  
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O impacto da crise económica veio acentuar as dificuldades supracitadas, tornando a  gestão do projeto 
um processo mais desgastante.  

Fazendo um balanço global sobre o projeto, importa ainda referir que o mesmo atesta largamente os 
pressupostos e riscos definidos para a família de instrumentos F4 (Instrumentos de apoio direto à 
produção e transferência de conhecimento liderada por entidades empresariais).  

 

Boas práticas  

A gestão do numeroso e heterogéneo grupo de copromotores e parceiros foi um dos maiores desafios 
associados ao projeto TICE.Mobilidade, acabando por se transformar numa mais -valia para o 
desenvolvimento dos produtos propostos. A eficiente gestão do consórcio assumiu - se como uma boa 
prática que pode e deve ser disseminada.  

A contínua promoção de diálogo e sinergias entre todos os parceiros do projeto esteve na base dos 
bons re sultados obtidos e da resolução das dificuldades/ problemas que foram surgindo à medida que 
os trabalhos evoluíam.  

Foi adotada uma metodologia de coaching, monitorizando a evolução dos trabalhos e minimizando a 
interferência de eventuais contratempos nos d esenvolvimentos. Nesse sentido, desde o início do 
projeto que se efetuaram reuniões de coordenação trimestrais com os líderes de todos os PPS e 
reuniões semestrais do Conselho Geral, nas quais tinham assento todos os copromotores.  

Em cada reunião foi efet uada uma apresentação dos trabalhos realizados, das evoluções alcançadas, 
das dificuldades enfrentadas e dos constrangimentos existentes pelos líderes de cada PPS. Quando 
necessário, foram programadas reuniões específicas com os copromotores de alguns PPS ou 
promovidas intervenções específicas junto de alguns copromotores para sintonizar posições, efetuar 
ações de sensibilização ou desbloquear problemas. Este processo de controlo implementado permitiu 
ter uma avaliação regular do estado de execução de todos  os PPS.  

O projeto foi exemplar na forma como defendeu e protegeu os resultados atingidos. Verificou - se uma 
preocupação constante em sensibilizar todos os PPS para a importância de consolidarem um 
documento de Regulação da Propriedade Intelectual dos resul tados. No final do projeto, tinham sido 
desenvolvidos os referidos documentos de salvaguarda nos PPS1, PPS2,PP4 e PPS9, bem como o 
registo de três patentes.  

 

Aspetos metodológicos  

A elaboração do presente estudo de caso resultou da informação recolhida atr avés dos formulários da 
candidatura e dos documentos relativos à sua avaliação e concretização partilhados pelo COMPETE, 
bem como da auscultação direta de representantes do IPN, do TICE.PT e de outras entidades do 
consórcio (e.g. CEIIA, Ubiwhere).  
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Teoria da mudança  

O present e estudo de caso valida fortemente a teoria da mudança construída em torno da Família de 
Instrumentos F5, que agrega os instrumentos de apoio QREN ao aprofundamento sistémico de 
processos de transferência e valorização de conhecimento nos sistemas regionai s, no sistema nacional 
e no sistema europeu de inovação.  

No tocante à cadeia de resultados, são evidentes os resultados imediatos em matéria de informação 
científica e tecnológica atualizada, sensibilização para os temas da transferência e valorização de 
conhecimento, networking científico e tecnológico, brokerage científico e tecnológico e representação 
(inter)nacional. Também em matéria de resultados intermédios: acesso regular a informação, ideias e 
oportunidades para produção, transferência e valorizaç ão de conhecimento por parte dos atores 
nucleares dos sistemas regionais de inovação e do sistema nacional de inovação, bem como 
aprofundamento das redes e parcerias existentes de I&D+I de base setorial, tecnológica ou territorial 
(aumento da densidade e c omplexidade de relações, aumento da confiança entre atores) e/ou 
emergência de novas redes. E ainda em matéria de resultados finais: aumento da transferência e 
valorização de conhecimento no seio das redes e parcerias existentes de I&D+I e/ou nas novas red es 
criadas.  

No tocante a pressupostos, constata - se que o promotor é um player ativos do sistema nacional de 
inovação e dos sistemas regionais que cumpre o seu papel informativo e dinamizador, tendo 
robustecido essas capacidades com o projeto, potenciando assim o aumento do capital relacional e a 
densidade/ complexidade de relações de colaboração no SNI e nos SRI e, por essa via, a produção, 
transferência e valorização de conhecimento.  

 

Aspetos metodológicos  

A elaboração do presente estudo de caso resultou da informação recolhida através do formulário da 
candidatura e dos documentos relativos à sua avaliação e concretização partilhados pelo PDR2020, 
bem como da auscultação direta do promotor, por via de uma reunião, com o Professor Luís Manuel 
Bignolas Mira da Silva, Presidente do Inovisa.  
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Atividade 8 -  Promoção da cooperação entre os membros do Pólo  

Esta atividade teve c omo objetivo dar suporte à identificação de oportunidades de cooperação entre 
os membros do PCT e apoiar a sua efetivação, nomeadamente através do desenvolvimento e 
disponibilização de metodologias e documentos de suporte, e mediação entre os participantes .  

Os trabalhos realizados no âmbito desta atividade incluíram a dinamização de consórcios, no contexto 
da negociação e lançamento de projetos (nomeadamente dos projetos mobilizadores PRODUTECH PSI 
e PRODUTECH PTI), a identificação de oportunidades de coope ração e o acompanhamento de parcerias 
estabelecidas para o desenvolvimento de ofertas integradas e/ou projetos conjuntos de I&D e 
inovação, em particular das decorrentes dos supramencionados PRODUTECH OPENDAYS, o 
levantamento das atividades de internaciona lização das empresas da fileira, visando a identificação de 
oportunidades de cooperação e a dinamização de articulações com as entidades setoriais promotoras 
de projetos conjuntos de internacionalização, e a disseminação de pedidos efetuados por entidades 
terceiras ao PRODUTECH referentes à procura de soluções e tecnologias para a resolução de 
determinados problemas ou para aplicações específicas, mobilizando os atores da fileira face a estas 
oportunidades.  

 

Atividade 9 -  Apoio à valorização do conhecimento  

Esta atividade foi dedicada à promoção da valorização do conhecimento gerado e da cultura de 
empreendedorismo da fileira no sentido de dar consequência aos projetos seguidos de perto pela 
PRODUTECH, incluindo a avaliação das tecnologias desenvolvidas em p rojetos de I&D e do seu 
potencial de valorização, a identificação de oportunidades de valorização do conhecimento não 
exploradas e à promoção da criação de novos negócios resultantes dessas oportunidades. Em termos 
concretos, os trabalhos realizados no âmb ito desta atividade incluíram (i) o acompanhamento de 
projetos âncora e complementares que possibilitou a identificação e avaliação de oportunidades 
concretas para a valorização do conhecimento, transferência de tecnologias e/ou para o fornecimento 
de solu ções integradas, (ii) a realização de reuniões com empresas e organizações, com o objetivo de 
identificação de oportunidades para o lançamento de novos projetos, (iii) a recolha e identificação de 
interesses de participação, por parte de entidades da filei ra, nos tópicos definidos no quadro dos 
programas europeus para a I&D e inovação e sua divulgação nacional e internacional (da qual resultou 
a participação crescente de entidades nacionais em projetos europeus candidatos a esses programas 
de financiamento)  e (iv) o acompanhamento e suporte, metodológico e de medição, aos projetos 
mobilizadores, nas vertentes de disseminação e de negociação de acordos e contratos associados à 
exploração dos resultados dos projetos.  

 

Atividade 10 -  Interface com outras redes ou organizações a nível nacional e internacional  

Esta atividade reservou -se à conceção e posterior implementação de uma estratégia de relacionamento 
do PRODUTECH com outras redes nacionais e internacionais, alavancando oportunidades de 
cooperação e assegurando a intervenção proactiva do PRODUTECH em processos relevantes e com 
elevado potencial de impacto na fileira.  

O PRODUTECH estabeleceu ligações em diversas frentes, em particular (i) com outros pólos e clusters, 
com vista à partilha de informação,  experiências e melhores práticas e lançamento de iniciativas 
conjuntas; (ii) com agências públicas, como a AICEP, o IAPMEI ou o GPPQ; (iii) com outras iniciativas, 
projetos e associações nacionais e (iv) com várias entidades internacionais, das quais se d estaca a 
Plataforma Tecnológica Europeia MANUFUTURE e a European Factories of the Future Association 
(EFFRA).  
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Boas práticas  

O interesse do presente estudo de caso, que se confunde com interesse de estudo da própria entidade 
que o promoveu (a associação PRODUTECH), está relacionado com diversos fatores de primeira linha, 
designadamente: (i) a ativação  e promoção de relações estreitas e frutuosas entre as entidades da 
fileira das tecnologias de produção nacional, (ii) a diversidade e o caráter complementar das entidades 
participantes nas atividades desenvolvidas (EPTP, empresas utilizadoras, entidades d o SCTN, 
associações representativas) e (iii) a vivacidade da equipa da PRODUTECH na promoção da cooperação 
entre as entidades envolvidas. Estes fatores criaram um contexto muito propício à produção e 
transferência de conhecimento e ao surgimento de diverso s projetos em copromoção, cujo expoente 
máximo se encontra nos projetos mobilizadores. Por outro lado, outras entidades, atraídas pela efetiva 
capacidade de mobilização de empresas e pelas possibilidades de sinergias com empresas líderes, 
juntaram - se ao PC T, que saiu fortalecido.  

O projeto aqui em análise materializa em si uma boa prática, uma vez que corresponde a uma iniciativa 
que sustentou o arranque e afirmação de um Pólo de Competitividade e Tecnologia pioneiro no país, 
aglutinando a cooperação entre um conjunto de empresas, entidades de I&D, centros tecnológicos e 
associações em torno de uma fileira produtiva até então muito pouco organizada e interligada. Acresce, 
ainda, o facto de esta fileira poder gerar externalidades tecnológicas e competitivas m uito relevantes 
para a indústria portuguesa e para outras atividades económicas dos serviços e da agricultura, floresta 
e pescas.   

No quadro das boas práticas, também não pode deixar de ser referida a notável preocupação com a 
I&DT e transferência de conh ecimento presente neste projeto. O papel da PRODUTECH e deste projeto 
na conceção e implementação dos dois projetos mobilizadores referidos foi absolutamente 
fundamental, induzindo uma lógica bastante distinta e vantajosa de conceção e implementação de 
pro jetos mobilizadores face ao período do QCA III (muito mais potenciadora de transferência de 
conhecimento e fertilização cruzada de resultados), que na altura assumiam uma natureza 
marcadamente sectorial e baseada na liderança dos centros tecnológicos exist entes.   

O mesmo deve ser dito em relação à atenção dedicada por este projeto à valorização económica do 
conhecimento, prevista já em sede de candidatura, com a estruturação de uma atividade unicamente 
direcionada para as oportunidades de aplicação das tec nologias desenvolvidas (ou existentes) no 
interior de cada empresa ou em projetos em copromoção. Esta atividade ocasionou, assim, o 
acompanhamento de projetos de I&D, a avaliação das tecnologias resultantes e o apoio à criação de 
novos negócios a partir de  oportunidades identificadas.  

Por último, importa destacar as sinergias estabelecidas entre este projeto SIAC e os projetos 
mobilizadores, especialmente na vertente de divulgação do conhecimento e demonstração da 
tecnologia desenvolvida.  

 

Teoria da mudança  

O presente estudo de caso valida fortemente a teoria da mudança construída em torno da Família de 
Instrumentos F5, que agrega os instrumentos de apoio QREN ao aprofundamento sistémico de 
processos de transferência e valorização de conhecimento nos sistema s regionais, no sistema nacional 
e no sistema europeu de inovação.  

No tocante à cadeia de resultados, são evidentes os resultados imediatos em matéria de informação 
científica e tecnológica atualizada, sensibilização para os temas da transferência e valor ização de 
conhecimento, networking científico e tecnológico, brokerage científico e tecnológico e representação 
(inter)nacional. Também em matéria de resultados intermédios: acesso regular a informação, ideias e 
oportunidades para produção, transferência e  valorização de conhecimento por parte dos atores 
nucleares dos sistemas regionais de inovação e do sistema nacional de inovação, bem como 
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aprofundamento das redes e parcerias existentes de I&D+I de base setorial, tecnológica ou territorial 
(aumento da den sidade e complexidade de relações, aumento da confiança entre atores) e/ou 
emergência de novas redes. E ainda em matéria de resultados finais: aumento da produção, 
transferência e valorização de conhecimento no seio das redes e parcerias existentes de I&D+ I e/ou 
nas novas redes criadas.  

No tocante a pressupostos, constata - se que o promotor é um player ativo do sistema nacional de 
inovação e dos sistemas regionais que cumpre o seu papel informativo e dinamizador, tendo 
robustecido essas capacidades com o pr ojeto, potenciando assim o aumento do capital relacional e a 
densidade/ complexidade de relações de colaboração no SNI e nos SRI e, por essa via, a produção, 
transferência e valorização de conhecimento.  

No tocante aos outros fatores influenciadores, o pres ente estudo de caso evidência as repercussões 
negativas da crise das finanças públicas em Portugal e do resgate externo do país em 2011 - 2012 sobre 
o funcionamento e a sustentabilidade as entidades de natureza associativa ligadas à promoção da 
eficiência em presarial coletiva.  

 

Aspetos metodológicos  

O presente estudo de caso foi elaborado com base em materiais partilhados pelo COMPETE 2020 e em 
materiais partilhados em interações com a PRODUTECH.  
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Teoria da mudança  

O presente estudo de caso valida em vários aspetos a teoria da mudança construída em torno da 
Família de Instrumentos F6, que agrega os instrumentos de apoio QREN à capacitação e qualificação 
de atores para a valorização de conheciment o.  

No tocante à cadeia de resultados, são evidentes os resultados imediatos em matéria de reforço e 
melhoria de capacidades nas entidades apoiadas para promover processos de transferência e 
valorização de conhecimento. São evidentes também os resultados i ntermédios previstos em matéria 
de instalação de novas empresas. Em termos de resultados finais, é incontestável o reforço do nível 
ou da sofisticação dos processos de transferência e/ou de valorização de conhecimento no seio da 
entidade apoiada, potencian do a atratividade e o desenvolvimento da sua envolvente geográfica.  

No tocante a pressupostos, constata -se que o promotor relevou a vertente promocional das novas 
valências e capacidades em matéria de transferência e valorização de conhecimento. Por outro  lado, 
verificou - se que a natureza do projeto apoiado gerou repercussões diretas, imediatas e relevantes na 
capacidade do CRIA para promover processos de transferência e valorização de conhecimento.  

Já em matéria de outros fatores influenciadores, resulta do presente estudo de caso a limitação ao 
sucesso destes projetos que pode resultar da falta de maturidade de alguns sistemas regionais de 
inovação, como é o caso do Algarve.  

 

Aspetos metodológicos  

O presente estudo de caso foi preparado com base em mate riais disponibilizados pela CCDR -A e pelo 
CRIA, complementados por uma reunião presencial com Hugo Barros, chefe de divisão do CRIA, 
realizada no Campus de Gambelas, a 19 de janeiro de 2018.  
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Teoria da mudança  

A lógica de intervenção que presidiu ao projeto apresentado mostrou - se totalmente coerente com o 
racional que justifica a mobilização dos instrumentos de apoio à capacitação e qualificação de atores 
para a valorizaç ão de conhecimento e, em particular, com a teoria da mudança estruturada em torno 
da Família de Instrumentos F6.  

O projeto de consolidação do Parque de Ciência e Tecnologia da Universidade do Porto pretendeu 
precisamente colmatar a escassez de recursos fí sicos (infraestruturas) de acolhimento e apoio a 
atividades de I&DT e de incubação de base tecnológica na região, visando ainda assumir um papel 
fulcral na promoção da transferência e valorização do conhecimento entre a Universidade do Porto, as 
empresas e  o mercado.  

Com efeito, o sucesso da operação veio posicionar o UPTEC como um player de elevada relevância no 
contexto do Sistema Regional de Inovação da Região Norte, e cujas ações, embora focadas no contexto 
da Universidade do Porto e da Região Norte, a presentam uma abrangência nacional e internacional, 
atraindo e envolvendo atores de todo o mundo em atividades de transferência de valorização de 
conhecimento (empresas, universidades, centros de investigação, projetos âncora, etc).  

 

Aspetos metodológicos  

O presente estudo de caso foi elaborado com base em materiais partilhados pela CCDR -N e em 
materiais partilhados pela UPTEC, bem como nos resultados de várias interações com Clara Gonçalves, 
diretora executiva do UPTEC.  
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Teoria da mudança  

Em termos essenciais, o presente estudo de caso valida a teoria da mudança construída em torno da 
Família de Instrumentos F7, que agrega os instrumentos de apoio direto do QREN à valorização de 
conhecimento.  

No tocante à cadeia de resultados, são evidentes os resultados imediatos em matéria de novas ou 
melhoradas capacidades produtivas de bens ou serviços inovadores, bem como os res ultados 
intermédios em matéria de lançamento de novos produtos/ serviços baseados em conhecimento e 
tecnologia nacional. Inquestionáveis são também os resultados em termos de aumento da atividade 
económica, traduzidos em mais emprego, mais volume de negóci os, mais VAB e mais exportações. No 
seguimento dos apoios de que beneficiou, a Feedzai é assim uma empresa mais competitiva, dinâmica, 
internacionalizada, inovadora e mais articulada com o sistema de inovação.  

No tocante a pressupostos, constata - se que os  resultados prévios da I&D realizada se traduziram 
efetivamente em forte potencial de valorização económica e que o sucesso no acesso ao mercado 
viabilizou o lançamento efetivo de novos produtos/ serviços e a adoção de novos processos produtivos 
baseados e m conhecimento/ tecnologia nacional.  

Em matéria de fatores de contexto, refira -se as repercussões da crise das finanças públicas em Portugal 
e do resgate externo do país em 2011 -2012.  

 

Aspetos metodológicos  

A elaboração do presente estudo de caso resultou da informação recolhida através dos formulários da 
candidatura e dos documentos relativos à sua avaliação e concretização partilhados pela CCDR Centro, 
bem como da auscultação direta do promotor, por via de uma reunião à distância, no dia 3 de maio de 
2018 , com o Dr. Filipe Neves, CFO da empresa.  
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Era neste domínio da internacionalização, que a Vision Box carecia de mais meios humanos e técnicos 
para dar resposta à prestação de serviços de manutenção, assistência técnica e acompanhamento das 
implementações a nível global. A necessidade de gerir implementações em vários pontos simultâneos 
no mundo, sem que exista uma rede própria em cada local para o acompanhamento das mesmas, 
afi rmava -se como um dos potenciais constrangimentos ao sucesso desta vertente estratégica da 
empresa, tendo sido essa uma das razões para o desenvolvimento da operação.  

Eficiência produtiva  

A melhoria nos processos produtivos, a criação e implementação contí nua de processos melhorados 
de produção (muito dependentes da aplicação na empresa do resultado do esforço interno em I&D e 
em inovação na engenharia) que permitissem à empresa ultrapassar os constrangimentos provocados 
por uma procura que requeria extrema  customização, séries necessariamente limitadas e preços 
progressivamente mais baixos afirmavam -se como fatores cruciais, num contexto em que a eficiência 
produtiva começou a deixar de acompanhar o ritmo e as previsões de crescimento dos seus negócios.  

Eliminar a dependência de fornecedores externos e aumentar a capacitação interna foram os dois 
objetivos centrais destes investimentos, visando o aumento da capacidade de projeto, através da 
aquisição de equipamentos para modelação e simulação 2D/3D, especia lmente ao nível das 
componentes mecânica e elétrica dos projetos, dado que a capacidade instalada na empresa era 
claramente insuficiente. Acrescia a estas a necessidade de investimento em simulação virtual (muito 
utilizada em testes de novas soluções) que permitiria avançar para a sua posterior materialização e 
obtenção de probabilidades de erro, no desenvolvimento dos projetos, bastante mais reduzidas. A 
compra de uma impressora 3D para construção de protótipos, a construção de um laboratório de 
ensaios pa ra a realização de testes de software e hardware e de uma sala isenta de partículas são 
exemplos destes investimentos.  

A Vision Box opera segundo um modelo de negócio onde todos os anos lança novos produtos e cria 
para o efeito novas linhas de produção. O  grau de customização requerido pelos clientes e a aplicação 
do estado da arte da tecnologia em cada nova solução leva a que o ciclo de vida da produção da 
empresa seja curto e que encurte ainda mais, no futuro, devido à necessidade de cumprir prazos mais 
apertados e manter a empresa sempre um passo tecnológico à frente da concorrência. A criação de 
linhas de produção e novos produtos de forma mais rápida e eficiente, a diminuição do risco associado 
a falhas no seu funcionamento e a redução do ruído interno  associado à criação de uma nova linha ou 
de séries únicas (projetos -piloto) para um cliente específico foram objetivos associados à melhoria 
global da eficiência produtiva que permitiu à Vision Box verticalizar a sua produção e reter na empresa 
maior valo r acrescentado.  

O desenvolvimento desta operação durou 27 meses e os resultados não podem deixar de ser 
associados às experiências anteriores da entidade na implementação de projetos apoiados no âmbito 
dos instrumentos de transferência e valorização do con hecimento do QREN.  

Neste domínio a empresa foi também apoiada numa operação de Incentivos à Qualificação e 
Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME), em 2008, e em três operações de Incentivos à 
Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&D T), em 2009, 2011 e 2012. As três operações do 
SI I&DT (projetos individuais) envolveram parcerias com a Fundação da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa e com o INOV INESC.  

Após um pedido de recalendarização do programa de investimento, cuja de cisão foi favorável, a 
operação decorreu dentro dos tempos previstos. O grau de realização do investimento global foi de 
94,23% e do investimento elegível foi de 77,16%.  

O investimento elegível mobilizado por esta operação foi afeto em 51% a despesas em at ivo fixo 
tangível (32% em máquinas e equipamentos e 19% em software) e o restante a atividades de 
prospeção comercial, marketing e participação em certames internacionais.  
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Por outro lado o desenvolvimento da operação e as atividades decorrentes promovidas pela Vision Box 
tiveram algum impacto internacional na visibilidade no território. Há um impacto direto da operação  
da Vision Box no funcionamento dos aeroportos nacionais onde desenvolveu atividade, o que permitiu 
um aumento do trafego do turismo e um aumento da segurança, permitindo um melhor controlo e 
uma redução dos custos de operação.  

Ainda na sequência da operaç ão da Vision Box, a UE vai implementar um sistema de monitorização de 
entradas e saídas do espaço Schengen, com um sistema de informação centralizado que recolhe os 
dados captados pelas soluções da Vision Box, pelo que os Estados Membros serão obrigados a ligarem -
se a esse sistema. Todas as soluções que possam vir a ser desenvolvidas neste âmbito terão 
preferência por parte da Vision Box em serem desenvolvidas primeiro na região de Lisboa.  

 

Fatores críticos de sucesso e principais constrangimentos  

Contraria ndo uma lógica crescente nas empresas do setor de recurso ao outsourcing como forma de 
aumentar a agilidade e capacidade de resposta ao mercado, a estratégia seguida pela Vision Box é de 
internalização de competências e contratação de efetivos para o desen volvimento de produtos e 
processos, sendo a base de recrutamento não apenas nacional, mas de todo o mundo.  

Parece ser claro para a Vision Box que a aposta no investimento a realizar em I&D é um dos fatores 
críticos de sucesso para a manutenção das vantagen s competitivas da empresa.  

A empresa revela serem os fatores como a falta de alinhamento entre as atividades de IC&DT e as 
necessidades das empresas e a falta de financiamento privado para atividades de I&DT e inovação os 
principais fatores condicionantes da transferência de conhecimento paras as empresas.  

Quanto à evolução nos últimos dez anos, e tendo em conta o ecossistema de transferência e valorização 
de conhecimento como um todo, a Vision Box demonstra uma visão positiva, referindo melhorias na 
gener alidade dos aspetos considerados.  

A relação com o Organismo Intermédio da operação (o IAPMEI), nomeadamente a decisão de 
inelegibilidade de algumas despesas e a falha na qualificação para o prémio da fase A (contrapartida 
a fundo perdido), em 2014 (após uma auditoria realizada por uma entidade externa) foram os 
principais constrangimentos ao desenvolvimento da operação.  

 

Boas práticas  

A aposta na contratação de quadros altamente especializados, ao invés da subcontratação de serviços 
especializados, intern alizando as fontes de produção de conhecimento, tem permitido o crescimento 
sustentável da empresa, promovendo o emprego científico em ambiente empresarial.  

A utilização paralela de vários instrumentos de apoio disponíveis no QREN e, mais recentemente, no 
PT2020 , constitui também uma boa prática a assinalar no caso da Vision Box, cobrindo áreas como a 
I&D, a qualificação, a internacionalização e a inovação produtiva.  

A internacionalização da empresa tem promovido também a diversificação das fontes de finan ciamento 
para o desenvolvimento de projetos de I&DT. A Vision Box candidatou - se a projetos europeus do 7º 
PQ e ao H2020 (SME Instrument), marcando também presença regular nos Information Day and 
brokerage event on the Horizon 2020 Work Programme 2018 - 2020 e nos ICT Proposers' Day.  
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Teoria da mudança  

Em termos essenciais, o presente estudo de caso valida a teoria da mudança construída em torno da 
Família de Instrumentos F7, que agrega os instrumentos de apoio direto do QREN à valorização de 
conhecimento.  

No tocante à cadeia de resultados, são evidentes os resultados imediatos em matéria de novas ou 
melhoradas capacidades produtivas de bens ou serviços inovadores, bem como os resultados 
intermédios em matéria de lançamento de novos produtos/ serviços baseados  em conhecimento e 
tecnologia nacional e da adoção de novos processos produtivos intensivos em conhecimento/ 
tecnologia nacional. Inquestionáveis são também os resultados em termos de aumento da atividade 
económica, traduzidos em mais emprego, mais volume de negócios, mais VAB e mais exportações. No 
seguimento dos apoios de que beneficiou, a Vision Box é assim uma empresa mais competitiva, 
dinâmica, internacionalizada, inovadora e mais articulada com o sistema de inovação.  

No tocante a pressupostos, consta ta - se que os resultados prévios da I&D realizada se traduziram 
efetivamente em forte potencial de valorização económica e que o sucesso no acesso ao mercado 
viabilizou o lançamento efetivo de novos produtos/ serviços e a adoção de novos processos produtivo s 
baseados em conhecimento/ tecnologia nacional.  

 

Aspetos metodológicos  

A elaboração do presente estudo de caso resultou da informação recolhida através dos formulários da 
candidatura e dos documentos relativos à sua avaliação e concretização partilhados p ela CCDR Lisboa, 
bem como da auscultação direta do promotor, por via de uma reunião, no dia 28 de fevereiro de 2018, 
com o Eng. Pedro Torres (Innovation Director) e com a Dra. Cristina Pereira (Senior Controller Financial 
Planning & Analysis).  
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O principal constrangimento registado e que dificultou a elaboração de mapas de risco prévio ou seja, 
a elaboração de mapas que incorporavam fatores de risco a considerar na tomada de decisão 
(nomeadamente a ocupação cultural da região) e consequentemente uma tomada de decisão com 
maior precisão, deveu -se à dificuldade na obtenção das imagens pelo satélite LSD e consequente 
medida das variáveis físicas.  

Foi também referida a inadequação das armadilhas utilizadas para o diagnóstico e monitorização da 
realidade da praga, uma vez que estas, disponibilizadas no mercado (e elegíveis para apoio 
comunitário), eram  concebidas para a monitorização de adultos, sendo que a praga só tem lugar 
quando a espécie se encontra na sua fase de larva.  

O apoio do QREN revelou - se fundamental para o desenvolvimento da operação. A gravidade do 
problema a que o projeto procurou dar resposta e a importância da fileira do tomate para a economia 
regional suscitou, desde logo, a perceção por todas as entidades envolvidas da necessidade de uma 
atuação que fosse rápida. Nesse sentido, a importância do financiamento, não tendo sido determin ante 
na decisão de desenvolver, ou não, um método de controlo da Tuta Absoluta, revelou -se fundamental 
na forma da sua execução, nomeadamente na sua dimensão financeira (que seria menor) e na duração 
(que seria maior).  

 

Boas práticas  

Durante a execução da operação, a criação dos grupos de trabalho por zonas e a organização em rede 
das tarefas foi determinante para o seu sucesso. O envolvimento de atores do Sistema Científico e 
Tecnológico, das entidades promotoras de valorização de conhecimento e das empres as são resultado 
não só do sucesso da operação como tipificam um bom exemplo de cooperação institucional multi -
setorial.  

A aplicabilidade da operação, a disseminação dos resultados e sua aceitação por parte do setor num 
modelo aberto de transferência de co nhecimento levou a que o alargamento do âmbito da operação a 
outros problemas fitossanitários na cultura do tomate fosse manifestada no seminário de 
encerramento.  

Este caso de estudo constitui, na verdade, um excelente exemplo de como é possível criar, dis seminar 
e aplicar conhecimento e inovação em atividades pouco intensivas em conhecimento e compostas por 
micro e pequenas empresas ou mesmo empresários em nome individual, segundo um modelo 
transversal.  

 

Teoria da mudança  

Em termos essenciais, o presente e studo de caso valida uma vertente da teoria da mudança construída 
em torno da Família de Instrumentos F7, que agrega os instrumentos de apoio direto do QREN à 
valorização de conhecimento.  

No tocante à cadeia de resultados, são evidentes os resultados imed iatos em matéria de novas ou 
melhoradas capacidades produtivas de bens ou serviços, bem como os resultados intermédios em 
matéria de adoção de novos processos produtivos intensivos em conhecimento/ tecnologia nacional.  

Ao nível dos intermédios, não está t anto em causa o aumento da atividade económica (traduzidos em 
mais emprego, mais volume de negócios, mais VAB e mais exportações), mas antes a prevenção de 
perdas económicas potenciais pelos agricultores na cultura do tomate.  

Em termos de resultados finai s, pode - se referir que, no seguimento dos apoios concedidos, os 
beneficiários deste projeto tornaram -se mais competitivos e mais articulados com o sistema de 
inovação.  
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No tocante a pressupostos, constata - se que os resultados prévios da I&D realizada se tr aduziram 
efetivamente em forte potencial de valorização económica e que o sucesso no acesso ao mercado 
viabilizou o lançamento efetivo de novos processos produtivos baseados em conhecimento/ tecnologia 
nacional.  

 

Aspetos metodológicos  

A elaboração do pres ente estudo de caso resultou da informação recolhida através dos formulários da 
candidatura e dos documentos relativos à sua avaliação e concretização partilhados pelo PDR, bem 
como da auscultação direta do copromotor, por via de uma reunião presencial em Riachos (Torres 
Vedras), no dia 22 de fevereiro de 2018, com a Eng.ª Catarina Martins (Departamento Técnico na 
Agromais), o Eng. Bruno Moura (Responsável pela cultura do tomate na Agromais) e com a Eng.ª 
Susete Matos (Responsável pelo departamento dos ensa ios na Agromais).  
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Lições da experiência a reter dos estudos de caso  

 

Quadro X. Principais conclusões e recomendações derivadas dos estudos de caso  

Família de 
Instrumentos  

Estudos de Caso 
Incluídos  Elementos a reter  

F1. Instrumentos de apoio 
à criação,  expansão, 
qualificação e consolidação 
de infraestruturas 
científicas e tecnológicas  

INESC Porto  
 
IPN 2013  

Projetos que focaram essencialmente a criação de infraestruturas 
científicas. Potenciaram em geral o reforço da capacidade de ID&T 
instalada, resulta ndo no aumento da produção científica, número de 
projetos em particular aqueles de maior dimensão, mas também na 
faturação de serviços tecnológicos. O sucesso é muito dependente da 
experiência consolidada das entidades promotoras e da possibilidade 
de manu tenção de equipas técnicas ao longo do tempo. A ligação 
próxima dos promotores com a gestão do PO foi crucial para facilitar 
os ajustamentos à programação.  

F3. Instrumentos de apoio 
direto à produção e 
transferência de 
conhecimento promovida 
ou liderada por entidades 
do SCTN  

Gestão Integrada 
da Proteção do 
Olival Alentejano  
 
SENODs 

Projetos que têm forte enfoque na produção de conhecimento. A 
dimensão de transferência apenas é concretizada quando os parceiros 
estão realmente preocupados com este aspeto de sde o desenho inicial 
da candidatura. A capacidade do parceiro privado é fundamental para 
estimular a entidade do SCTN para a transferência.  

F4. Instrumentos de apoio 
direto à produção e 
transferência de 
conhecimento promovida 
ou liderada por entidades 
em presariais  

HMIEXCEL  
 
TICE.Mobilidade  

Projetos que, por terem promoção de entidades empresariais, 
apresentam um enfoque maior nos resultados de valorização aao nível 
de novos produtos e processos. São Projetos mais próximos da 
fronteira tecnológica, gerador es de DPIs, e que apresentaram 
simultaneamente níveis de produção científica muito intensos, 
sublinhando círculos virtuosos de publicação - transferência. Estes 
projetos têm uma dimensão relacional mais profunda, estimulando 
fortemente novas colaborações ent re os parceiros. A capacidade do 
lado empresarial é fundamental para a liderança ser efetivada. 
Projetos de maior dimensão têm um importante efeito demonstrador 
do potencial da relação empresa -universidade e de arrasto das 
dinâmicas inovadoras regionais.  

F5. Instrumentos de apoio 
ao aprofundamento 
sistémico de processos de 
transferência e valorização 
de conhecimento nos 
sistemas regionais, no 
sistema nacional e no 
sistema europeu de 
inovação  

Rede Inovar  
 
PRODUTECH 

Concretizaram - se sob a forma de iniciativas potenciadoras de redes de 
atores e de ações para a difusão de informação e de conhecimento 
técnico. São essencialmente fomentadoras de conhecimento mútuo e 
parecem particularmente relevantes em fases pouco madura s de 
relacionamento entre atores de determinado sistema de inovação. O 
seu maior potencial é estimularem novas iniciativas colaborativas.   

F6. Instrumentos de apoio 
à capacitação e 
qualificação de atores para 
a valorização de 
conhecimento  

UALG Business L ab  
 
UPTEC 

Em teoria, referem - se a instrumentos ligados à criação de 
infraestruturas ligadas à TVC. Na prática os projetos apoiados pouco se 
distinguem dos projetos apoiados pelos instrumentos da F1. Os 
projetos englobam normalmente dimensões de produção de  
conhecimento para além das de TVC. São projetos que ao criarem as 
condições infraestruturais permitem adicionar capacidade de I&DT, 
equipamentos e tecnologias de uso partilhado e incubação. Têm um 
forte impacto no contexto e foram estratégicas para o refo rço do papel 
das entidades promotoras no sistema de inovação. Curiosamente, tal 
como na F1, foi dada enfase à importância de se conseguir manter as 
equipas de trabalho e de bom relacionamento entre promotores e 
gestão do PO, para reprogramações e ajustamen tos.  

F7. Instrumentos de apoio 
direto à valorização de 
conhecimento  

Feedzai  
 
Vison Box  
 
PROTOMATE 

Contém uma gama muito alargada de instrumentos e que 
possivelmente já caiem fora do escopo do que deve ser entendido 
como TVC em sentido estrito. São iniciativas de empreendedorismo 
qualificado, muitas vezes originando empresas gazela, com forte 
crescimento, geradoras de emprego, com presença internacional. 
Inclui também iniciativas de internacionalização ou de 
desenvolvimento de ferramentas de apoio à gestão que apenas 
marginalmente se conectam diretamente com a TVC.  
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